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Procedimientos recaudatorios 
Con r a z ó n e l i l u s t r e p o l í t i c o a l q u e a l g u n a v e z n o s h e m o s r e f e r i d o , i n v o -
cando c o n j u s t a v e n o r n c i o n l a s o m b r a d e M a u r a , p r o p u g n a p o r u n a E s p a -
ña que n o s o a f o r j a d a p o r u n c r i t e r i o p e r s o n a l o de b a n d e r í a , s i n o o b r a de 
¡odos . C r e o q u e e n t o d o s i s t e m a p o l í t i c o b a y e l r i e s g o d e q u e se c o n c i b a e l 
n o r v e n i r de u n p a í s c o n a r r e g l o a l a o p i n i ó n p a r t i c u l a r í s i m a d e q u i e n m a n -
da y e n t i e n d e q u e « d i f í c i l m e n t e s e s u s t r a e n a e s t a t e n d e n c i a l o s p a r t i d o s 
. n lucho m e n o s ¡o c o n s i g u e n l a s o l i g a r q u í a s , m e n o s a ú n l o s p o d e r e s p e r s o -
n a l e s » . 
E s a g r a d a c i ó n p u e d e o f r e c e r a l g u n a d u d a . ¿ X o s e r á n l o s p a r t i d o s l o s q u e 
jnenos p u e d e n s u s i r o e r s e a e s t a t e n d e n c i a ? E l r e i n a d o d e F e r n a n d o V i l , q u e 
ee a d u c e c o m o p r u e b a , c r e e m o s q u e m á s q u e l a i m p o s i c i ó n de u n a v o l u n t a d 
persona l , f u é u n a l u c h a e n t r e l o s p a r t i d o s , l u c h a c u v a s v i c i s i t u d e s e n g e n -
d r a r o n e n e l t r o n o v e r s a t i l i d a d y v a c i l a c i o n e s . Y a s í " d e s p u é s , s i e m p r e p o r 
obra de l o s p a r t i d o s , E s p a ñ a e s t u v o d e s g a r r a d a . 
. p o d e m o s p e n s a r q u e s i E s p a ñ a p e r d u r ó f u é g r a c i a s a l a i n s t i t u c i ó n m o -
n á r q u i c a , a p e s a r de q u e l o s M o n a r c a s n o d e s t a c a r o n e n l a h i s t o r i a s i l u e t a 
de g r a n d e s f i g u r a s . Y c u a n d o l a M o n a r q u í a so e c l i p s ó y v i n o l a r e p ú b l i c a 
d e s a p a r e c i e n d o t o d o s o m b r a de p o d e r p e r s o n a l , l o s m a l e s se a g r a v a r o n d e 
lal m o d o q u e E s p a ñ a s e v i ó a l b o r d e d e l a b i s m o . 
K o s o m o s p a r t i d a r i o s de l o s p o d e r e s p e r s o n a l e s , m u c h o m e n o s d e l o s 
poderes a b s o l u t o s ; p e r o n o p o r oso h e m o s d e n e g a r q u e p u e d e n s e r v i r d e 
puente y de ó r g a n o d e t r a n s f o r m a c i ó n p o l í t i c a , y q u e u n p o d e r p e r s o n a l , p o r 
estar l i b r e do l a a t a d u r a d e l a s f a c c i o n e s , t i e n e m a y o r e s p o s i b i l i d a d e s ' p a r a 
e levarse s o b r e l o s c o m p a r t i m i e n t o s d e l o d i o y s e r v i r e l i n t e r é s d e t o d o s 
E n eso s e f u n d a l a M o n a r q u í a . G r a n d e s v e n t a j a s t i e n e l a e l e c c i ó n . P e r o 
la e l e c c i ó n es o b r a de u n p a r t i d o f r e n t e a o t r o p a r t i d o . L a f a c c i ó n t r i u n f a n t e 
exige r e c o m p e n s a s , p i d e t a m b i é n m u c h a s v e c e s l a p e r s e c u c i ó n d e l o s v e n -
cidos. Q u i e n es h e c h u r a d e u n p a r t i d o s u e l e s e r t a m b i é n s u e s c l a v o , e s c l a v o 
d é l o s i n t e r e s e s y d e l a s p a s i o n e s d e l o s q u e l e e l e v a r o n y l e s o s t i e n e n L a s 
bajas l u c h a s de c a m p a n a r i o t i r a n de é l p a r a c o n v e r t i r L r p o l í t i c a , e n t o d o s 
sus g r a d o s , e n b o l í n de l a b a n d e r í a v i c t o r i o s a . P e r o e l p o d e r q u e n o a r r a n c a 
de l as f a c c i o n e s , y p o r t a n t o n o e s t á s o l i d a r i z a d o c o n n i n g u n a d e e l l a s p u e -
de i m p o n e r m e j o r u n a a u t o r i d a d i m p a r c i a l e i n d e p e n d i e n t e , a n t e l a c u a l n o 
haya p a r t i d a r i o s n i e n e m i g o s , v e n c i d o s n i v e n c e d o r e s . 
L a h u m a n i d a d h a c a m b i a d o d e r é g i m e n i n n u m e r a b l e ? v e c e s , y a u n n o 
se h a e n c o n t r a d o e l r é g i m e n i d e a l q u e s a t i s f a g a a , t o d o s . T o d a s l a s i n s t i t u -
ciones p o l í t i c a s s o n d e f e c t u o s a s , y l a m a n e r a d e c o n v e r t i r l a s de d e f e c t u o s a s 
en f r a n c a m e n t e d a ñ i n a s es h a c e r l e s e l v a c í o s i n t e n e r l a s e g u r i d a d d e p o d e r 
ap l i ca r i n m e d i a t a m e n t e u n s u s t i t u t i v o m e j o r . L a s a c t i t u d e s r a d i c a l e s s o n 
v is tosas , p e r o e n l a s a c t u a l e s c i n c u n s t a n c i a s s o n u n l u j o , q u e s ó l o n o s p o -
d r í a m o s p e r m i t i r s i t u v i é r a m o s e l p r o f u n d o b u e n s e n t i d o d e l p u e b l o i n g l é s 
en el q u e l a d i v i s i ó n n o s u e l e a m e n a z a r l a s u n i d a d e s f u n d a m e n t a l e s 0 q u e 
c i m e n t a n l o s p u e b l o s . 
E l p o d e r , se h a d e l e v a n t a r s o b r e u n a v o l u n t a d c o l e c t i v a ; t o d o s e s t a m o s 
c o n f o r m e s e n e l l o . L a d i c t a d u r a b u s c a p o r a h o r a s u a p o y o e n l a o p i n i ó n d i -
fusa, e n l a A s a m b l e a C o n s u l t i v a y e n e l p l e b i s c i t o , q u e es l a v o l u n t a d c o -
lec t iva m á s d i r e c t a m e n t e m a n i f e s t a d a , l a l l a n u r a e n q u e M a u r a n o p u d o 
apoyar se , y q u e t a l v e z h u b i e r a s a l v a d o s u g e n e r o s o i n t e n t o . N o a c e n t u a r 
ias d i s c o r d a n c i a s d a n d o p r e t e x t o s a l a s p a s i o n e s , s i n o a g r u p a r n o s c o n es-
p í r i t u d e s a c r i f i c i o e n t o r n o a l a s r e a l i d a d e s q u e e l p r e s e n t e n o s d e p a r a 
f o r m a n d o u n m e d i o e q u i l i b r a n t e , e s p r o b a b l e m e n t e -el m e j o r m o d o de c o n -
j u r a r e l a c e c h o d e l i n c i e r t o d e s t i n o . 
N o e s t á a u s e n t e e l a z a r d e l s i s t e m a e l e c t i v o . « E n e l f o n d o d e t o d o s l o s 
g r a n d e s m o v i m i e n t o s d e o p i n i ó n p ú b l i c a — d i c e G u i l l e r m o P e r r e r o — h a y Ja 
a c c i ó n de g r u p o s o m i n o r í a s p o d e r o s a s , q u e , g r a c i a s a c i r c u n s t a n c i a s f a -
v o r a b l e s , se i m p o n e n u n o t r a s o l r o a l a m y o r í a y l a a r r a s t r a n , c o m u n i c á n -
dole s u s o p i n i o n e s y s u s p a s i o n e s . E n t o d o s l o s p a í s e s d e E u r o p a v A m é r i c a 
estos g r u p o s , q u e e x p l o t a n l a s p r o f u n d a s p a s i o n e s d e l a l m a c o l e c t i v a , s o n 
n u m e r o s o s ; s e a p o y a n s o b r e i n t e r e s e s , t r a d i c i o n e s , d o c t r i n a s ; d i s p o n e n d e 
medios d e a c c i ó n d i f e r e n t e s : e l n o m b r e , e l d i n e r o , l a P r e n s a ; o b r a n c a s i 
s i e m p r e e n s e n t i d o c o n t r a r i o a l a o p i n i ó n . L a s c o m b i n a c i o n e s q u e p u e d e n 
nacer d e l c h o q u e de t a n t a s i n f l u e n c i a s d i f e r e n t e s , s o n de l o m á s i m p r e v i s -
tas. P o r c o n s e c u e n c i a , t o d a s l a s s o r p r e s a s s o n p o s i b l e s . » 
S a l v a d o r M I N G U I J O x M 
Un aviador yanqui empieza 
el vuelo a Nueva Zelanda 
-EEr 
EI mariscal contesta que no tiene que dar explicaciones 
T A R S O V I A , 2 2 . — T r o m p z i n s k h p r e s i -
dente d e l S e n a d o , c o n v o c ó a y e r e n s u 
despacho a t o d o s l o s p r e s i d e n t e s de 
g iapo q u e i n t e g r a n l a C á m a r a , d á n -
doles c u e n t a de u n a e n t r e v i s t a q u e a n -
tes h a b í a s o s t e n i d o c o n e l p r e s i d e n t e 
del Conse jo , e n l a q u e l e m a n i f e s t ó q u e 
el S e n a d o p r o t e s t a b a p o r l o s ú l t i m o s 
actos d e l m i n i s t e r i o q u e p a r e c í a n i n d i -
car u n a d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a , q u e s i 
wen e l S e n a d o n o t e m e , t a m p o c o desea 
por los p e r j u i c i o s q u e i r r o g a r í a a l p a í s , 
Sln que p u d i e r a c o m p r e n d e r n i e l a l -
cance n i e l m o t i v o de t a l e s a c t o s . 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e c l a r ó q u e 
no t e n í a p o r q u é d a r e x o l i c a c i o n e s de 
ellos. 
C u a n d o e l s e ñ o r T r o m p z i n s k i se h a -
l laba r e l a t a n d o l o a n t e r i o r m e n t e a p u n -
tado, se p r e s e n t ó u n o f i c i a l d e l e j é r -
cito, e n t r e g á n d o l e u n a c a r t a d e l v i c e -
p res iden te d e l C o n s e j o , B a r t e l , d á n d o l e 
cuenta de h a b e r f i r m a d o e l d e c r e t o 
ap l azando l a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e l 
p e n a d o h a s t a e l 22 de o c t u b r e . E l de 
'a. C á m a r a y a e s t a b a f i r m a d o . 
• L o s d e l e g a d o s d e l o s d i v e r s o s g r u p o s 
p o l í t i c o s h a n f o r m u l a d o s u m á s e n é r -
í n c a p r o t e s t a p o r t a l a c t i t u d d e l Go-
b ie rno . 
» * * 
E s l a s e g u n d a v e z que e l G o b i e r n o 
kklsudski h a s u s p e n d i d o p o r decreto l a 
f E n i ó n ^ l a D i e t a p o l a c a . L a p r i m e r a 
2 — e í d í a 13 de j u l i o — s e d i s p o n í a n la s 
( l r u a r a s a v o t a r u r l a m o d i f i c a c i ó n d e l 
Mttcuio 26 de l a l e y c o n s t i t u c i o n a l . T r a -
m a n de r e c u p e r a r e l d e r e c h o d e a u t o -
M s o i u c i ó n que e l qolpe de E s t a d o de 
" ' " y o d e 1926 les a r r a n c ó , c o n a l g u n a 
P r e r r o g a t i v a i m p o r t a n t e . L a d i s c u s i ó n 
l íobia e m p e z a d o e n e l S e n a d o c u a n d o 
m i n i s t r o de l I n l e r o r l e y ó u n decre to 
• ^ p e n d i e n d o l a s s e s i o n e s , decre to que 
m a s d e s p u é s f u é c o m u n i c a d o a l a pre-
s e n c i a de l a D i e t a . E m p e z a b a l a l u -
na a b i e r t a entre e l G o b i e r n o y los p a r -
d e n t a r i o s . 
P a s a d o e l p r i m e r m o m e n t o de e s tu -
S - é s í 0 s í 0 m a r o n i » o f e n s i v a . L o s so-
j m s l a s , a p o y á n d o s e en e l a r t í c u l o 25 
l a c o c o n s t i t u c i ó n , e m p e z a r o n a r e u n i r 
p a r a c o n s e g u i r u n a s e s i ó n ex-
a o m n a r i a de l a D i e t a , B e lo que p o d í a 
r esta s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a d a c l a r a 
ea lo o c u r r i d o en l a a p e r t u r a y e l 
aen d e l dúa de la s s e s i o n e s s i g u i e n -
l * ' D e s p u é s de j u s t i f i c a r l a a c t i t u d de 
C á m a r a , a p r o h a n d o u n a d e c l a r a c i ó n 
" ese s en t ido de l p r e s i d e n t e de la m i s -
;a. se v o t ó u n a m o c i ó n c o n t r a el de-
e'0 de P r e n s a , u n a de l a s m e d i d a s 
l i e P ü s u d s k i a d o p t ó p o r c r e e r l a s nece-
a s p a r a g o b e r n a r . 
ero i a s e g u n d a s e s i ó n no l l e g ó a ce-
]Q 
i g n o r a m o s c u á l e s s e a n los p l a n e s f u -
turos d e l m a r i s c a l P ü s u d s k t . A l ocu -
p a r e l P o d e r q u i s o e v i t a r l a s a p a r i e n -
c i a s de d i c t a d u r a , y p a r a s u s r e f o r m a s 
u t i l i z ó los votos d e l P a r l a m e n t o , que en-
tonces , a p r e m i a d o p o r l a o p i n i ó n , a c c e -
d i ó a p r i v a r s e de la s p r e r r o g a t i v a s que 
le h a c í a n o m n i p o t e n t e . P e r o b i e n p r o n -
to e m p e z ó l a l u c h a , y la s dos c r i s i s pro -
v o c a d a s p o r v o t a c i o n e s de l a D i e t a , co-
m o e l i n t e n t o de a n u l a r p a r t e de la s 
r e f o r m a s c o n s t i t u c i o i m i e s a p r o b a d a s , i n -
d i c a b a n e l p r o p ó s i t o d e l P a r l a m e n t o de 
r e c u p e r a r e l t e r r e n o perdiido. Y P i l s u d s - \ 
k i h a e m p e z a d o a c o m p r e n d e r que. l a s \ 
d i c t a d u r a s a m e d i a s s o n c a s i i m p o s i - l 
b les . 
S i n e m b a r g o , n o c r e e m o s que se de* 
c i d a a g o b e r n a r s i n P a r l a m e n t o , a pe-
s a r de que s i l a h i s t o r i a enser ia se a l g o , 
P o l o n i a d e b í a s e r e l p a í s que m á s l i -
m i t a c i o n e s p u s i e s e a l p o d e r de sus D i e -
tas . P a r e c e m á s b i e n que e l m a r i s c a l 
no q u i e r e g o b e r n a r c o n este P a r l a m e n t o 
e i n t e n t a c o n s e g u i r u n a m a y o r í a m a -
n e j a b l e e n l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . 
A c t u a l m e n t e d i s p o n e de u n a f u e r z a 
p a r l a m e n t a r i a a b s o l u t a m e n t e i n s u f i c i e n -
te. L o s s o c i a l i s t a s , sus a l i a d o s , e n e l 
go lpe de E s t a d o se h a n s e p a r a d o d e é l . 
D e l e x t r e m o opues to , s u s e n e m i g o s de 
s i e m p r e , n o h a de e s p e r a r s i n o d i f i c u l -
tades . P e r o de a l g ú n t i e m p o a e s ta p a r -
le en l a s c l a s e s c o n s e r v a d o r a s se h a 
i n i c i a d o u n m o v i m i e n t o de a p r o x i m a -
c i ó n a l G o b i e r n o que é s t e se h a a p r e -
s u r a d o a r e c o g e r , c u a n d o n o a a l e n t a r . 
A s í n o h a c e m u c h o s d í a s se r e u n i e r o n 
en l a v i l l a d e l p r í n c i p e R a d z w ü l r e p r e -
s e n t a n t e s de l a a r i s t o c r a c i a — l a t i e r r a — 
y l a i n d u s t r i a de d i v e r s a s g r a n d e s c i u -
dades p a r a o í r y a p r o b a r u n i n f o r m e 
p o l í t i c o q u e les h i z o en n o m b r e de P ü -
s u d s k i e l c o r o n e l S l a i v e k . N o es l a p r i -
m e r a v e z que s e m e j a n t e s r e u n i o n e s se 
c e l e b r a n e l h e c h o d e f i g u r a r en e l l a s 
r e p r e s e n t a n t e s de P o s e n , l a f o r t a l e z a de 
l a o p o s i c i ó n a l m a r i s c a l es b i e n s i g n i -
f i c a t i v o . 
E l a p o y o de e sas c l a s e s p u e d e s e r de 
i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a e n las e lec-
c iones q u e p o r d i s p o s i c i ó n l e g a l h a n de 
c e l e b r a r s e d e n t r o d e p o c o . No s e r í a , 
pues , e x t r a ñ o q u é l a D i e t a a c t u a l h a y a 
c e s a d o p o r c o m p l e t o e n s u s f u n c i o n e s 
y que P ü s u d s k i b u s q u e p a r a la s f u t u r a s 
C á m a r a s u n a p o y o e n los e l e m e n t o s c o n -
s e r v a d o r e s , 
R . L . 
OTRO PILOTO PARA L E VINE 
Once aviones han termina-
do el Derby norteamericano 
Ñ A U E N , 2 2 . — K o e n e c k e , e n s u a v i ó n 
« G e r m a n i a » , s a M r á m a ñ a n a de A n g o r a 
c o n d i r e c c i ó n a. C a l c u t a . 
L E V I N E A N U L A O T R O C O N T R A T O 
L O N D R E S , 2 2 . — E l E v e n i n g S t a n d a r d 
d i c e q u e m í s t e r L e v i n e h a a n u l a d o p r o -
v i s i o n a l m e n t e e l c o n t r a t o q u e h a b í a 
c o n c e r t a d o c o n e l p i l o t o c a p i t á n H i n -
c h l i f f e p a r a r e a l i z a r u n « r a i d » a, O r i e n -
t e . E l p i l o t o h a b í a t e r m i n a d o y a t o -
d o s l o s p r e p a r a t i v o s p a r a e l v u e l o . 
* * * 
L O N D R E S , 22-.—El a v i a d o r L e v i n e h a 
d e s i s t i d o d e e m p r e n d e r h o y s u p r o y e c -
t a d o v i a j e a l a I n d i a , a c u y o e f e c t o 
e n v i ó e l o p o r t u n o r e c a d o a l h o t e l d o n -
de se h o s p e d a a l c a p i t á n H i n c h l i f f e . 
C o m o é s t e ú l t i m o h a b í a d e c l a r a d o q u e 
s i e l v i e r n e s n o se e m p r e n d í a e l v u e l o 
d e s i s t i r í a d e e f e c t u a r l o , se e s p e r a c o n 
i m p a c i e n c i a l o q u e d e c i d a m a ñ a n a L e -
v i n e . 
E l v i a j e se e f e c t u a r á a t r a v e s a n d o A l e -
m a n i a , P o l o n i a , T u r q u í a , P e r s i a - y g r a n 
p a r t e de l a I n d i a , p a r a a t e r r i z a r en 
D e l h i o C a l c u t a . 
F R E D E R I C K G I L E S H A S A L I D O 
D E T R O I T , 2 2 . — E l a v i a d o r a u s t r a l i a n o 
F r e d e r i c k G i l e s h a s a l i d o e s t a m a ñ a n a 
a b o r d o d e l m o n o p l a n o l l a m a d o « H e s s 
b i n e b i r d » , c o n d e s t i n o a C h i c a g o , p a r a 
h a c e r l a i p r i m e r a e t a p a d e s u p r o y e c -
t a d o v u e l o , d e b i e n d o t e r m i n a r e n W e -
U i n g t o n ( .Nueva Z e l a n d a ) . — ! : . D . 
P R E W E N D E S I S T E D E S U V U E L O 
W E L L I N G T O N , 2 2 . - E 1 a v i a d o r a u s t r a -
l i a n o P r e w e n h a d e s i s t i d o de s u p r o -
y e c t a d o v u e l o d e A u s t r a l i a a N u e v a 
Z e l a n d a , p o r h a b e r s e o p u e s t o a l m i s -
m o e l G o b i e r n o d e A u s t r a l i a , a c a u s a 
de n o l l e v a r f l o t a d o r e s e l a v i ó n c o n q u e 
P r e w e n i b a a i n t e n t a r e l « r a i d » . 
H A N L L E G A D O A S P O K A N E 
O N C E A V I O N E S 
N U E V A Y O R K , 2 2 . — A y e r l l e g a r o n a 
S p o k a n e o n c e d e l o s a v i o n e s q u e p a r t i -
c i p a n e n e l d e r b y a é r e o , p e r t e n e c i e n t e s 
a l a s c a t e g o r í a s A y 13, q n e s a l i e r o n d e 
N u e v a Y o r k e l l u n e s y e l m a r t e s , res-
p e c t i v a m e n t e . T o d a v í a n o h a l l e g a d o a 
S p o k a n e n i n g u n o d e l o s a v i o n e s de l a 
c a t e g o r í a C, q u e s a l i e r o n e l m i é r c o l e s . 
E l v e n c e d o r d e l a c a t e g o r í a . A ( a v i o -
n e s l i g e r o s ) es e l d e l p i l o t o - H o l m a n , y 
e l d e l a c a t e g o r í a B ( a v i o n e s p e s a d o s ) 
e l d e l p i l o t o M y e r s . 
¿ U N M E N S A J E D E N U N G E S S E R ? 
L A H A Y A , 2 2 . — L a s e ñ o r a I z e r m a n , 
m i e m b r o de l a s e g u n d a C á m a r a d e l o s 
E s t a d o s g e n e r a l e s , h a e n c o n t r a d o e n l a 
p l a y a de K i d n i m , e s t a c i ó n b a l n e a r i a 
c e r c a de S c h e v e n i n g u e , u n a b o t e l l a l a -
c r a d a , c o n t e n i e n d o u n m e n s a j e e s c r i t o 
e n i d i o m a f r a n c é s , e n t i n t a a z u l , q u e 
d i c e : « A m a r i z a m o s e n l a M a n c h a a b o r -
d o d e l « P á j a r o B l a n c o » . F i r m a d o , N u n -
g e s s e r y C o l i . » 
E l d o c u m e n t o f u é l l e v a d o a l a P r e f e c -
t u r a de P o l i c í a , d o n d e se o b t u v i e r o n f o -
t o g r a f í a s , q u e se e n v i a r á n a P a r í s . 
R E S T O S D E U N A V I O N E N 
L A M A N C H A 
B O U L O G N E S U R M E R , 22 .—Sobre l a 
a r e n a de l a p l a y a , y e n l u g a r n o l e -
j a n o a l C a b o G r i s Nez , h a n s i d o e n c o n -
t r a d o s l o s r e s t o s d e u n a v i ó n , a l p a -
r e c e r p e r t e n e c i e n t e s a l f u s e l a j e . 
M i e n t r a s a l g u n o s c r e e n q u e se t r a í a 
d e l a e r o p l a n o b r i t á n i c o p e r d i d o e n e l 
C a n a l d e l a M a n c h a , o t r o s s u p o n e n q u e 
s o n l o s r e s t o s d e l « P á j a r o B l a n c o » . D e 
e l l o s ó l o p o d r á d i c t a m i n a r e l c o n s t r u c -
t o # d e l a v i ó n . 
A C O S T A Q U I E R E B A T I R E L R E C O R D 
D E D U R A C I O N 
N U E V A Y O R K , 2 2 . — E l a v i a d o r A c o s t a 
h a a n u n c i a d o q u e e n l a p r ó x i m a q u i n -
c e n a d e l m e s a c t u a l se p r o p o n e b a t i r e i 
r e c o r d m u n d i a l d e d u r a c i ó n , q u e ac-
t u a l m e n t e d e t e n t a n loe p i l o t o s a l e m a n e s 
c o n c i n c u e n t a y d o s h o r a s v e i n t i c i n c o 
m i n u t o s de v u e l o , p e r m a n e c i e n d o sesen-
t a h o r a s e n e l a i r e . 
U N A C C I D E N T E -
B L A N K E N B U R G , 2 2 . — U n a v i ó n d e s t i -
n a d o a l s e r v i c i o d e p a s a j e r o s , q u e e m 
¡ p r e n d i ó e l v u e l o l l e v a n d o a b o r d o t r e s 
s e ñ o r a s , f u é s o r p r e n d i d o p o r u n a f u e r t e 
¡ t o r m e n t a c u a n d o v o l a b a s o b r e e l ae ro -
| p u e r t o d e S a a l e , p r e c i c i p i t á n d o s e a t i e -
r r a , a p e s a r d e . los d e n o d a d o s e s f u e r z o s 
q u e p a r a e v i t a r l o r e a l i z ó e l p i l o t o . E s t e 
y u n a de l a s p a s a j e r a s r e s u l t a r o n m u e r -
i t o s . 
L a s o t r a s d o s r e c i b i e r o n h e r i d a s de 
c a r á c t e r t a n g r a v e q u e se d e s c o n f i a de 
p o d e r l a s s a l v a r . 
U N S E R V I C I O A E R E O A M E R I C A N O 
B U E N O S A I R E S , 2 2 . — E l e m b a j a d o r de 
l a A r g e n t i n a e n E s t a d o s U n i d o s , s e ñ o r 
P u y r r e d o n , h a v i s i t a d o d i f e r e n t e s E s t a -
d o s n o r t e a m e r i c a n o s c o n o b j e t o de es-
t u d i a r l a o r g a n i z a c i ó n d e l s e r v i c i o p o s -
t a l a é r e o . 
Peritos extranjeros han dictami-
nado favorablemente sobre la 
Hacienda portuguesa 
L I S B O A , 2 2 . — E l m i n i s t r o de H a c i e n d a 
h a p r o n u n c i a d o , e n C a l d a s de l a R e i n a , 
u n i m p o r t a n t e d i s c u r s o a c e r c a d e l e m -
p r é s t i t o e x t r a n j e r o . « E l e m p r é s t i t o , d i j o , 
es u n a n e c e s i d a d p a r a e l p a í s y u n p e l i -
g r o p a r a l o s e n e m i g o s d e l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l . G o b i e r n e q u i e n g o b i e r n e es i n -
d i s p e n s a b l e p a r a l a o b r a d e l a r e g e n e r a -
c i ó n n a c i o n a l . L o s e n e m i g o s de l a s i t u a -
c i ó n s a b e n q u e s u r e a l i z a c i C - r o b u s t e c e -
r í a e l e s t a d o d e cosa s a c t u a l , c o n s t i t u -
y e n d o l a ú l t i m a c o n d e n a c i ó n de l o s Go-
b i e r n o s a n t e r i o r e s ; 
»E1 e m p r é s t i t o n o e s t á r e a l i z a d o t o d a -
v í a p o r q u e l o s p r i m e r o s n e g o c i a d o r e s 
e x i g í a n q u e se u n i e s e e l e m p r é s t i t o a l a 
c o n c e s i ó n d e l m o n o p o l i o de l o s t a b a c o s . 
^ E l G o b i e r n o n o a d m i t i ó e s t o y e m p e z ó l a s 
n e g o c i a c i o n e s c o n o t r o g f u p o financie-
r o , q u e i m p o n f a c o n d i c i o n e s i g n o m i n i o -
sas, q u e n i n g ú n G o b i e r n o d i g n o de ese 
n o m b r e p o d í a a c e p t a r . Q u e r í a c o n t r o l a r 
l as c u e n t a s d e l E s t a d o . 
« D e s p u é s , e l G o b i e r n o p e r m i t i ó q u e pe -
r i t o s financieros v i n i e s e n a e x a m i n a r l a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y financiera d e l 
p a í s . P e r m i t i r n o s es to p o r q u e c r e e m o s 
q u e q u i e n p i d e d i n e r o n o d e b e v a c i l a r 
e n d e m o s t r a r q u e e s t á e n c o n d i c i o n e s 
de p a g a r l o d e s p u é s . C o m o t e n g o l a c e r -
t e z a de q u e P o r t u g a l p u e d e h a c e r h o -
n o r a s u p a l a b r a , d e b e m o s f e l i c i t a r n o s 
le l a r e s o l u c i ó n q u e t o m e , p u e s l o s p e -
r i t o s e x t r a n j e r o s , q u é l l e g a r o n c o n v e n c i -
dos de q u e h a b í a e n n u e s t r a s c u e n t a s u n 
p e r f e c t o caos , h a n v u e l t o c o n v e n c i d o s 
le l o c o n t r a r i o . C r e o q u e e n l a d i r e c c i ó n 
de m i c a r t e r a h e d e m o s t r a d o q u e n o t e n -
go s o l a m e n t e c r i s t e r i o fiscal, s i n o t a m -
b i é n c r i t e r i o e c o n ó m i c o . » 
T e r m i n ó d i c i e n d o q u e l a s n e g o c i a c i o -
•ies p r o s i g u e n c o n l e n t i t u d , p e r o c o n se-
g u r i d a d . — C o r r e m M a r q u e s . 
E L C A M B I O D E H O R A 
L I S B O A , 2 2 . — H a b i e n d o r e s u e l t o F r a n -
c i a y E s p a ñ a c a m b i a r l a h o r a o f i c i a l e l 
d í a 1 de o c t u b r e , t a m b i é n P o r t u g a l , a 
p a r t i r d e e s a f e c h a , a d o p t a r á e l m i s m o | 
h o r a r i o de i n v i e r n o . H a s i d o a b i e r t o u n 
c r é d i t o de 600.0000 e s c u d o s p a r a g a s t o s 
e n e l s o s t e n i m i e n t o d e o r d e n p ú b l i c o . — i 
C ó r r e l a M a r q u e s . 
B U E N O S A I R E S , 2 2 . — H a m a r c h a d o a 
E u r o p a e l e s c r i t o r a r g e n t i n o M a r t í n e z 
Z u i v i r i a , q u e h a p o p u l a r i z a d o e l s e u d ó -
n i m o « H u g o W a s t » . 
e. E l m a r t e s , a p e n a s e m p e z a d a . 
ü-enu 
P / e s e n t ó en l a C á m a r a e l v i c e p r e s i -
B a l t c l , y l e y ó e l d e c r e t o de s u s -
e 
Uiín E l o r c í e n d e l d l a c o m p r e n d í a 
ia m o c i ó n de c e n s u r a p r e s e n t a d a p o r 
s c o m u n i s t a s , o t r a m o c i ó n n a c i n n a ü s -
b e r S Ü i p r i m i e n d o l o s p l e n o s p o d e r e s g u -
rn<vnentalcs o t r a t a m b i é n n a c i o n a -
E l partido democrático femenino 
presenta la candidatura 
a n ? SObre Z a g o r s k i . . . C o m o P ü s u d s k i , 
tenas c u e n t a c o n el a p o y o de ios g r u -
c e n t r i s i a s de t a C á m a r a , no e r a du- d i d o p r e s e n t a r l a c a n d i d a t u r a d e l a se-
N U E V A Y O R K , 2 2 . - E 1 d i r e c t o r i o d e l 
p a r t i d o d e m o c r á t i c o f e m e n i n o h a d e c i -
a 
Se arrojaban al agua antes de que 
el barco anclase 
'60 Que t r i u n f a l i a n c a s i todos los v o t o s ñ o r a W o o d r o w W i l s o n , e s p o s a d e l e x 
£ c e n s u r a p r e s e n t a d o s . A s í se e x p l i - I p r e s i d e n t e n o r t e a m e r i c a n o y a f í i l l e c i d o , 
ía actitud' a e l c o b i é r n o , p a r a l a v i c e p r e s i d e n c i a d e l E s t a d o . 
L A H A B A N A , 2 2 . — L a P o l i c í a d e e s t a 
c a p i t a l v e n í a p r a c t i c a n d o d e s d e h a c e 
t i e m p o i n v e s t i g a c i o n e s a c e r c a d e l a s u n -
t o r e l a t i v o a l a e m i g r a c i ó n c l a n d e s t i -
n a . R e c i e n t e m e n t e h a d e s c u b i e r t o q u e 
m u c h o s de l o s e m i g r a n t e s q u e se d i r i -
g e n a l o s E s t a d o s U n i d o s , se a r r o j a b a n 
a l a g u a a l h a c e r l a t r a v e s í a d e l G o l f o 
d e M é j i c o , c o n o b j e t o de n o s e r de te-
n i d o s p o r l a P o l i c í a a m e r i c a n a q u e 
e j e r c e e s t r e c h a v i g i l a n c i a e n l a c o s t a , 
a q u e l l o s q u e n o p o s e y e r a n l a s c o n d i -
c i o n e s e x i g i d a s p a r a e n t r a r sen t e r r i -
t o r i o n o r t e a m e r i c a n o . 
El ministro de Hungría presenta 
sus credenciales 
R O M A / 2 2 . — E l P o n t í f i c e h a r e c i b i d o e n 
a u d i e n c i a p a r t i c u l a r a l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de L i t u a n i a , s e ñ o r V a l d e m a r a s , 
t e n i e n d o u n a f a b l e c o l o q u i o de u n c u a r -
to d e h o r a c o n é l , 
L e h a c o n c e d i d o l a m e d a l l a de o r o d e l 
P o n t i f i c a d o . D e s p u é s d e l a p r e s e n t a c i ó n . 
V a l d e m a r a s v i s i t ó a G a s p a r r i , d a c a p i l l a 
S i x t i n a , l a b i b l i o t e c a de R a f a e l y l a f á -
b r i c a d e m o s a i c o . 
E L M I N I S T R O H U N G A R O 
R O M A , 2 2 . — E l n u e v o m i n i s t r o d e H u n -
g r í a , G i o r g i o B a r c z a , p r e s e n t ó s u s c r e -
d e n c i a l e s a l P o n t í f i c e e n l a s a l a d e l t r o -
n e t o . D e s p u é s s o s t u v o u n c o l o q u i o e n l a 
b i b l i o t e c a p r i v a d a . F i n a l m e n t e , s o l i c i t ó 
s a l u d a r a l C a r d e n a l • G a s p a r r i y v e n e r ó 
l a t u m b a d e S a n P e d r o . 
M E R R Y D E L V A L Y E L N U N C I O 
D E B E L G R A D O 
R O M A , 2 2 — E l P o n t í f i c e r e c i b i ó a l C a r -
d e n a l M e r r y d e l V a l , q u e r e g r e s a b a de 
v a c a c i o n e s e n e l A l t o A d i g e . 
T a m b i é n r e c i b i ó a M g r . P e l l e g n n e t u , 
N u n c i o en B e l g r a d o . 
El Gobierno prusiano ha hecho 
en Nueva Y o r k un empréstito 
de treinta millones 
B E R L I N , 2 2 . — E l e x k á i s e r G u i l l e r m o 
h a e n v i a d o u n t e l e g r a m a a H i n d e n b u r g . 
f e l i c i t á n d o l e p o r s u d i s c u r s o d e T a n n e n -
b e r g . E n e l c i t a d o d e s p a c h o r e c u e r d a 
q u e l a v i c t o r i a f u é d e b i d a a l a s u p e -
r i o r e s t r a t e g i a d o H i n d e n b u r g y L u d e n -
d o r f f , n o m b r a d o s p o r é l . T e r m i n a d i c i e n -
d o q u e e l e s p í r i t u d e T a n n e n b e r g d e b e 
i n f l u i r s o b r e e l p u e b l o a l e m á n p a r a su 
r e s u r r e c c i ó n . 
P o r s u p a r t e , e l ó r g a n o d e lo s c a t ó l i -
cos d e F r a n c f o r t d i r i g e d u r a s c r í t i c a s a l 
c a n c i l l e r M a r x , q u e se h a l l a b a p r e s e n t e 
c u a n d o H i n d e n b u r g h i z o u s o d e l a p a -
l a b r a , p o r h a b e r l e p e r m i t i d o h a b l a r . 
E M P R E S T I T O D E 30 M I L L O N E S 
P A R A P R U S I A 
B E R L I N , 2 2 . — E l G o b i e r n o p r u s i a n o h a 
c o n t r a t a d o , p o r m e d i o d e l a r a z ó n so-
c i a l d e N u e v a Y o r k H a r r i s F o r r e s , u n 
e m p r é s t i t o de 3 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s , o l 
6 p o r 1 0 0 , r e e m b o l s a b l e s e n u n p l a z o 
d e c i n c u e n t a a ñ o s . 
E l . S U E L D O A L O S F U N C I O N A R I O S 
B E R L I N , 2 2 . — A p e s a r d e l o q u e s i 
h a b í a a n u n c i a d o , e l G o b i e r n o d e l R e i c h 
n o se h a r e u n i d o h o y . 
L o s « l e a d e r s » d e l a c o a l i c i ó n g u b e r -
n a m e n t a l h a n c e l e b r a d o , u n a r e u n i ó n e n 
e l R e i c h s t a g , t r a t a n d o d e l a u m e n t o d e 
s u e l d o a l o s f u n c i o n a r i o s . 
A e s t a r e u n i ó n a s i s t i e r o n e l c a n c i l l e r 
M a r x , e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a y o t r o s 
m i e m b r o s d e l G o b i e r n o . 
A U S T R I A Y A L E M A N I A 
B E R L I N , 2 2 . — E l m i n i s t r o , de J u s t i c i a , 
q u e a c a b a de r e g r e s a r de V i e n a , h a p r e -
s e n t a d o u n i n f o r m e a l a C o m i s i ó n co-
r r e s p o n d i e n t e d e l R e i c h s t a g , a c e r c a d e 
l a l e g i s l a c i ó n p e n a l a u s t r í a c a y de ' a s 
n e g o c i a c i o n e s q u e h a c e l e b r a d o c o n i a s 
a u t o r i d a d e s a u s t r í a c a s p a r a u n i f i c a r e l 
D e r e c h o P e n a l d e A l e m a n i a y A u s t r i a . 
D i c h a s n e g o c i a c i o n e s h a n d e m o s t r a d o 
que . t o d o s l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s a u s t r í a -
cos d e s e a n esa u n i f i c a c i ó n d e l D e r e c h o 
P e n a l e n l o s d o s p u e b l o s . 
L o s s o c i a l i s t a s p r o p u s i e r o n l a c o n s t i -
t u c i ó n de u n a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a ; 
i n t e g r a d a p o r m i e m b r o s de lo s d o s 
p a í s e s , p a r a e s t u d i a r e l a s u n t o . P o r r a -
z o n e s . p r á c t i c a s y p o l í t i c a s d i c h a C o m i -
s i ó n se c o n s t i t u y e c o n t r e s d i p u t a d o s 
d e l R e i c h s t a g a l e m á n y o t r o s t r e s d e l 
C o n s e j o N a c i o n a l de A u s t r i a p r i m e r a -
m e n t e , y sus t r a b a j o s t e n d r á n c a r á c t e r 
p r e p a r a t o r i o . L o s t r e s m i e m b r o s a l e m a -
n e s s e r á n u n d i p u t a d o s o c i a l i s t a , o l r o 
p o p u l i s t a y o t r o n a c i o n a l i s t a . 
P R O P A G A N D A M O N A R Q U I C A 
Z U R I C H , 2 2 . — E n l o s c e n t r o s s o c i a l i s -
tas a l e m a n e s e x i s t e e x t r a o r d i n a r i a i n -
q u i e t u d p o r e l r e c o n o c i m i e n t o de l a ac-
t i v i d a d m o n á r q u i c a , e s p e c i a l m e n t e e n -
t r e l o s o f i c i a l e s d e l E j é r c i t o , q u e n o obs -
t a n t e e l p r o b l e m a p l a n t e a d o p o r e l 
a s u n t o de l a b a n d e r a r e p u b l i c a n a , p r o -
s i g u e n e n s u s p u e s t o s a t e n d i e n d o ó r -
d e n e s d e l K á i s e r . 
Se a ñ a d e q u e e l e m p e r a d o r G u i l l e r m o 
t i e n e p u e s t a t o d a s u c o n f i a n z a e n e l 
g e n e r a l E s e k u n s c a . 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s de l a i z q u i e r d a 
a f i r m a n q u e d u r a n t e e l v i a j e q u e e l 
K r o m p r i n t z e f e c t u ó a V i e n a , r e u n i ó a 
l a s p r i n c i p a l e s p e r s o n a l i d a d e s m o n á r -
q u i c a s , t o m á n d o s e d i v e r s o s a c u e r d o s 
r e l a c i o n a d o s c o n í a p r o p a g a n d a i m p e -
r i a l i s t a e n ' A l e m a n i a . 
TREINTA MILLONES DE FRAN-
COS ORO ANTES DE 6 MESES 
INFORMES CONTRARIOS SOBRE 
L A SUERTE DE R A K O W S K Y 
Ñ A U E N , 2 2 . — D i c e n d e M o s c ú q u e ce 
h a n e n v i a d o i n s t r u c c i o n e s a R a k o w s k i 
p a r a q u e c o m u n i q u e a l Q u a i d ' O r s a y 
q u e d e n t r o d e se i s meses - se d e p o s i t a r á 
e n e l B a n c o d e F r a n c i a l a c a n t i d a d d e 
3 0 m i l l o n e s d e f r a n c o s o r o p a r a e l p a g o 
d e l i n t e r é s d e l a d e u d a r u s a . — E . D . 
L A S I T U A C I O N D E R A K O W S K I 
P A R I S , 2 2 . — « L e M a t í n » a f i r m ó d í a s 
p a s a d o s q u e e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
f r a n c é s h a b í a a c o r d a d o r o g a r a l G o b i e r -
n o m o s c o v i t a , p o r m e d i o d e s u r e p r e s e n -
t a n t e , s e ñ o r H e r b e t e , q u e f u e r a l l a m a d o 
e l s e ñ o r R a k o w s k i . T a l n o t i c i a f u é de s -
m e n t i d a r o t u n d a m e n t e p o r e l G o b i e r n o , 
o e r o h o y e l e x p r e s a d o p e r i ó d i c o v u e l v a 
a i n s i s t i r a c e r c a d e s u v e r a c i d a d . 
E l « P a r í s M i d i » r e p r o d u c e u n d e s p a -
c h o d i r i g i d o d e s d e K o w n o a l « T a e g l i s -
c h e R u n d s c h a u » , e n e l q u e se a f i r m a c o n 
a l g u n a s r e s e r v a s q u e e l G o b i e r n o h a d e -
c i d i d o d a r s a t i s f a c c i ó n a F r a n c i a , l l a -
m a n d o a R a k o w s k i , q u e a b a n d o n a r a e i 
t e r r i t o r i o f r a n c é s e l p r ó x i m o s á b a d o . 
L I T V I N O F F , - I N S I S T E 
P A R I S , 2 2 . — T e l e g r a f í a n d e M o s c ú q u e 
e l s e c r e t a r i o a d j u n t o d e N e g o c i o s e x -
t r a n j e r o s d e l a U . R . S. S., s e ñ o r L i t v i -
n o f , d e c l a r ó a n t e u n g r u p o d e p e r i o d i s -
t a s a f e c t o s a l r é g i m e n b o l c h e v i q u e q u e 
e n t r e l a s D e l e g a c i o n e s s o v i é t i c a y f r a n -
c e s a se h a l l e g a d o a u n a c u e r d o e n 
o r i n c i p i o e n l o q u e r e s p e c t a a l a s u n t o 
d e l a s d e u d a s r u s a s ; p e r o q u e a ú n q u e d ? 
p o r r e s o l v e r e l p r o b l e m a de l a p r o p o r -
c i o n a l i d a d d e l p a g o , p u e s l o s d e l e g a d o s 
f r a n c e s e s n o a c e p t a n l a p r o p o s i c i ó n p r e -
d i t a d a p o r l a D e l e g a c i ó n r u s a . 
U N A R E C T I F I C A C I O N 
P A R I S , 2 2 . — LTn c o m u n i c a d o - o f i c i a l 
d i c e l o s i g u i e n t e : « N o r e s p o n d e en m o d o 
a l g u n o a l a r e a l i d a d l a a f i r m a c i ó n h e c h a 
p o r e l c o m i s a r i o d e l p u e b l o r u s o , s e ñ o r 
L i t v i n o f , s e g ú n l a c u a l se h a b í a l l e g a d o 
a u n a c u e r d o c o m p l e t o e n l o r e f e r e n t e 
a l as d e u d a s d e R u s i a c o n F r a n c i a , y 
q u e e n b r e v e se l l e g a r í a a u n a i n t e l i -
g e n c i a r e s p e c t o a c r é d i t o s . 
L a D e l e g a c i ó n f r a n c e s a a l a C o n f e r e n -
c i a f r a n c o s o v i é t i c a d a r á m u y e n , b r a v o 
d e t a l l a d a s e x p l i c a c i o n e s p a r a p o n e r l a s 
c o s a s e n s u p u n t o , y h a r á . c u a n t a s r e c t i -
ficaciones h a v a m e n e s t e r . » 
L l e g a n h a s t a n o s o t r o s c o n f r e c u e n -
c i a q u e j a s h a r t o f u n d a d a s de m u c h o s 
c o n t r i b u y e n t e s m a d r i l e ñ o s . Se l a m e n -
t a n é s t o s d e l c r i t e r i o d e ( ( p e r s e c u c i ó n » 
q u e a n i m a a l a s A g e n c i a s e j e c u t i v a s 
p a r a l a e x a c c i ó n de l o s i m p u e s t o s m u -
n i c i p a l e s . E l m a l n o es de a h o r a ; p o -
r o en l o s m o m e n t o s a c t u a l e s h a l l e -
g a d o a u n l í m i t e q u e e x i g e l a i n t e r -
v e n c i ó n d e q u i e n e s p u e d e n y d e b e n 
e v i t a r e l d a ñ o . . 
P o d r í a m o s c i t a r n u m e r o s o s e j e m p l o s . 
S a b i d o e s q u e los p r i m e r o s o c u p a n t e s 
d e lo s e d i f i c i o s de Ja G r a n V í a g o z a n 
e x e n c i ó n d e i m p u e s t o s d e l M u n i c i p i o . 
C o n t o d o , d u r a n t e l o s a ñ o s t ' d t i m o s se 
h a e x i g i d o e l p a g o d e l a r b i t r i o de i n -
q u i l i n a t o , y a h o r a m i s m o , q u e e l A y u n -
t a m i e n t o p r o c e d e a l a d e v o l u c i ó n d i 
l a s c a n t i d a d e s i n d e b i d a m e n t e c o b r a -
d a s , l o s a g e n t e s e j e c u t i v o s p a s a n lo i 
r e c i b o s c o n t o d o s ' l o s r e c a r g o s p o s i -
b l e s y a m e n a z a n c o n e l e m b a r g o i n e -
x o r a b l e a q u i e n n o s e a v i e n e a l p a g o 
i n m e d i a t o . 
O t r o t a n t o p u e d e d e c i r s e e n c u a n t o a 
l a b a s e d e l i q u i d a c i ó n d e l m i s m o a r b i -
t r i o e n l a s z o n a s d e E n s a n c h e y E x -
t r a r r a d i o . E l A y u n t a m i e n t o p r e s c i n d e 
d e u n m o d o s i s t e m á t i c o d e l o s d a t o s 
q u e a r r o j a n l o s c o n t r a t o s d e a l q u i l e r , 
y t o m a c o m o b a s e d e l a l i q u i d a c i ó n e l 
a m i l l a r a r a i e n t o , a p e s a r de n o a u t o r i -
z a r l o l a l e y p o r n o h a b e r s e a l l í p r a c -
t i c a d o l a c o m p r o b a c i ó n c a t a s t r a l . E n 
e l T r i b u n a l e c o n ó m i c o - a d m i n i s t r a t i v o 
h a p e r d i d o e l A y u n t a m i e n t o t o d o s l o s 
r e c u r s o s e n t a b l a d o s p o r l o s p a r t i c u l a -
r e s , y , a p e s a r d e e l l o , p e r s i s t e e l a b u -
so . D e e s a m a n e r a se o b l i g a a l c o n t r i - -
b u y e n t e d o - b u e n a fe a a v e n t u r a r s e en 
u n l i t i g i o m o l e s t o e i r r i t a n t e . 
U n a s e a e s t o , q u e , c o n a r r e g l o a la 
n u e v a i n s t r u c c i ó n r e c a u d a t o r i a , l o s 
a g e n t e s e j e c u t i v o s n o t i e n e o b l i g a c i ó n 
d e a v i s a r l o s a p r e m i o s , y a d i a r i o se 
d a e l c a s o de c i u d a d a n o s q u e j a m á s 
h a n p e n s a d o e n d e f r a u d a r a l E r a r i o 
p ú b l i c o , i n c u r s o s e n u n o o m á s g r a -
d o s de a p r e m i o , c o n l o s r e c a r g o s d o 
r i g o r , y l a s m o l e s t i a s y v e j á m e n e s 
c o n s i g u i e n t e s . 
VISADO POR L A CENSURA 
Se adjudicó la victoria por puntos 
C H I C A G O , 2 2 . — E n e l c o m b a t e c e l e b r a -
d o e s t a n o c h e e n t r e T u n n e y y D e m p s e y , 
p a r a d i s p u t a r s e e l t í t u l o m u n d i a l , e l 
a c t u a l c a m p e ó n h a v e n c i d o p o r p u n t o s 
e n d i e z a s a l t o s , p o r d e c i s i ó n de l o s j u e -
ces . 
• T u n n e y h a d o m i n a d o e n c a s i t o d o s 
los a s a l t o s , h a c i e n d o u n g r a n c o m b a t e . 
F u é d e r r i b a d o p o r n u e v e s e g u n d o s e n 
el s é p t i m o , p e r o r e c u p e r ó de t a l f o r m a , 
q u e D e m p s e y l l e g ó m u y a g o t a d o a l 
f i n a l . 
{ V é a s e e n c u a r t a p l a n a a m p l i a i n f o r -
m a c i ó n d e l c o m b a t e . ) 
P A R I S , 2 2 . — H o y c e l e b r a m o n s i e u r 
C l e m e n c e a u e l 87 . ° a n i v e r s a r i o d e s u 
n a t a l i c i o . 
E l p o l í t i c o f r a n c é s , a s u l l e g a d a a 
P a r í s , se h a n e g a d o a h a c e r d e c l a r a c i ó n 
a l g u n a a l o s p e r i o d i s t a s , m a n i f e s t a n d o 
ú n i c a m e n t e q u e e n l a a c t u a l i d a d se e n -
c u e n t r a r e p a s a n d o e l ú l t i m o c a p í t u l o d e 
s u o b r a L a n o c h e d e l p e n s a m i e n t o . 
C O L O N I A « A 
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El Derby aéreo norteamericano (gráfico inferior) se corría desde 
Nueva York a Spokane. Los aviones estaban divididos en tres catego-
rías. La primera y la segunda categorías hacían el "raid" en etapas. En 
dos de ellas, Chicago y Glendive, hacían noche los concursantes. En las 
demás etapas debían detenerse solamente cinco minutos. La tercera ca-
tegoría comprendía los grandes aviones, que debían hacer la travesía 
en una sola etapa. Los resultados de esta categoría no son conocidos aún. 
El otro gráfico es el itinerario que ha de seguir el "Germania". No 
han sido publicadas las etapas que piensa hacer, pero si la segunda es 
Calcuta, lo más probable es que solamente haga otra etapa antes de 
llegar a Tokio. 
n d i c e - r e s u m e n 
P o r l a P r e n s a e x t r a n j e r a . . . P á g . 2 
D e p o r t e s , P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s ( L o s 
es t renos de a y e r ) P á g . 4 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 5 
C r ó n i c a de soc iedad , po r « E l 
A b a t e P a r i a » P á g . 5 
L a conf iden te ( f o l l e t í n ) , p o r 
K m m a n u e l Soy P á g . 5 
Co t i zac iones de Bo l sa s P á g . 6 
L o s p i n o s de M o r r a z o , por M a -
n u e l G r a n a P á g . 8 
L a i n v a s i ó n f e m e n i n a , p o r 
E d . O r t e g a N ú ü e z P á g . 8 
P a l i q u e s f e m e n i n o s ( E p i s t o l a -
r i o ) , p o r « E l A m i g o T e d d y » . . . . P á g . 8 
E l p o r v e n i r de E u r o p a ( U n a 
c o n f e r e n c i a de A n n i e Besah t , 
o c t o g e n a r i a y t e ó s o f a ) P á g . 8 
L a v i d a d e l h o m b r e m a d r i l e ñ o 
p a l e o l í t i c o s e g ú n l as excava-
c iones , po r J o s é P é r e z , de Ba-
r r a d a s P á g . 8 
—«o»— 
M A D R I D . — E l p l e n o m u n i c i p a l comen-
z ó e l examen de los p r e supues to s . O b r a s 
de a m p l i a c i ó n en e l P a r q u e Z o o l ó g i c o ; 
^se d u p l i c a r á la e x t e n s i ó n . — L a c r í a de 
c o c o d r i l o r e g a l a d a po r el P r í n c i p e l i a 
quedado y a i n s t a l a d a . — L a p a r t i c i p a -
c i ó n de K s p a ñ a en el Congreso I n t e r -
n a c i o n a l de o r g a n i z a c i ó n c i e n t í ñ e a del 
T r a b a j o ( p á g i n a 5) . 
—«o»— 
P R O V I N C I A S . — U n a i m p o n e n t e ga l e r -
na e n G i j ó u . — H a l l a z g o a r q u e o l ó g i c o de 
l a é p o c a f e n i c i a e n C á d i z . — E l fuego 
d e s t r u y ó en l a e e t a c i ó n de A r a h a l 12.000 
k i l o s de a l g o d ó n . — U n h o t e l de 22 p isos 
en S e v i l l a . — A g a s a j o s a los v i t i v i n i c u l -
t o r e s a l emanes en C a t a l u ñ a . — A s a m b l e a 
do l a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o - S o c i a l ele N a -
v a r r a . — Los I n f a n t e s s a l d r á n de San 
S e b a s t i á n p a r a M a d r i d el d í a 29.—Loe 
Hoyos d e s e m b a r c a r á n boy en F e r r o l . — 
E l p r e s i d e n t e a V i t o r i a ( p á g i n a 3) . 
—«o»— 
E X T R A N J E R O . — U l K á i s e r ha f e l i c i t a -
do a H i n d e n b u r g p o r s u d i s c u r s o . — P ü -
s u d s k i se n i e g a a d a r e x p l i c a c i o n e s a l 
P a r l a m e n t o polaco po r l a s u s p e n s i ó n . 
E l p r e s i d e n t e d e l Conse jo de L i t u a n i a 
ha v i s i t a d o a l P a p a . — I t u s i a o f rece a 
F r a n c i a p a g a r 30 m i l l o n e s de in te reses 
an t e s de seis meses .—El « U o n n a n i a » 
s a l d r á m a ñ a n a p a r i í C a l c u t a . — I . o v i n o 
ha c a m b i a d o o t r a v e z de p i l o t o ( p á -
g i n a s 1 y 2 ) . 
Galicia y el arancel 
D u r a n t e e l p e r í o d o de p e t i c i o n e s p a -
r a l a ' m u y p r ó x i m a r e v i s i ó n a r a n c e l a -
r i a , v a r i a s e n t i d a d e s de G a l i c i a , a g r a -
r i a s p r i n c i p a l m e n t e , se h a n d i r i g i d o a l 
C o n s e j o d e l a E c o n o m í a N a c i o n a l so-
l i c i t a n d o l a l i b r e e n t r a d a d e l m a í / ' , d e l 
c e n t e n o y l a s t o r t a s o b a g a z o s de m a -
t e r i a s v e g e t a l e s q u e c o n s t i t u y e n e x -
c e l e n t e p i e n s o p a r a e l g a n a d o . T a m -
b i é n p i d e n f r a n q u í a p a r a l o s s u p e r -
f o s f a t o s y e s c o r i a s d e d e s f o s f o r a c i ó n , 
a b o n o s m u y n e c e s a r i o s , y q u e l o s sa-
c o s - e n v a s e s t r i b u t e n c o m o l a m e r c a n -
c í a q u e c o n l l e n e n , y n o c o m o h o y l o 
h a c e n , c u a l s i s e i m p o r t a r a n v a c í o s . 
A s í r e p r e s e n t a a v e c e s m á s e l d e r e -
c h o a d u a n e r o d e l s a c o - e n v a s e , q u e e l 
d e l p r o d u c t o c o n t e n i d o . 
S e g u r o s e s t a m o s d e q u e e n l a s t r e s 
ú l t i m a s p e t i c i o n e s a c o m p a ñ a r á a l o s 
a g r a r i o s g a l l e g o s l a o p i n i ó n a g r í c o l a 
d e i r e s t o d e E s p a ñ a . D e s u p r o t e s t a 
a n t e l a s r e c i e n t e s e l e v a c i o n e s a r a n c e -
l a r i a s de l o s t r e s p r o d u c t o s m e n c i o -
n a d o s , n o s h e m o s h e c h o e c o e n e s t a s 
c o l u m n a s . 
L a s p r i m e r a s d e m a n d a s g a l l e g a s 
c o n t a r á n c o n e l r e c e l o d e l a s r e g i o n e s 
c e r e a l i s t a s , e i m p o r t a b u s c a r u n a s o -
l u c i ó n . 
E l p r o b l e m a de l m a í z , q u e e x i s t e pe-
r e n n e m e n t e , y h o y s e p l a n t e a u n a v e z 
m á s , d e b e t e n e r u n f i n a l a c e p t a b l e 
p a r a l o d o s , p u e s l a s i m p o r t a c i o n e s 
l í i a p o r a l e s , p e r m i t i d a s en r e p e t i d a s 
o m i s i o n e s p o r la D i r e c c i ó n g e n e r a ! d -
A b a s t o s , h a n s i l l o s ó l o p a l i a t i v o s de 
i . i g r a v e c u e s t i ó n . 
G a l i c i a , p r i m e r a p r o d u c t o r a r í e m a í z 
e n E s p a ñ a , n o o b t i e n e l o b a s t a r d e pa-
r a a l i m e n t a r s u p o b l a c i ó n — r e c u é r d e s e 
o u • e l c a m p e s i n o g a l l e g o c o m e d b o r o -
r i á » — y n u t r i r s u g a n a d o . P u e d e c a l c u -
l a r s e e n 100 k i l o s s e m a n a l e s l a n e c c -
s ' d a d d e m a í z q u e e x p e r i m e n t a u n a 
f a m i l i a l a b r a d o r a d u r a n t e 26 s e m a n a s 
d e l a ñ o , d e s p u é s de h a b e r a g o t a d o s u 
p r o p i a p r o d u c c i ó n . E s e m a í z l o c o m -
p r a a l e x t r a n j e r o e n c a r e c i d o p o r una, 
l á r i f a a r a n c e l a r i a . 
S i el m a í z e x t e r i o r e n t r a r a l i b r e en 
n u e s t r o t e r r i t o r i o , s u b a r a t u r a h a n , , 
q u e G a l i c i a n o c u l t i v a s e m a í z , e l c u a l 
r i n d e m u c h o m e n o s q u e o t r a s p l a n t a s , 
y o b t e n d r í a d e l a s t i e r r a s h o y o c u p a -
d a s p o r d i c h o c e r e a l m a y o r e s r e n t a s 
q u e lu e n r i q u e c i e s e n . 
H e a q u í , p u e s , la d o b l e p é r d i d a q u e 
e l m a í z o c a s i o n a a G a l i c i a ; u n a d i r e c -
t a , p o r q u e t i e n e q u e c o m p r a r l o e n el 
e x t r a n j e r o , y p a g a r e l e v a d o s d e r e c h o s 
d e A d u a n a s ; o t r a , i n d i r e c t a , p o r q u e 
d i s m i n u y e c o n s u c u l t i v o , q u e p r o d u c e 
p o c o , e l r e n d i m i e n t o d e l s u e l o g a l l e g o . 
E s t a s s o n l a s r a z o n e s c o n q u e los 
e n t i d a d e s g a l a i c a s d e f i e n d e n s u p l e i t o . 
E n o t r a s o c a s i o n e s , h e m o s e x p u e s t o 
l o s a r g u m e n t o s q u e a d u c e n los c e r e a -
l i s t a s y h a r i n e r o s d e l i n t e r i o r , q u i e n e s 
se c r e e n p e r j u d i c a d o s c o n l a l i b r e e n -
t r a d a d e l m a í z . 
E s p o s i b l e a r m o n i z a r los d e s e o s de 
u n o s y o t r o s , y p a r a e l l o s e r á m u y 
ú l i l l a s e r e n a d i s c u s i ó n e n t r e l o s p r o -
p i o s i n t e r e s a d o s . E l C o n g r e s o N a c i o -
n a l C e r e a l i s t a q u e v a a i n a u g u r a r s e en 
V a l l a d o I k l o f r e c e f e l i z c o y u n t u r a p a r a 
3 I I 0 , p u e s G a l i c i a p i e n s a e n v i a r d e l e -
g a d o s q u e m a n t e n g a n s u s p u n i o s de 
v i s t a . ¡ O j a l á l l e g u e n a u n a s o l u c i ó n , 
¡ / a r a u n p r o b l e m a q u e se p l a n t e a c a d a 
a ñ o y d a l u g a r a m e d i d a s de g o b i e r n o ! 
A l efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L D E B A T E 
V i e r n e s 23 d e septiembre de 1927 (2) E L D E B A T E M A Ü R I D . - A a o W l l . - M ú n l 
Acuerdos sobre la Prensa Asamblea agraria en 
en 
La Comisión apoya algunas me-
joras pedidas por la Conferen-
cia de peritos 
G I N E B R A , 2 2 — T a m b i é n se l i a o c u p a d o 
h o y l a A s a m b l e a de l a S o c i e d a d de N a -
c i o n e e d e l e x a m e n de l o s t r a b a j o s r e a l i -
z a d o s p o r s u s d i s i i n t a s C o m i s i o n e s . H a 
e s t u d i a d o l a o b r a de c o o p e r a c i ó n i n t e l e c -
t u a l , y d e s p u é s de I n t e r v e n i r l a fiefiorita 
V a c a r e s c o ( R u m a n i a ) y e l s e ñ o r P l a i -
s a u t ( F r a n c i a ) , h a a d o p t a d o e l i n f o r m e 
r e d a c t a d o p o r e l s e ñ o r B r e i t s c l i e i d ( A l e -
m a n i a ) . L a A s a m b l e a h a o í d o d e s p u é s e l 
i n f o r m a d e l s e ñ o r B e c h ( L u x e m b u r g o ) 
a c e r c a d e l s i s t e m a d e l v o t o ú n i c o t r a n s -
f e r i b l e y d e l p r i n c i p i o de r e p r e s e n t a c i ó n 
p r o p o r c i o n a l p a r a l a e l e c c i ó n de l o s 
m i e m b r o s d e l C o n s e j o ; h a e s t i m a d o q u e 
e r a p r e c i s o p r o s e g u i r e l e x p e r i m e n t o d e l 
s i s t e m a a c t u a l m e n t e v i g e n t e , a n t e s d e 
i n t r o d u c i r e n é l c a m b i o a l g u n o . D e s p u é s 
de o í r l o s i n f o r m e s d e l s e ñ o r D e B r o u -
c k e r s ( B é l g i c a ) y d e l s e ñ o r S e r o t ( F r a n -
c i a ) , l a A s a m b l e a h a c o m p r o b a d o e l é x i -
t o l o g r a d o p o r l a C o n f e r e n c i a d e p e r i t o s 
d e P r e n s a , y h a m a n i f e s t a d o q u e p o n í a 
t o d a s u c o n f i a n z a e n l a s o r g a n i z a c i o n e s 
t é c n i c a s , a l a s q u e h a n s i d o s o m e t i d a s 
p o r e l C o n s e j o de l a S o c i e d a d a l g u n a s 
de l a s r e s o l u c i o n e s a d o p t a d a s p o r l a 
r e f e r i d a c o n f e r e n c i a , p a r a q u e e m p r e n -
d a n l o a n t e s p o s i b l e e s t u d i o s e s p e c i a l e s 
r e l a c i o n a d o s c o n l a s c u e s t i o n e s s i g u i e n -
tes : t a s a s t e l e g r á f i c a s y t e l e f ó n i c a s ; m e -
j o r a s e n l a s c o m u n i c a c i o n e s ; e x p e d i c i o -
n e s de P r e n s a ; t a r j e t a s d e i d e n t i d a d y 
v i s a d o de p a s a p o r t e p a r a l o s p e r i o d i s -
t as . L a A s a m b l e a se h a e n t e r a d o l u e g o 
d e l r e s u l t a d o de l a C o n f e r e n c i a p a r a l a 
c r e a c i ó n de u n a U n i ó n de S o c o r r o , y 
s o b r e e l i n f o r m e d e l s e ñ o r W e s t ( H u n -
Pamplona 
Celebró su reunión anual la Federa-
ción Católico Social de Navarra 
P A M P L O N A , 22 .—A l a s d i e z d e l a m a -
ñ a n a , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l O b i s p o 
de l a d i ó c e s i s , se h a c e l e b r a d o l a A s a m -
b l e a a n u a l de l a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o -
S o c i a l N a v a r r a . C o n c u r r i e r o n n u m e r o -
s í s i m a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a s C a j a s 
R u r a l e s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s y o t r a s 
e n t i d a d e s a g r a r i a s d e l a p r o v i n c i a , 
A l final de l a A s a m b l e a , q u e f u é m u y 
b r e v e , p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s e l i n g e -
n i e r o d i r e c t o r de A g r i c u l t u r a de l a D i p u -
t a c i ó n s o b r e u n t e m a de A g r o n o m í a 
p r á c t i c a ; e l a s e so r de l a U n i ó n de Re -
m o l a c h e r o s de A r a g ó n , R i o j a y N a v a -
r r a , q u e h a b l ó d e l a l c a n c e y e f i c a c i a 
d© l a s C o m i s i o n e s m i x t a s de c u l t i v a d o -
res , f a b r i c a n t e s y c o n s u m i d o r e s , y e l 
p a d r e A z p i a z u , j e s u í t a , s o b r e d i v e r s o s 
a s p e c t o s s o c i a l e s e n l a a c t u a c i ó n c a t ó -
l i c o - a g r a r i a . 
D e s p u é s lo s a s a m b l e í s t a s se r e u n i e r o n 
e n f r a t e r n a l b a n q u e t e e n e l s a l ó n de 
a c t o s d e l O r f e ó n P a m p l o n é s . 
anca gana 
El Gobierno cubano ha dado a 
Capablanca sueldo y honores de 
embajador 
—o— 
B U E N O S A I R E S , 2 2 . — L a t e r c e r a p a r -
t i d a d e c a m p e o n a t o de a j e d r e z j u g a d a 
e n t r e A l e k h í n y C a p a b l a n c a h a r e s u l -
g r í a ) , h a i n v i t a d o a l p r e s i d e n t e de l a c a d o f a v o r a b l e a é s t e ú l t i m o . A l e U h í n 
C o n f e r e n c i a y a l o s m i e m b r o s y p e r i t o s | a b a n d o n ó e n l a 41 j u g a d a , 
de l a C o m i s i ó n d e e s t u d i o s de p o n e r s e C A T E G O R I A D I P L O M A T I C A 
a d i s p o s i c i ó n d e l C o n s e j o p a r a p r o p o n e r - j H A B A N A 2 2 - E l n r e s i d e n t e dft l n 
l o t o d a s l a s m e d i d a s s u s c e p t i b l e s ^ 
c i l i t a r l a v i g e n c m y l a a p l i c a c i ó n de l a f i r m a d o u n deQ'vef0 concJenÍn 
C o n v e n c i ó n c o n c l u i d a p o r l a C o n f e i e n - ; i j l , l l r e c i s t a C a p a b l a n c a l a c a t e g o r í a cle 
01 T" * M ™ 1,0 o ^ t o m r i n t f l m h i ' l pPres€n1 ;an te d i p l o m á t i c o d e l a R e p ú -
L a A s a m b l e a se h a e n t e r a d o t a m b i é n ^ . ^ ^ r e s i d e n c i a f i j a . 
d e l m f o r m e d e l r & i n o h r d e , lons. f E n v i r t u d de e s t a d i s p o s i c i ó n e l f a -
c r o a t a s y € f o ; ' e n o f r n e J f p J ^ l 1 " ! m o s o j u g a d o r p o d r á t r a s l a d a r s e de u n 
z a d a p o r e l C o m f i é financiero d u r a n t e i | u g a r a o t r o d e l ^ c u e n t a d e 
e l p a s a d o a ñ o y h a e x p r e s a d o s u sa- : s u G o b i e r n 0 i . p e r c i b i e n d o t a m b i é n l o s 
t i s f a c c i ó n p o r l o s r e s u l t a d o s o m e m a o s , | ( . m o ) u m R n t Q s q i i e d i s f n i t a n 
l o s e m b a -
e s p e c i a l m e n t e e n l o q u e se r e f i e r e a l a ¡ ¿ ¿ Q ^ . 
p r e p a r a c i ó n d e l a e m i s i ó n d e l e m p r é s - ' ' j 
L A P R E S I D E N C I A Y A N Q U I 
• m PILOTO 
S I N P I L O T O 
{Neio Y o r k C i t y P o s t . ) 
L a r e t i r a d a d e C o o l i d g e h a d e s o r i e n t a d o p o r c o m p l e t o a l o s p o l í t i c o s y a n -
q u i s d e l o s dos p a r t i d o s . A l a h o r a a c t u a l n o h a y . n i n g ú n n o r t e a m e r i c a n o 
q u e t e n g a p r o b a b i l i d a d e s s e r i a s d o ser , n o y a p r e s i d e n t e do los E s t a d o s U n i d o s , 
s i n o c a n d ' i l a t o .de u n o c u a l q u i e r a d e l o s dos g r a n d e s p a r t i d o s . 
Cosgrave negociará 
una coalición 
Se asegura que intentará atraer 
a los laboristas 
L O N D R E S . 2 2 . - E n l o s c í r c u l o s p o l í t i -
c o s se c o m e n t a l a s i t u a c i ó n d e l Go-
b i e r n o C o s g r a v e d e s p u é s de l a s e l e c i o -
n e s i r l a n d e s a s . 
C o s g r a v e c e l e b r ó a y e r u n a r e u n i ó n 
c o n l o s d e m á s m i e m b r o s d e l G o b i e r n o 
p a r a t r a t a r d e l p r o b l e m a p o l í t i c o , p e r o 
se n e g ó a h a c e r d e c l a r a c i ó n a l g u n a 
a c e r c a de s u s i n t e n c i o n e s e n l o f u t u r o . 
L o q u e se c o n s i d e r a m á s p r o b a b l e p o r 
a h o r a es q u e r e a l i c e g e s t i o n e s c e r c a 
d o l o s d i s t i n t o s g r u p o s p o l í t i c o s p a r a 
c o n s e g u i r a t r a e r s e a l g u n o de l a o p o -
s i c i ó n , c o n l o q n e v e r í a a u m e n t a d a 
s u m a y o r í a , s i e n d o p r o b a b l e q u e l o s 
l a b o r i s t a s i r l a n d e s e s r e n u n c i a r a n a c o -
l a b o r a r c o n D e V a l o r a y l o h i c i e r a n 
c o n e l G o b i e r n o p a r a e v i t a r ] a a b o l i c i ó n 
d e l a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l y 
o t r o s p r o y e c t o s p e n d i e n t e s .ijue a f e c t a n 
g r a n d e m e n t e a l o s t r a b a j a d o r e s . 
Un premio nacional 
€ 
P O R L A P R E N S A 
-QEJ 
E L P L E I T O H U N G A R O -
R R U M A N O 
D i c e e l ( ¡ J o u r n a l d e s D é b a t s » q u e e l 
d e s e n l a c e d e l d e b a t e d e l a c u e s t i ó n 
d e l p l e i t o h ú n g a r o r r u m a n o es u n a 
I r a n s a c G i ó n p r o v i s i o n n l . 
P a r e c e s e r q u e l a l e c t u r a d e l a p r o -
p o s i c i ó n f o r m u l a d a e l s á b a d o p o r e l 
p r e s i d e n t e , M . d e V i l l e g a s , e l c u a l v o l -
v i ó a p r e s e n t a r J a e n f o r m a m u y a n á -
l o g a , n o p u d o s e r o í d a a c a u s a d e l 
r u i d o q u o r e i n a b a e n l a s a l a . 
S i n e m b a r g o , e l s i g n i f i c a d o g e n e r a l 
os q u e 
« e l C o n s e j o r e c o m i e n d a a l a s d o s p a r -
tes q u e r e a n j u d e n sus c o n t r o v e r s i a s , t e -
n i e n d o e n c u e n t a l o s t r e s p r i n c i p i o s fija-
dos p o r l o s p e r i t o s , ele s u e r t e q u e , p a r a 
l a s e s i ó n d e d i c i e m b r e , t r a i g a n u n a c u e r -
d o q u e e v i t e a l C o n s e j o e l d a r u n a d e 
c i s i ó n c a t e g ó r i c a . 
N o o b s t a n t e , R u m a n i a t i e n e a l g u n a 
v e n t a j a , e n e l s e n t i d o e n q u e e l C o n -
sejo n o a d o p t a l a t e s i s d e l j u i c i o a r b i t r a l 
m i x t o , y q u e é s t e p e r m a n e c e r á i n o f e n -
s i v o h a s t a d e f i n i t i v o a c u e r d o . » 
S e g ó n r u m o r e s , a ñ a d e e l m i s m o a r -
t í c u l o : 
« S t r e s e m a n n h a b í a d a d o a e n t e n d e r 
a v a r i o s m i e m b r o s d e l C o n s e j o q u e e m -
p l e a r í a s u i n f l u e n c i a e n B u d a p e s t p a r a 
a c o n s e j a r a l G o b i e r n o h ú n g a r o q u e ce -
d i e s e d e s u i n t r a n s i g e n c i a . » 
E l c o n d e A p p o n y f u é a g r i a m e n t e , c e n -
s u r a d o p o r e l Jefe d e l P o r e i g n O f f i c e ; 
a u m e n t o d e l a c o n s t r u c c i ó n d? 
b a r a t a s e n I n g l a t e r r a d e s p u é s ? S a 3 
g u e r r a , l e e m o s e n e l . . D a i l v M n n la 
siguiente: 11 » lo 
es joven y bella 
t i t o g r i e g o , finanzas de l a c i u d a d l i b r e . . . • r » . • .%<%„ ' 
de D a n t z i g y e n c u e s t a s o b r e l a s i t ú a - 13 llOVia 061 PriílCIDe 1300116$ 
c i ó n m o n e t a r i a y b a n c a r i a de E s t o n i a . ' 
P o r ú l t i m o , l a A s a m b l e a se h a e n t e -
r a d o d e l i n f o r m e d e l s e ñ o r V e n n e r s t e n 
( S u e c i a ) , r e l a t i v o a l a s c u o t a s a t r a s a - j L O N D R E S , 2 2 . — T e l e g r a f í a n de T o k i o 
da s , y h a i n v i t a d o a l s e c r e t a r i o g e n e r a l a l D a i l y M a i l q u e e l p r í n c i p e C h i c h i b u , 
a p r o s e g u i r l a s n e g o c i a c i o n e s c o n e l . h e r m a n o d e l E m p e r a d o r d e l J a p ó n , c o n -
G o b i e r n o c h i n o e n c a m i n a d a s a l l e g a r a! t r a e r á e n b r e v e m a t r i m o n i o c o n u n a 
u n a r r e g l o q u e p e r m i t a l a r e g l a m e n t a - i p r i n c e s a b e l l í s i m a , q u e s ó l o c u e n t a 
c i ó n d e f i n i t i v a p a r a a b o n a r l a s c u o t a s i d i e c i s i e t e a ñ o s de e d a d , 
n o p a g a d a s y r e a l i z a r n u e v a s g e s t i O ' 
n e s c o n o t r o s E s t a d o s t a m b i é n r e t r a s a -
d o s e n e l p a g o de sus c u o t a s . 
E L D E S A R M E 
L O N D R E S , 2 2 . — R e f i r i é n d o s e a l o s p a -
s a d o s sucesos d e G i n e b r a , e l D a i l y T e -
l e g r a p h c a l i f i c a d e e x t r e m a d a m e n t e i n -
d i s p e n s a b l e e l p r o y e c t o s u g e r i d o e n l a 
A s a m b l e a , s o m e t i e n d o e l c o n o c i m i e n t o 
(J(,e l o s a s u n t o s r e f e r e n t e s a l d e s a r m e , n o 
a l e s t u d i o d i r e c t o d e l C o n s e j o , s i n o a l 
de u n a S u b c o m i s i ó n c r e a d a a l e f ec to . 
U N H I J O D E L D U Q U E D E B R A B A N T E 
B R U S E L A S , 2 2 . — L a L i b r é B e l g i q u c 
d i c e q u e e l f e l i z a c o n t e c i m i e n t o q u e se 
e s t á e s p e r a n d o e n l a c o r t e b e l g a acae-
c e r á a m e d i a d o s d e o c t u b r e . 
a m a r i n a 
No hubo accidentes en 1.567 
horas de vuelo 
Fallece un médico inglés que 
había hecho grandes estudios 
sobre esa enfermedad en Africa 
—o— 
R O M A , 2 2 . — L o s e j e r c i c i o s d e l e j é r c i t o 
a é r e o q u e se h a n l l e v a d o a c a b o d u r a n -
te1 l o s d í a s 15 a l 20 d e l a c t u a l h a n c o n -
s i s t i d o e n u n a s e r i e d e e x p e r i m e n t o s 
p r á c t i c o s d e n t r o d e l c a m p o d e a c c i ó n 
a u t ó n o m a de l a a e r o n á u t i c a . 
P a r t i c i p a r o n e n estos e j e r c i c i o s 527 
L O N D R E S , 2 2 . — C o m u n i c a n d e L a g o s : a p a r a t o s , q u e r e a l i z a r o n e n t o t a l m i l 
( N i g e r i a ) l a m u e r t e d e l p r o f e s o r A d r i á . n ^ q u i n i e n t a s s e s e n t a y s i e te h o r a s d e v u e -
S t o k c s . m e d i c o d e l a C o m i s i ó n R o c k e - | i 0 ) t a n t o de d í a c o m o de n o c h e , r e c o -
f e l l e r , e n c a r g a d o de e s t u d i a r l a f i e b r e ; r r ¡ € n ( l o g ^ g Q K i l ó m e t r o s s i n a c c i d e n t e . 
a m a r i l l a . E l p r o f e s o r S t o k e s h a m u e r t o | ^ . » .• 
v í c t i m a de esa m i s m a e n f e r m e d a d . 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s e n v i a d a s p o r e l 
m é d i c o f a l l e c i d o e r a n m u y a l e n t a d o r a s , 
e n c u a n t o a l a s c a u s a s de d i c h a e n f e r -
m e d a d . R e l a t a b a q u e h a b í a c o n s e g u i d o 
i n o c u l a r l a f i e b r e a m a r i l l a a v a r i o s 
c h i m p a n c é s , b i e n p o r m e d i o d e s a n g r e 
d e h o m b r e s e n f e r m o s , o p o r m e d i o d e 
m o s q u i t o s , q u e h a b í a n p i c a d o a p e r s o -
n a s c o n t a m i n a d a s . A ñ a d í a q u e sus t r a -
b a j o s c a s i l e a s e g u r a b a n e l é x i t o p a r a 
d e n t r o de p o c o s a ñ o s e n e i caso p e o r . 
Se i g n o r a s i c o n e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
El incendio de la misión católica 
canadiense 
—o— 
O T A W A , 2 2 . — L o s t e l e g r a m a s r e l a t i -
v o s a l i n c e n d i o o c u r r i d o a y e r e n P r i n c e 
d o c t o r S t o k e s se h a b r á n p e r d i d o l o s j A l b e r t , r i n d e n h o m e n a j e a l h e r o í s m o 
t r a b a j o s r e a l i z a d o s , o s i p o d r á n u t i l i -
z a r s e p o r l o s q u e h a y a n d e s u c e d e r l e . 
E l d o c t o r S t o k e s c o n t a b a c u a r e n t a 
a ñ o s d e e d a d . H a b í a s i d o c o n d e c o r a d o 
p o r l e s G o b i e r n o s i n g l é s y b e l g a p o r 
l o s s e r v i c i o s q u e d u r a n t e l a g u e r r a 
p r e s t ó a lo s E j é r c i t o s de a m b o s p a í s e s . 
d e l a r e l i g i o s a q u e s a c r i f i c ó s u v i d a 
e n u n e s f u e r z o v a n o p a r a s a l v a r a l o s 
n i ñ o s . 
L a s a u t o r i d a d e s y e l m a t e r i a l s a n i t a -
r i o se t r a s l a d a r o n a l l u g a r d e l s i n i e s -
t r o . Se h a a b i e r t o u n a i n f o r m a c i ó n . — 
E . D . 
H o y se pone a l a v e n t a l a « I N T R O D U C -
C I O N A L A H I S T O R I A D E L A L I T E R A -
T U R A M I S T I C A E N E S P A Ñ A » , iior d o n n Q „ „ 
P o d r o s a i n z R o d r í g u e z . E s t a o b r a o b t u v o P e r 0 ' d o s g r a c i a d o m e n t e , o t r o s m i e m -
é l p r e m i o n a c i o n a l de L i l ' e r a t u r a en e l 
c o n c u r s o do 1925-20. Se t r a t a de u n l i b r o 
de e x t r a o r d i n n r i o i n t e r é s , quo h a de l l a -
m a r p r o f u n d a m e n t e l a a t e n c i ó n de l a i n -
t e l e c t u a l i d a d e s p a ñ o l a . 
E s l a p r i m e r a o b r a do c o n j u n t o sobre 
h i s t o r i a de l a M í s t i c a n a c i o n a l , y en e l l a 
se o r g a n i z a n y s i s t e m a t i z a n las n u m e r o -
sas i n v e s t i g a c i o n e s m o n o g n í f i c a s de estos 
ú l t i m o s a ñ o s -
Bu a u t o r d o n P e d r o S á i n z R o d r í g u e z , 
c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d de M a d r i d , 
i l u s t r e c o n t i n u a d o r de M e n é n d e z y Pe-
l a y o y B o n i l l a S a n M a r t í n , ee de sob ra 
c o n o c i d o p o r sus t r a b a j o s , sobre h i s t o r i a 
de l a c r í t i o a y de l a e r u d i c i ó n en l is-
p a ñ a , de sco l l ando e n t r e e l los su m o n o -
h ' i a l ' í a m a g i s t r a l sobre G a l l a r d o , y sua es-
t u d i o s sobre C l a r í n , F o r n e t y o t r a s i n l c -
r e t í a n t e s figuras de n u e s t r a h i s t o r i a l i t e r a -
r i a . 
N o se l i m i t a es ta o b r a a l e s t u d i o y 
p l a n t e a m i e n t o de los p r o b l e m a s r e f e r e n -
tes a l m i s t i c i s m o e s p a ñ o l , s i n o que en ca-
p í t u l o s especiales e s t u d i a i d o c t r i n a l m e n t e 
e l c o n t e n i d o g e n e r a l de l m i s t i c i s m o y t r a -
za u n c u a d r o de l a e v o l u c i ó n d e l m i s t i -
c i s m o u n i v e r s a l , s e ñ a l a n d o las r e l ac iones 
e i n t i u e n c i a s con l a m í s t i c a e s p a ñ o l a . 
E n este l i b r o se a p l i c a a l a h i s t o r i a de 
l a l i t e r a t u r a n a c i o n a l u n s e n t i d o cons-
§ ^ 3 
H n o c h e , ¡ q u é h o r a s t a n d e l i c i o s a s ! P e r o 
h o y . . . q u é d o l o r d e c a b e z a y q u é c a n -
s a n c i o . A h o r a e s c u a n d o s e n e c e s i t a u n a 
d o s i s d e A q s 
b r o s d e l C o n s e j o n o s i g u i e r o n e l m i e -
m o s i s t e m a . 
T a n t o es a s í q u e e l c o n d e c r e y ó d e -
b e r i n v o c a r e l e j e m p l o d e l o s s o v i e t s , 
c o m o a r g u m e n t o c o n t r a R u m a n i a . 
T a m b i é n se d u e l o « J o u r n a l d e s D é -
b a t s n d e q u o n i n g ú n m i e m b r o d e l C o n - , 
s e j o h o y a p r e c i s a d o e l r e p r o c h e d e s i r 
A u a t o n C l i a m b e r l n i n r e l a t i v o a l a i n -
I r a n s i g e n c i a d e H u n g r í a . 
L A L E G I O N A M E R I C A N A 
. <<Uno d ( l 105 g a n d e s c a m b i o s de i 
ú l t i m o s a n o es. i n d u d a b l e m e n t e * •0S 
c r e m e n t o q,ue h a t o m a d o e n t o d a , v 1 ' 
c l a se s e l b o c b o q u e los c i u d a d a n o , !• 85 
p r e n l a c a s a e n l a q u e v a n a v i v í 
E n 1 9 2 6 E m p r e s a s p a r t i c u l a r e s ^ 
l a n t a r o n 5 1 m i l l o n e s de l i b r a s D a r . f" 
r o n s t r u c c i ó n d e casas b a r a t a s d a n d -
f a c i l i d a d e s a l o s c o m p r a d o r e s d e 
m a s . ias mi s . 
E l p u e b l o q u i e r e t e n e r su v i v i e n d a 
a p o s e n t a r e n e l l a sus r ea le s . ^ 
L a v e n t a j a q u e e s t o s u p o n e es i n m P n 
s a . p u e s t o q u e e l p o s e e d o r d e u n a 
v i e n d a se s i e n t e o r g u l l o s o y l a consf. 
c o n e s m e r o . N o a s í e l q u e t r a b a i a S 
s u v i d a e n b e n e f i c i o d e u n c a s e r o . » * 
E L P R E C I O D E L P A S A J E A E R E O 
Y E L P E S O D E ~ L ^ ¡ ^ ¡ ^ ; 
C o m u n i c a n de N u e v a Y o r k aue PI 
a p a r a t o q u e se e s t r e l l ó m a t a n d o a sie 
fe p e r s o n a s , h a b í a r e a l i z a d o y a a t S ' 1 
l i a m i s m a t a r d o , c u a t r o v u e l o s de e n í 
l a d u r a c i ó n , l l e v a n d o e n c a d a v ía ñ 
a o c h o p a s a j e r o s . E l p r e c i o d e l y S J 
se e s t i p u l a b a s e g ú n e l p e s o d e l v i a i l 
r o ; u n t a n t o p o r c i e n t o p o r c a d a m £ -
m g l o s a . E n el q u i n t o v i a j e sub ie ron 
d i e z p a s a j e r o s e n l u g a r de ocho , A una 
a l t u r a de c i e n m e t r o s se p a r ó el mo 
l o r , y e l a p a r a t o se a p l a s t ó c o n t r a un 
• • i r d í n . 
E l ( ( J o u r n a l d e G e n é v e » d e d i c a u n 
a r t í c u l o d e f o n d o a l a L e g i ó n A m e r i c a -
n a , d i c i e n d o q u e s u v i s i t a a P a r í s n o 
es u n a c o n t e c i m i e n t o p o l í t i c o , s i n o m á s 
b i e n u n a e x c u r s i ó n d e t u r i s m o . 
A c o n t i n u a c i ó n e x p l i c a e n q u ó c o n - ' 
s i s t e l a L e g i ó n . Se f e l i c i t a d e l g i r o 
q u e t o m a n l a s r e l a c i o n e s d e A m é r i c a 
d e l N o r t e c o n E u r o p a , n o s o l a m e n t e 
p o r l o s b e n e f i c i o s e c o n ó m i c o s q u e n o s 
d e j a n , s i n o p o r e l b e n e f i c i o m o r a l . 
E s t o s v i a j e s , d i c e , d e s t r u y e n e l m i -
t o e n q u e l o s e u r o p e o s e n v u e l v e n a l o s 
R e c i b i d o v a g ó n do v a r i a s fo rmas v colora» 
3 y -t i e l ae desde tiO p t a s . ; 2.000 gabardina 
a 80 ( v a l e n 125), Casa S e s e ñ a . Cruz, 30- V ¡ 
V07. y M i . n n . 11. E l r e y de las Cap'R8, ' 
N u e v o p u e n t e e n N u e v a Y o r k 
N U E V A Y O R K , 2 2 . - H a n d a d o comlen-
zo l o s t r a b a j o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n del 
p u e n t e c o l g a n t e e n t r e N u e v a YorK y 
P o r t L e e , c u y a l o n g i t u d s e r á de do» 
k i l ó m e t r o s y m e d i o . E l p u e n t e e^tart 
t e r m i n a d o e l a ñ o 1932. 
Esclavos libertados en 
q u e a l i v i a n r á p i d a m e n t e y r e g u l a r i z a n l a 
c i r c u l a c i ó n . 
¡ R e c h á c e n s e 
2 ToBlota» oay 
t a b l e t a s s u e l t a s ! 
P u e s s e e x p e n d e n 
t a m b i é n e n s o b r e s 
o r i g i n a l e s d e d o s t a -
M e t a s . 
Precio del tubo Pls. 2.— 
Precio del sobre 25 Cls. 
b r u c t i v o y de o b s e r v a c i ó n i n t e r n a de los 
s i s t e m a s , o f r ec i endo w n i n t e r é s s u p e r i o r a l n o r t e a m o r i c a n o g y " v i c e v e r s a , 
de u n a o b r a de s i m p l e e r u d i c i ó n . 
E s t o no o b s t a n t e , p r e s e n t a u n a docu-
m p i i t u c i ó n a b u m l a n t í s i i n a , o i t á u d o e e en l a 
b i b l i o g r a f í a , c o n v e n i e n t e m e n t e e las i f teado, 
m ó s de 1.000 obras de c o n s u l t a sobre te-
mas de m i s t i c i s m o . 
P o r Ja m a n e r a de p la in tea r se estas cues-
t i o n e s , r e l a c i o n á n d o l a s con l a e v o l u c i ó n 
de o t r o s g é n e r o s l i t e r a r i c e y con los p r o -
b l e m a s m á s suges t ivos de l a p s i c o l o g í a na -
c i o n a l , h a do Hogar es ta o b r a a l 
T e r m i n a d i c i e n d o a p r o p ó s i t o de l o a 
l e g i o n a r i o s : 
« F i n a l m e n t e , s u l l e g a d a ¿ n o c o r r e 
r i e s g o d e e n g a ñ a r a l o s f r a n c e s e s m i s -
m o s s o b r e e l e s t a d o d e e s p í r i t u d e l o s 
a m e r i c a n o s ? ¿ A p a r e c e r á l a v e r d a d a 
t r a v é s ele l o s d i s c u r s o s y d e l o s s a l u d o s ' 1 
L a m a s a d e l p u e b l o f r a n c é s n o d e d u c e , 
i b r a a l g r a n , 7 . ' . , . . ' 
p t j b l i c o . no l i m i t á n d o t i c su i n t e r é s a l o s i f 0 es te v i a j e m o n u m e n t a l , q u e s i n u -
e sppo i a l i s t a s de l a i n v e s t i g a c i ó n y de l a ¡ b i e r a q u e t o r n a r d e n u e v o c o n f u s i l e s 
e r u d i c i ó n l i t e r a r i a . P r e c i o , 10 pesetas. 
Y A L U E G O 
E L M A R A V I L L O S O B L O K P R I W T A T O R , S O B R E E L C U A L , S I N P A P E L , S I N 
T I N T A , S I N L A P I Z , F U E S E E S C R I B I R E I K 6 T A N T A N B A M E N T E B O R R A R L O 
E S C R I T O S I N G O M A N I E S P O N J A . — T a m a ñ o : de 10 X 15 c o n t i m e t r o s , 2,00; 
de 11 X 22 c e n t í m e t r o s , 3,90 pesetas. 
Para , e n v i ó p o r c o r r e o a g r e g a d 0,50. 
L . A S I N P A L A C I O S , P R E C I A D O S , 2 3 . — M A D R I D 
U N A L M A A N G E L I C A L 
¿ A N G E L E S en m e d i o de estos loda/.a-
lea? X o lo d u d e s , l e c t o r , y m u y be l los , 
y a l m i s m o t i e m p o t a n h u m a n o ^ , , , Lee 
este l i b r o , y voz-ás l o que haoe D i o s y 
los q u e t i e n e t o d a v í a BOP esos m u n d o s , 
que y a pa recen todos d e l d i a b l o . 
Lee es ta m o n o g r a f í a , m u y s a b r o s a m e n t e 
e s c r i t a , de u n a j o v e n de i l u s t r e sangre , 
a q u i e n p o r t odos ios c a m i n o s l l a m a b a e l 
m u n d o , y e l l a supo d e s p r e c i a r l o . A q u i e n 
l a p r o v i d e n c i a p a r a l a b r a r l a m e j o r some-
te d i a r i a m e n t e a d u r a s p ruebas , que e l l a 
sabe s o b r e l l e v a r h e r o i c a m e n t e . 
Lee es ta b i o g r a f í a de u n c o r a z ó n feme-
n i n o l l e n o de e x q u i s i t a s esencias , de ca-
r i d a d , de p u r e z a , de p i e d a d , 
Y l u e g o , o t r a s c i e n p á g i n a s de versos 
escogidos, de i l a r í a M a r g a r i t a : de yersos 
be l los , no esas i n s u b s t a n c i a l e s y rebusca-
das vac iedades , q u e t e d a n esas r e v i s t a s . . . 
V e r s o s , a l g u n o s que r e c u e r d a » lo m e j o r 
de n u e s t r o P a r n a s o M í s t i c o , 
Y v e r s o s que son u n n a t u r a l c o m p l e -
m e n t o a u t o b i o g r á f i c o , e s p o n t á n e o , de u n a 
v i d a s a n t a , de u n c u r a z ó n d e l i c a d í s i m o , 
do U N A L M A A N G E L I C A L . 
H a s t a d iez l i n d o s f o t o g r a b a d o s i l u s t r a n 
el l i b r o , y las ga las do u n a p o r t a d a a dos 
t i n t a s , s i m b ó l i c a , e legan te , l o adornain y 
o t r o s d i b u j o s lo a v a l o r a n . 
C O M P R A L O , l é e l o , r ega l a un e j e m p l a r , 
d e l i c a d o o b s e q u i o , a t u h i j a , a l a B i b l i o -
t e c a P o p u l a r o R e l i g i o s a . , . 
P r e c i o : 4,50 peseta?. i • 
B O L E T I N D E P E D I D O ( E - 32) 
D o n , d o m i -
c i l i a d o en , ca l le de 
n ú m e r o , p r o v i n c i a de 
, desea e j e m p l a r e s 
do l a o b r a 
y c a ñ o n e s , a c u d i r í a n esos h o m b r e s c o m o 
se a c u d e a u n a f i e s t a . P e r o c o r r e r i e s g o 
d e d e d u c i r a l g o q u e s e r í a i n e x a c t o i g u a l -
m e n t e , es a s abe r , q u e F r a n c i a t i e n e 
e n c a d a p u e b l o a m e r i c a n o 3 0 . 0 0 0 a b o g a -
dos c o n s c i e n t e s d e sus d i f i c u l t a d e s y de 
su v o l u n t a d p a c í f i c a . 
P o r l o m e n o s , p u e d e e s p e r a r s e de es te 
v i a j e u n r e s u l t a d o . Y es q u e , a t r a v é s 
d e l a n e b l i n a d e l as d e c l a r a c i o n e s o f i -
c i a l e s , d e l o s d e s f i l e s m i l i t a r e s y de las 
e x c u r s i o n e s e n a u t o b ú s , l o s l e g i o n a r i o s 
a m e r i c a n o s s e n t i r á n d e u n a m a n e r a c o n -
f u s a l a u n i d a d m o r a l y j D o l í t i c a d e l 
m u n d o . » 
E L M A Y O R O M N I B U S 
L O N D R E S , 21.—De 900 a 300.000 escla-
v o s s e r á n l i b e r t a d o s e n S i e r r a Leona, 
c o l o n i a i n g l e s a e n e l A f r i c a occidental , 
m e r c e d a l a s g e s t i o n e s l l e v a d a s a cabo 
p o r e l m i n i s t r o de C o l o n i a s , 
L a l i b e r t a d s e r á c o n c e d i d a a p r imeros 
d e l p r ó x i m o e n e r o . 
N É U S S C I T 
C A L M A L O S D O L O R E S N E R V I O S O S 
C O N S I G U E U N S U E Ñ O T R A N Q U I L O 
i 
D E L M U N D O 
P a r e c e u n a i n v n n c i ó n de .Tules V e r -
ne . E s t á c o n s t r u i d o d o a l u m i n i o s o b r a 
s e i s r u e d a s , y p o s e e u n a I m p e r i a l ; e n 
l u g a r d e r u e d a s d e c a u c h o , l l e v a n e u -
m á t i c o s m a c i z o s D u n l o p . L a i m p e r i a l 
v a ' c o m p l e t a m e n t e c u b i e r t a p a r a r e s -
g u a r d o de l a l l u v i a . T i e n e 6G a s i e n t o s 
y m i d o o c h o m e t r o s 8G. T o d o s l oa 
a ñ o s s e h a c e u n a p r u e b a d e l ó m n U 
b u s , j u n t a m e n t e c o n o t r o ó m n i b u s d e 
a c e r o d i e z c e n t í m e t r o s m e n o r q u e e l 
de a l u m i n i o . 
E l v e h í c u l o q u e d é m e j o r e s r e s u l t a -
d o s se a d o p t a r á d e f i n i l i v a m e n l e , S i r» 
v i e n d o de m o d e l o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
cl§ o t r o s d e l m i s m o t i p o , 
U N A N A C I O N D E C A S E R O S 
A. p r o p ó s i t o d e l a e s t a d í s t i c a q u e 
p u b l i c a m u s h a c e u n o s d í a s s o b r e e l 
C e n t r o p a r r o q u i a l d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l o s A n g e l e s 
L a J u v e n t u d C a t ó l i c a de l a p a r r o q u i a 
de L o s A n g e l u s h a c e l e b r a d o l a 'gesiOn 
i l n a p e r t u r a de s u C í r c u l o de Estudios, 
e n l a q u e h i c i e r o n uso de l a p a l l f t W 
d o n J o s é C o l l a d o , s o b r e « L u g a r e s (Je 
T i e r r a S a n t a » ; d o n F e r n a n d o y , á W . : 
L u i s R. C a n d e l a , q u e h a b l a r o n , r^speg-
U v a m e n l e , de " S a n t a T e r c T, g l g r i f t (le 
E s p a ñ a » y de « T a m a n í a de lo s record* ' , 
y d o n J e n a r o L o z a n o , q u e d e s a r r o l l ó el 
l e m a « E l m o n a s i e r i o de E l Esoor j a l , M ' 
I i c a r i o de l a s g r a n d e z a s de E s p a í í a i -
T o d o s l o s c o n f e r e n c i a n t e s f u e r o n muy 
a p l a u d i d o s . 
A n t e s do l e v a n t a r s e l a s e s i ó n se cam-
h i a r o n i m p r e s i o n e s s o b r e la e x c u r s i ó n a 
El E s c o r i a l o r g a n i z a d a p o r e l CentPOi Y 
q u e se c e l e b r a r á el p r ó x i m o domingo 
25. P o d r á n n s i s l i r c u a n t o s a c r e d i t e n per-
l o n e c e r c o m o s o c i o s a a l g u n a s de las 
. i u v e n l u d e i s p a r r o q u i a l e s de M a d r i d . El 
p l a z o de i n s c r i p c i ó n p u e d e hacerse hftí-
l a e l s á b a d o ¿ i , p r e v i o e l p a g o de cmoo 
pese tas , q u e es e l p r e c i o J i j ado . 
L o s e x c u r s i o n i s t a s s a l d r á n de l a corte 
a l a s s i e l e de l a m a ñ a n a del d o m i n g o . 
Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a s u s anunciantes 
—No me explico cómo va usted a tomar para cajero a 
un individuo cuya residencia en Alemania, España, Italia e 
Inglaterra le ha sido prohibida. 
—Precisamente por eso. Si se lleva la caja, ¿dónde quie-
re usted que vaya? 
[ P é l e - M t l n , Par í s . ) 
E L MEDICO (escribiendo la receta).—Usted tomará esta medicina cada cua-
tro horas. 
LA SEÑORA (nueva rica).—Pero, doctor, ¿usted ignora que nuestros recursos 
nos permiten tomarla con mayor frecuencia?. 
( D y s l a n d e r . L o n d r e s . ) 
Q 
LA HUIDA INUTIL 
y ( H i s t o r i e t a de n i g e v e l l e n T h e H u m O r U t , Londres -
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n en Arahal 12.000 kilos de algodón 
"GHh 
Hallazgo arqueológico de la época fenicia en Cádiz. Agasajos a 
los vitivinicultores alemanes en Cataluña. Un vicecónsul hiere a otro. 
QUIEREN CONSTRUIR EN SEV*LLA UN HOTEL DE 22 PISOS 
Un vicecónsul hiere a otro 
A L M E R I A . 2 2 . — E n l a p u e r t a d e l l o c a l 
A I c o n s u l a d o b r i t á n i c o , e n G a r r u c h a , 
i v i c e c ó n s u l i n g l é s e n a q u e l p u e b l o 
d i s p a r ó d o s t i r o s c o n t r a d o n A r t u r o 
rengo, v i c e c ó n s u l d e G r e c i a , q u e r e -
iltó c o n g r a v í s i m a s l e s i o n e s . E l h e r i d o 
E s t u v o r e c i e n t e m e n t e e n u n m a n i c o m i o . 
Se i g n o r a n m á s d e t a l l e s d e l suceso . 
Los vitivinicultores alemanes 
B A R C E L O N A , 2 2 . — C o m u n i c a n de V i l l a -
franca d e l P a n a d o s q u e l a C o m i s i ó n a l e -
mana de v i t i v i n i c u l t o r e s h a e s t a d o e n l a 
es tac ión e n o l ó g i c a de d i c h a l o c a l i d a d . 
Fueron i n v i t a d o s c o n u n v e r m u t d e h o -
nor, y e l S i n d i c a t o de e x p o r t a d o r e s l e s 
ofreció u n a c o m i d a . D e s p u é s e s t u v i e r o n 
presenciando l a s f a e n a s d e l a v e n d i m i a , 
que se h a l l a e n p l e n a a c t i v i d a d . C o m o 
en d í a s p a s a d o s l l o v i ó , h a c o n t r i b u i d o a 
aumentar e l z u m o d e l a u v a , y c o n e l l o 
una m a y o r c o s e c h a . 
Un procesado que discute con 
el fiscal 
B A R C E L O N A , 22 .—Es ta m a ñ a n a e s t a b a 
citado p o r l a s e c c i ó n p r i m e r a de l a A u -
diencia u n i n d i v i d u o p r o c e s a d o p o r 
robo. Se t r a t a b a d © c o m u n i c a r l e l a p e -
tición fiscal de t r e s a ñ o s , c u a t r o m e s e s 
Y u n d í a de p r e s i d i o c o r r e c c i o n a l p a r a 
ver s i se c o n f o r m a b a c o n e l l a y e v i t a r 
ei j u i c i o o r a l . 
El i p rocesado c o n t e s t ó q u e n o p o d í a 
conformarse , p o r c u a n t o t a l p e t i c i ó n n o 
se ajusta a l a r e a l i d a d . D e s p u é s e x p l i c ó 
míe p a r a s e r r o b o c o n s u m a d o se n e c e -
sita en t re o t r a s cosas q u e e l a u t o r se 
lucre c o n e l i m p o r t e d e l r o b o , y c o m o 
esto n o h a s u c e d i d o y n o h a n c o n c u r r i -
do o t ras c i r c u n s t a n c i a s e n e l d e l i t o , 
debe c o n s i d e r a r s e e n g r a d o d e f r u s t r a -
c ión y p o r t a n t o l a p e n a q u e se l e 
debe i m p o n e r es d e t r e s m e s e s y u n 
día de a r r e s t o , c o n l o q u e se c o n f o r m a . 
Como se v e , e l i n d i v i d u o n o n e c e s i t a 
de abogado d e f e n s o r . 
Hallazgo arqueológico en Cádiz 
c u a t r o s e c c i o n e s , q u e l l e v a r á n l o s e p í -
g r a f e s s i g u i e n t e s : A r g e n t i n a o f i c i a l , A r -
g e n t i n a p r o d u c t o r a , A r g e n t i n a c u l t u r a l 
y P r o p a g a n d a e i n f o r m e s . 
E n l a p r i m e r a e s t a r á n r e p r e s e n t a d a s 
t o d a s l a s d e p e n d e n c i a s d e l E s t a d o y c a -
d a d e p a r t a m e n t o p ú b l i c o t e n d r á u n a s u b -
s e c c i ó n , o c u p a n d o e l p r i m e r l u g a r e l 
m i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a . L a M u n i c i -
p a l i d a d d e B u e n o s A i r e s y e l C o n g r e s o 
N a c i o n a l e s t a r á n d e b i d a m e n t e r e p r e s e n -
t a d o s . 
E n l a s e g u n d a s e c c i ó n , A r g e n t i n a p r o -
d u c t o r a , h a b r á u n p e q u e ñ o m u s e o - m u e s -
t r a r i o q u e a b a r c a r á a l a g a n a d e r í a , c a z a 
y p e s c a y s u s d e r i v a d o s i n d u s t r i a l e s , i n -
d u s t r i a s e x t r a c t i v a s , d e t r a n s f o r m a c i ó n 
de m e t a l e s y a f i n e s y q u í m i c a s . 
E n l a s e c c i ó n A r g e n t i n a c u l t u r a l y 
s o c i a l o c u p a r á e l p r i m e r l u g a r e l p e -
r i o d i s m o , s i g u i e n d o l a s U n i v e r s i d a d e s , 
M u s e o s , I n s t i t u t o s , o b r a s s o c i a l e s . De-
p a r t a m e n t o N a c i o n a l d© H i g i e n e , m o n u -
m e n t o s p ú b l i c o s y p r i v a d o s y d e p o r t e s . 
Un hotel de 22 pisos en Sevilla 
S E V I L L A , 2 2 . - E s t a m a ñ a n a h a v i s i -
t a d o a l a l c a l d e u n a c o m i s i ó n de B a r -
c e l o n a c o n o b j e t o d e p e d i r l e t e r r e n o s 
e n e l p r a d o d e S a n S e b a s t i á n , d o n d e 
c o n s t r u i r u n h o t e l de 22 p i s o s c o n e l 
f i n d e a l o j a r a l o s n u m e r o s o s t u r i s t a s 
q u e se e s p e r a l l e g u e n a S e v i l l a e l 
a ñ o 28. 
E l a l c a l d e m a n i f e s t ó a l o s c o m i s i o -
n a d o s q u e n o se l e s p u e d e f a c i l i t a r m á s 
q u e u n a p a r c e l a , ú n i c a d e q u e d i s p o n e 
y a e l A y u n t a m i e n t o e n e l r e f e r i d o p r a -
d o de S a n S e b a s t i á n . 
Un fuego en la estación de Arahal 
S E V I L L A , 2 2 . — E s t a m a ñ a n a , e n l a es-
t a c i ó n d e A r a h a l , se d e c l a r ó u n f o r m i -
d a b l e i n c e n d i o e n u n a p i l a d e b a l a s de 
a l g o d ó n . Se q u e m a r o n 12.000 k i l o s , p e r t e -
n e c i e n t e s a v a r i o s l a b r a d o r e s d e a q u e l 
t é r m i n o . Se d e s c o n o c e n l a s c a u s a s d e l s i -
n i e s t r o , a s í c o m o l a c u a n t í a d e l a s p é r -
d i d a s . 
A l g u n a s p a r t i d a s d e a l g o d ó n e r a n p r o -
El número de asambleístas 
se aumenta a 
C A D I Z , 2 2 . — C o m u n i c a n d e l a c i u d a d | P i e d a d d e P e q u e ñ o s l a b r a d o r e s , q u e q u e -
de San R o q u e q u e h a s i d o d e s c u h i e r t o j daTn„ e ^ ^ t u a c i ó n d i f í c i l , 
en e l c o r t i j o de R o c a d e l l o u n s a r c ó f a g o 
! j v a r io s u t e n s i l i o s f e n i c i o s , q u e se s u -
ponen p e r t e n e z c a n a l a a n t i g u a c i u d a d 
de C a r t e y a . 
—El a l c a l d e h a r e c i b i d o u n a c a r t a d e l 
escultor B e n l l i u r e , e n l a q u e l e c o m u -
nica que t i e n e t e r m i n a d o e l p r o y e c t o 
del m o n u m e n t o a l S a g r a d o C o r a z ó n de 
Jesús q u e se e r i g i r á e n e l P a r q u e Ge-
novés. 
El reparto de tierras de Henarejos 
CUENCA, 2 2 . — H o y h a s i d o f i r m a d o 
el laudo p a r a e l r e p a r t o de t i e r r a s e n 
Henarejos. 
R e d a c t a r o n d i c h o d o c u m e n t o e l g o b e r -
nador c i v i l , e l r e g i s t r a d o r d e l a P r o -
piedad y e l d e c a n o d e l C o l e g i o de A b o -
Se r e c o n o c e e n a q u e l , e l d e r e c h o a 
p o s e é r j . l o t e s d e l m o n t e a t o d o s l o s v e -
cinos de l a ñ o 1908 o s u s d e s c e n d i e n t e s . 
A l p r o p i o t i e m p o q u e se c r e a u n r é -
gimen t e m p o r a l , se p r o h i b e n l a s d i - ' 
misiones y se l i m i t a l a a d q u i s i c i ó n a 
un m á x i m o de c i n c o l o t e s , n o p u d i é n -
;;dose h a c e r e n a j e n a c i o n e s a f o r a s t e r o s . 
Para a u t o r i z a r l a s c o r t a s h a b r á u n a 
Junta p l e b i s c i t a r i a de v e c i n o s , q u e a l 
propio t i e m p o i n t e r v e n d r á e n l a s s u -
, bastas, p e r m u t a s , g u a r d e r í a , c a s t i g o s 
por co r t a s i l e g a l e s y p r e m i o s p o r m e j o r 
r e p o b l a c i ó n , d i r i m i e n d o f i n a l m e n t e l a s 
diferencias q u e p u e d a n s u r g i r . 
El l a u d o t e r m i n a c o n c e d i e n d o a l c u r a 
p á r r o c o y a l m a e s t r o e l d e r e c h o a l a 
oipción de l o t e s p o r r a z ó n de s u s c a r -
gos. 
El Cardenal Casanova en Granada 
. ' G R A N A D A , 2 2 . — E n e l r á p i d o d e M a -
drid h a r e g r e s a d o e l C a r d e n a l C a s a n o -
va, que f u é r e c i b i d o e n l a e s t a c i ó n p o r 
todas l a s a u t o r i d a d e s y C o m i s i o n e s . 
Escalas de turismo en el Musel 
L a G u a r d i a C i v i l y l o s e m p l e a d o s d e 
l a e s t a c i ó n , d e s p u é s de m u c h o s t r a b a j o s , 
l o g r a r o n d o m i n a r e l f u e g o y e v i t a r se 
p r o p a g a r a a o t r a s d e p e n d e n c i a s de l a 
e s t a c i ó n . 
Un niño herido 
V A L E N C I A , 22 .—A u n e m p l e a d o d e l a 
c o m p a ñ í a d e a g u a s se l e i n c e n d i ó e n 
u n a c a s a d e l a c a l l e d e O l i v a r e t a l a 
l á m p a r a d e s o l d a r . D i ó u n p u n t a p i é 
a l a l á m p a r a y é s t a f u é a c h o c a r c o n -
t r a e l n i ñ o de c u a t r o a ñ o s M i g u e l B e l -
t r á n , q u e r e s u l t ó c o n g r a v e s h e r i d a s . 
— A n o c h e se a c o s t a r o n s o l o s e n l a ca -
sa , p o r a u s e n c i a d e l a m a d r e , l o s h e r -
m a n o s E n r i q u e y L u i s A r ó l a s , d e d i e z 
y s i e t e y d i e z y o c h o a ñ o s . E s t a m a -
ñ a n a a l i r l a p o r t e r a a l l e v a r l e s e l des-
a y u n o se l o s e n c o n t r ó s i n c o n o c i m i e n -
t o u n o e n e l s u e l o y o t r o e n l a c a m a . 
U n o s a l b a ñ i l e s q u e e s t a b a n e n u n a ca -
s a i n m e d i a t a l o s t r a s l a d a r o n a l a Casa 
d e S o c o r r o e n g r a v e e s t a d o . Se i g n o -
r a l o q u e h a y a p o d i d o s u c e d e r d e n t r o 
d e l a c a s a . 
La naranja en Valencia 
V A L E N C I A , 2 2 . — E n A l c i r a se h a e m -
p e z a d o a v e n d e r l a n a r a n j a a c i n c o y 
s e i s r e a l e s l a a r r o b a . E n J á t i b a a s i e te 
y o c h o . 
Regreso del doctor Meló 
V A L E N C I A , 2 2 . — E s t a n o c h e h a l l e g a -
d o e l A r z o b i s p o , d o c t o r M e l ó , p r o c e d e n -
te d e B a i r g o s . H i z o e l v i a j e e n a u t o -
m ó v i l . 
— H a l l e g a d o e l P r e l a d o d e S e g o r b e , 
f r a y L u i s A m i g ó . 
— E l V i c a r i o g e n e r a l d e l A r z o b i s p a d o 
h a r e c i b i d o d e l G o b i e r n o u n a c a r t a de 
r u e g o y e n c a r g o p a r a q u e se c e l e b r e n 
f u n c i o n e s r e l i g i o s a s e l 12 d e o c t u b r e 
p a r a c o n m e m o r a r y d a r g r a c i a s a l Se-
ñ o r p o r l a t e r m i n a c i ó n de l a g u e r r a 
d e M a r r u e c o s . GIJON, 2 2 . — E l g e r e n t e d e l a T r a n s a t - ( 
l án t i ca , c o n d e de G ü c l l , q u e l l e g ó h o y L 
en e l Cristóbal Colón, donde f u é s a l u - Incendio en una fabrica de colas 
dado p o r e l a l c a l d e , s e ñ o r T u y á , y e l 
Pr imer t e n i e n t e de a l c a l d e , s e ñ o r V a l -
dés, h a m a n i f e s t a d o q u e e n l a p r i m a -
vera p r ó x i m a c o m e n z a r í a n a h a c e r es-
cala en e l M u s e l l o s t r a n s a t l á n t i c o s 
w n o María C r i s t i n a y M a n u e l A r n ú s 
en sus v i a j e s de t u r i s m o a L o n d r e s y 
« u e v a Y o r k . 
La Semana Municipal 
O V I E D O , 2 2 . — C o n t i n ú a n l a s s e s i o n e s 
^ l a S e m a n a M u n i c i p a l . L o s s e ñ o r e s 
•fumares, G e n d i n y D i a z B l a n c o , d e 
yv iedo . C a n g a s d e L a b i a n a y G i j ó n , d i s -
•cutieron d i s t i n t o s t o m a s , y s e a c o r d ó 
^ e l E s t a d o e x i m a d e l i m p u e s t o d e 
es a l s e r v i c i o d e a g u a s ; q u e l a 
V A L L A D O L I D , 2 2 . — A n o c h e se p r o d u -
j o u n i n c e n d i o e n l a f á b r i c a de c o l a s , 
g e l a t i n a s y a b o n o s , s i t u a d a e n l a p l a -
z a d e l a s T e n e r í a s . S e i n i c i ó e l f u e g o 
s o b r e l a c u b i e x t a d e l a e n t r a d a d e a i r e 
e n l o s t u n e s y s e c a d e r o s , y se p r o p a -
g ó s e g u i d a m e n t e a l a t e c h u m b r e d e l l o -
c a l d o n d e h a b í a a l m a c e n a d a s a l g u n a s 
t o n e l a d a s d e g e l a t i n a s y c o l a s . E l ser-
v i c i o d e I n c e n d i o s t r a b a j ó d e n o d a d a -
m e n t e p a r a d o m i n a r e l i n c e n d i o , c o n -
s i g u i é n d o l o d e s p u é s d e g r a n d e s t r a b a -
j o s p o r l a f a l t a ^e a g u a , e i m p i d i ó 
se e x t e n d i e s e a l r e s t o d e l e d i f i c i o . Q u e 
d a r o n d e s t r u i d o s l o s s e c a d e r o s , e n q u e 
h a b í a m á s d e c i n c o t o n e l a d a s d e c o l a , 
a s í c o m o c e n t e n a r e s de b a n d e j a s , e n 
q u e se d i s p o n e l a c o l a p a r a e l s e c a d o . 
Hoy llegará Primo de Rivera 
a Vitoria 
H o y , a l a s n u e v e , a V i t o r i a 
S A N S E B A S T I A N , 2 2 . — E l p r e s i d e n t e 
s a l d r á m a ñ a n a a l a s n u e v e e n a u t o m ó -
v i l p a r a V i t o r i a , d e s d e d o n d e se d i r i -
g i r á a P a m p l o n a . P a r e c e p r o b a b l e q u e 
v u e l v a a S a n S e b a s t i á n d e s d e l a ca -
p i t a l d e N a v a r r a . 
L o s a l c a l d e s d e c i n c o p u e b l o s d e e s t a 
p r o v i n c i a d o n d e e x i s t e n b a l n e a r i o s v i s i -
t a r o n h o y a l g o b e r n a d o r p a r a p e d i r l e 
q u e s e a m o d i f i c a d a l a d i s p o s i c i ó n q u e 
o b l i g a a c e r r a r l o s b a l n e a r i o s e n e l 
m i s m o d í a q u - i t e r m i n a l a t e m p o r a d a 
o f i c i a l . 
A p o y o d e l p r e s i d e n t e a G u i p ú z c o a 
S A N S E B A S T I A N , 2 2 . — E n e l b a n q u e -
t e o f r e c i d o p o r e l A y u n t a m i e n t o a l p r e -
s i d e n t e e n e l E p e l e t a E c h á v a r r i , e l m a r -
q u é s de E s t e l l a a g r a d e c i ó e l a g a s a j o y 
e n s a l z ó l a s v i r t u d e s de l a r a z a v a s c a . 
D i j o q u e se d a b a c u e n t a de l a s a s p i r a -
c i o n e s de l a p r o v i n c i a , y q u e p r o c u r a r á 
a m p a r a r l a s a n t e e l G o b i e r n o . 
L o s a s a m b l e í s t a s s e r á n ' 0 0 
E n t r e l o s d e c r e t o s f i r m a d o s e s t a t a r d e 
p o r e l R e y e n S a n S e b a s t i á n , f i g u r a 
u n o d e l a P r e s i d e n c i a e n q u e se a u t o -
r i z a p a r a a u m e n t a r e n 25 e l n ú m e r o d e 
a s a m b l e í s t a s r e p r e s e n t a n t e s d e c u l t u r a 
y a c t i v i d a d e s ; e l t o t a l de a s a m b l e í s t a s 
s e r á , p o r l o t a n t o , de 400. 
N o t a o f i c i o s a 
S A N S E B A S T I A N , 2 2 . — E l p r e s i d e n t e 
h a f a c i l i t a d o l a s i g u i e n t e n o t a : 
« E l p r e s i d e n t e n o c r e e l l e g a d o e l m o -
m e n t o de d a r l a l i s t a c o m p l e t a d e a s a m -
b l e í s t a s , p o r q u e , e n r e a l i d a d , n o e s t á 
u l t i m a d a d e f i n i t i v a m e n t e ; p e r o p a r a 
c a l m a r e l i n t e r é s p ú b l i c o e n e s t e a s u n -
t o y fijando e l a m p l í s i m o c r i t e r i o q u e 
h a p r e s i d i d o e n e l G o b i e r n o s u d e s i g -
n a c i ó n , a n t i c i p a q u e l o s s e c t o r e s d o n -
d e l o s i d e a r i o s o t e n d e n c i a s p u e d e n e n -
c o n t r a r m á s p u g n a ( C u l t u r a y T r a b a j o ) , 
figuran e n t r e l o s f u t u r o s a s a m b l e í s t a s , 
a s í c o m o es d e e s p e r a r q u e de s u r e c -
to s e n t i d o c i u d a d a n o a c e p t e n , n o m b r e s 
t a n d e i z q u i e r d a c o m o A l v a r e z B u y l l a , 
P i t t a l u g a , M e n é n d e z P i d a l , P í y S u ñ e r , 
C a s a r e s , C a b r e r a , F e r n a n d o d e l o s R í o s , 
S e n a d o r , L a r g o C a b a l l e r o , P é r e z I n f a n -
te , N ú ñ e z T o m á s , M a r t í n e z G i l , L l a n e z a , 
V i l l a n u e v a , F r a n c o s R o d r í g u e z , M a r í a 
M a e z t u , D o l o r e s C e b r i á n , y a l g u n o s m á s 
b i e n s i g n i f i c a d o s . N a t u r a l m e n t e , a l l a -
d o d e es tos n o m b r e s figuran o t r o s b i e n 
c l a s i f i c a d o s d e d e r e c h i s t a s , p e r o n a d i e 
p o d r á n e g a r q u e e l G o b i e r n o h a a b i e r -
t o e s p o n t á n e a m e n t e l a A s a m b l e a , a 
q u i e n e s d i f í c i l m e n t e h u b i e r a n t e n i d o 
e n t r a d a e n e l P a r l a m e n t o , e n t i e m p o 
de c a n t a d a s l i b e r t a d e s . 
A p r o p ó s i t o d e l r e c r u d e c i m i e n t o d e l 
l i b e r a l i s m o y c o n s t i t u c i o n a l i s m o q u e h a 
p r o d u c i d o l a c r e a c i ó n de l a A s a m b l e a , 
e l G o b i e r n o n i se d e j a e n g a ñ a r n i q u i e -
r a t a m p o c o v e r e n g a ñ a d a a l a o p i n i ó n . 
E s t á i n f o r m a d o y a d v e r t i d o d e l a s 
t r a m a s y m a n e j o s , q u e s ó l o p u e d e n c o n -
d u c i r a l e s c á n d a l o y d e s c r é d i t o n a c i o -
n a l e s , y p e r s e g u i r á i m p l a c a b l e m e n t e , 
a p l i c a n d o l a s l e y e s y d i c t a n d o l a s q u e 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D Reorganización de los Imponente galerna en 
enes Gijón 
Una Junta Central que radicará en 
Barcelona 
El mariscal Pilsudski, que por segunda vez ha suspendido por de-
creto las sesiones de la Dieta polaca 
Mientras duró el recuerdo de las jornadas sangrientas de mayo de 192G, 
el ParJámento polaco aceptó-las disminuciones de soberanía que el dictador 
—constitucionalmente—le impuso. Después empezó una guerrilla, que no se 
acomodaba al temperamento del mariscal. Y la Dieta ha hecho la prueba. 
E n julio fueron suspendidas las sesiones por decreto. L a Dieta, utilizando 
el único recurso que le deja la Constitución, volvió a reunirse para ser 
suspendida de nuevo. Pilsudski está haciendo la prueba de las dificultades 
que tiene el ser dictador a medias. Ahora se encuentra en la encrucijada: 
o gobernar sin Parlamento, o hacerse uno a la medida. E l tórmino medio 
parece imposible de mantener. 
Los meses próximos pueden ser decisivos para la vida de Polonia. 
A s a m b l e a , n o s ó l o p a r a C a s t i l l a , s i n o 
p a r a t o d a E s p a ñ a , y d i j o q u e es to d e -
b ' e r a se r m o t i v o s o b r a d o p a r a p o n e r 
t o d o s e l m a y o r e n t u s i a s m o e n r e c i b i r y 
a g a s a j a r a l o s i l u s t r e s r e p r e s e n t a n t e s 
h a g a n f a l t a , q u e p a r a "eso e s . , G o b i e r n o ' d e l G o b i e r n o . D e s p u é s d i ó c u e n t a d e l 
d i c t a d o r . ( N o d i c t a d u r a p e r s o n a l ) , ¡ p r o g r a m a de a c t o s o r g a n i z a d o s e n h o -
C u a n d o a n o m b r e de e m p i r i s m o s , c o n s - ñ o r d e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a , 
t a n t e m e n t e f a l s e a d o s e n l a p r á c t i c a . 
q u e l l e v a r o n a l a n a c i ó n a l a r u i n a y 
e l d e h o n o r , se p r e t e n d e q u e b r a n t a r esa 
m i s m a n a c i ó n , r e m e d i a d a d e s u s m a l e s 
p o r u n o s h o m b r e s de b u e n a v o l u n t a d , 
a p o y a d o s e n h o n r a d a s m a s a s c i u d a d a -
n a s , se c o m e t e , p o r i n s e n s a t e z y p a s i ó n , 
el g r a v í s i m o d e l i t o q u e e l G o b i e r n o c l a -
s i f i c a r á y c a s t i g a r á c o m o d e l i t o de l e s a 
P a t r i a , e x o n e r a n d o a l o s a u t o r e s , y p r i -
v á n d o l e s d e l a c i u d a d a n í a , c o n f i s c á n -
d o l e s l o s b i e n e s , y t o t a l m e n t e b o r r a n d o 
OTRAS NOTAS DE POLITICA 
Y a n g u a s v i s i t a a G u a d a l h o r c e 
E l ex., m i n i s t r o de E s t a d o se e n t r e -
v i s t ó a y e r c o n e l c o n d e de G u a d a l h o r c e 
p a r a a m p l i a r e n l a p a r t e e c o n ó m i c a e l 
i n f o r m e q u e s o b r e l a s n e g o c i a c i o n e s r e -
l a c i n a d a s c o n l o s s a l t o s d e l D u e r o h u b o 
d e r e m i t i r l e a r a í z d e s u c e l e b r a c i ó n . 
T a m b i é n h a b l a r o n d e l a c u e s t i ó n d e l 
p l o m o , a p r o p ó s i t o de l a c u a l a n u n c i ó 
s u s n o m b r e s y t í t u l o s d e l C e n s o n a c i ó - ! e l m i n i s t r o , q u e p r o n t o d i c t a r á m e d i d a s 
n a l , y , e n fin, e n t r e g a n d o a l a e x e c r a - p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o d e a q u e l p r o -
c i ó n d e l p u e b l o y a l a - h i s t o r i a , l o s | d u c t o y s u f á c i l a cce so a l m e r c a d o m u n -
n o m b r e s d e l a s p e r s o n a s q u e , d e s p u é s , d i a l . 
de g o b e r n a r i g n o m i n i o s a m e n t e , p e r m i - i L a s n u e v a s p r o v i n c i a s d e T e n e r i f e 
t i e n d o a l p a í s se d e s h o n r a r a , a r r u i n a r a ! y L a s P a l m a s 
y d e s a n g r a r a e n M a r r u e c o s , q u e s u s | E1 d e c r e t o q u e d i v i d e e n d o s l a p r o -
p u e b l o s f u e r a n v í c t i m a s d e l t e r r o r , s u ; v i n c i a d e c a n a r i a s d i s p o n e q u e l a p r o -
h a c i e n d a d e c l a r a d a p o r e l l o s m i s m o s | v i n c i a q u e c o m p r e n d e e l g r u p o o c c i -
e n q u i e b r a , y l a u n i d a d p u e s t a e n d u d a d e n t a l se l l a m e d e T e n e r i f e y l a q u e 
Carta — v^v. " o ^—^ , i - - — 
trat- m u n i c i l P a l Y e l r é g i m e n a d m i n i s - ^ 
rauvo s ó l o s e a n p a r a A y u n t a m i e n t o s L a s l l a m a s c a u s a r o n g r a n d e s d e s p e r -
"jayores d e 30.000 h a b i t a n t e s , y q u e se 
j-oaceda d e r e c h o a l o s A y u n t a m i e n t o s 
c í o ? e v i t a r e l a g ¡ 0 e n s o l a r e s y e d i f i ' 
elPor l a t a r d e , a l a s s i e t e y m e d i a , e n 
P a r a n i n f o de l a U n i v e r s i d a d desar . ro -
k l . ^ . c o n f e r e n c i a s o b r e « L o s p r o b l e m a s 
mSi y s a r i i l a r i o s de l a s c i u d a d e s 
ai . r n a s - L o Que t o c a l l e v a r a c a b o 
Z l . i m ^ 
M a r í a F e r n á n d e z L a -
| | £ r a t 6 d e l o s s e r v i c i o s h i g i é n i c o s e n t o -
le i i í ¡S edacles ^ m u n d o . D i j o q u e m á s 
l u í J000 h a b i t a n t e s p o d r í a n v i v i r e n l a 
Las C0n u n a d e p u r a c i ó n d e a g u a s , 
c i f r a s d e m o r t a l i d a d e s p a ñ o l a s o n 
ciudad 
lían a l a s P o b l a c i o n e s i n d i a s . P i d e l a 
^ j n c o m u n i d a d de t o d o s lo s A y u n t a -
leam- a s l u r i a r i o s . P a r a r e a l i z a r e l sa-
^ ' n i e n t o de l a p r o v i n c i a , c u y a o b r a es 
q ü e g r a n t r a s c e n d e n c i a s o c i a l . S o l i c i t a 
Vi 86 r e s u e l v a n l o s p r o b l e m a s d e v i -
del A Cie l o s e m P ^ a d o s d e l E s t a d o y 
Comh n i c i p i 0 ' c o n e s p í r i t u c F Í s t i a n o . 
cion l a l u c h a ,le cla,srs y l a 6 s u b v € n -
es para l a c o n s t r u c c i ó n d© v i v i e n d a s , 
el E 7 a 'Por el e i s t o m a d i r e c t o . C r i t i c a 
lev t t o " ^ " " ' c i p a l , i n s p i r a d o e n l a 
tíorm Cesa c,el « " s a n c l i e . S e ñ a l a l a s 
termi que se d € b ( í n s e g u i r e n O v i e d o , y 
Dluv ^ Sl1 i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a . F u é 
uy " « I m i t a d o . 
^ Argentina en la E . Ibero-
» americana 
l0 V l L L A . 22 .—La A r g e n t i n a , q u e , c o -
>e sabe, c o n c u r r i r á c o n g r a n e n -
f e c t o s e n d o s m o t o r e s e l é c t r i c o s . L a s 
p é r d i d a s , a d e m á s d e l o s d a ñ o s p r o d u c i -
d o s e n e l e d i f i c i o , s o n c u a n t i o s a s . L a 
f á b r i c a p e r t e n e c e a u n a S o c i e d a d a n ó -
n i m a y e s t a b a a s e g u r a d a . 
D u r a n t e l o s t r a b a j o s de e x t i n c i ó n , e l 
b o m b e r o P e d r o M a r t í n t u v o l a d e s g r a -
c i a d e c a e r s e d e s d e s i e t e m e t r o s de a l -
t u r a , s u f r i e n d o g r a v e s h e r i d a s . 
Misioneros católicos alemanes 
V I G O , 2 2 . — A b o r d o d e l t r a n s a t l á n t i c o 
a l e m á n W e r r a p a s a r o n h o y p o r este 
p u e r t o c o n d e s t i n o a l B r a s i l u n g r u p o 
d e m i s i o n e r o s c a t ó l i c o s a l e m a n e s p e r t e -
n e c i e n t e s a l a s ó r d e n e s F r a n c i s c a n a y 
d e l D i v i n o V e r b o , q u e v a n d e s t i n a d o s 
a l a s m i s i o n e s d e a q u e l l a s t i e r r a s . 
A q u í d e s e m b a r c a r o n p a r a v i s i t a r a l -
g u n a s c a s a s d e r e l i g i o s o s . 
La fiesta del 12 en Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 2 2 . — E l a l c a l d e , s e ñ o r 
A l l u é S a l v a d o r , h a c o n f e r e n c i a d o c o n 
e l s e ñ o r A r z o b i s p o a c e r c a d e l o s a c t o s 
c o n m e m o r a t i v o s d e l a p a z e n M a r r u e c o s . 
D e s d e l u e g o , e l d í a d e l a fiesta d e l 
P i l a r h a b r á u n a m i s a p o n t i f i c a l , y a 
c o n t i n u a c i ó n u n r e s p o n s o s o l e m n e p o r 
l o s m u e r t o s d e A f r i c a y u n T e d e u m 
p o r l a t e r m i n a c i ó n de l a g u e r r a . 
P r o b a b l e m e n t e a s i s t i r á n a l a p r o c e -
s i ó n d e l P í i l a r p o r l a t a r d e e l g e n e r a l 
P r i m o d e R i v e r a c o n los m i n i s t r o s q u e 
l e a c o m p a ñ e n , y a l m e d i o d í a , d e s p u é s de 
l o s a c t o s r e l i g i o s o s , h a b r á u n d e s f i l e de 
t r o p a s a n t e u n a r c o d e t r i u n f o q u e se 
r o l o c a r á e n e l p a s e o d e l a I n d e p s n -
y r i e s g o p o r l a s c l a u d i c a c i o n e s y des-
a c i e r t o s , p r e t e n d e n a h o r a , a l e g a n d o s u 
s e n t i m i e n t o d e l i b e r t a d q u e t a n t o u l -
t r a j a r o n c o n s u s a c t o s , e n t o r p e c e r l a 
r e c o n s t i t u c i ó n , d e E s p a ñ a , q u e v a e n 
c a m i n o d e l l o g r o c i e r t o a m o d o n a c i o -
n a l , s i n i m i t a c i ó n s e r v i l a l o e x t r a n j e -
r o , n i r e n d i r p l e i t e s í a a l s í n n ú m r o 
de v a n i d a d e s p o l í t i c o - f i l o s ó f i c a s de q u e 
se a l i m e n t a l a e s t u l t i c i a m e n t a l d e h o m -
b r e s d e u n p a s a d o q u e c o m e n z ó e n sep-
t i e m b r e d e l 23. 
G o b e r n a r , e s u n a r t e de r e a l i d a d e s 
i n s p i r a d a s e n l a j u s t i c i a , y l a b o r a r p o r 
e l b i e n g e n e r a l , y a h o r a h a y m u c h o 
m á s m o r a l , m u c h a m á s j u s t i c i a , y , p o r 
l o t a n t o , m u c h a m á s l i b e r t a d q u e h a c e 
c u a t r o a ñ o s , a u n q u e , d e s g r a c i a d a m e n t e , 
n o h a y a m o s l l e g a d o a l a p e r f e c c i ó n , 
p e r o se l l e g a r á c o m e n z a n d o p o r h a c e r 
j u s t i c i a a l o s m u c h o s q u e d e b e n t e n e r 
t o d a v í a c u e n t a s p e n d i e n t e s c o n e l l a s 
E l i n t e n t o d e d e r r o c a r c o n a l g a r a b í a s 
a u n G o b i e r n o f u e r t e y a s i s t i d o p o r l a 
o p i n i ó n , es u n a c r i m i n a l q u i m e r a , q u e 
p u e d e c o n d u c i r a a l g u n o s d e s d i c h a d o s 
a l i n f o r t u n i o , p e r o q u e n o d e j a r á l i -
b r e s de i n e x o r a b l e s a n c i ó n a l o s p r o m o -
t o r e s , p o r m u c h o q u e q u i e r a n d i s i m u l a r 
s u a c t u a c i ó n , o m u y a l t o s q u e se c o n -
s i d e r e n . L a a d v e r t e n c i a l e a l e s t á h e -
c h a , p e r o m á s q u e d e e l l a e s p e r a e l 
G o b i e r n o d e l p a t r i o t i s m o y n o b l e p r u -
d e n c i a de l o s q u e e n u n m o m e n t o d e 
Hio 
¿''Si110 a l a E x p o s i c i ó n I b e r o a m é r i c a - j c t e n c i a . , 
laón a f l o p r ó x i m o , h a r á su p r e s e n t a - j T o d a v í a n o e s t á n u l t i m a d o s t o d o s l o s 
en el i m p o r t a n t e C e r t a m e n e n d e t a l l e s d e l p r o g r a m a . 
c o m p r e n d e l a s i s l a s o r i e n t a l e s . L a s P a l -
m a s . ' , 
J ú b i l o e n L a s P a l m a s 
L A S P A L M A S , 2 2 . — L a n o t i c i a de l a 
d i v i s i ó n e n d o s p r o v i n c i a s de l a s i s l a s 
C a n a r i a s h a p r o d u c i d o g r a n e n t u s i a s m o , 
p u e s se t r a t a de u n a c o n q u i s t a a n h e l a -
d a p o r : l a s , i s l a s d e l g r u p o o r i e n t a l des -
de h a c e s i g l o s . 
C o n este m o t i v o d u r a n t e t o d o e l d í a 
d e h o y se h a n d i s p a r a d o g r a n n ú m e r o 
de c o h e t e s a n t e l a s Casa s C o n s i s t o r i a l e s . 
L a P r e n s a c o m e n t a este d e c r e t o e n 
t é r m i n o s m u y e n c o m i á s t i c o s p a r a e l G o -
b i e r n o . 
L o s c o n s e r v a d o r e s d e Z a r a g o z a se 
s e p a r a n d e S á n c h e z G u e r r a 
Z A R A G O Z A , 2 2 . — D o n T o m á s C a s t e -
l l a n o , e x d i p u t a d o a C o r t e s y j e f e d e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r d e Z a r a g o z a , se h a 
s e p a r a d o d e l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a y 
h a i n g r e s a d o e n l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . 
T a m b i é n h a n i n g r e s a d o l o s e l e m e n t e s 
c o n s e r v a d o r e s d e l a p r o v i n c i a . A e s t e 
e f e c t o , -el . s e ñ o r C a s t e l l a n o h a d i r i g i d o 
u n a c a r t a a l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a , se -
p a r á n d o s e d e s u j e f a t u r a , y p r o t e s t a d e 
s u a c t i t u d c o n t r a l a s i n s t i t u c i o n e s . T a m -
b i é n h a d i r i g i d o e l h a s t a a h o r a j e f e d e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r a r a g o n é s o t r a c a r t a 
a l s e ñ o r A l l u é S a l v a d o r , c o m o p r e s i d e n -
t e de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , e n l a q u e p i d e 
u i n g r e s o e n d i c h o p a r t i d o . L o m i s m o 
p a s i ó n p a r e c e n d i s p u e s t o s a a u m e n t a r h a n h e c h o c a s i t o d a s l a s p e r s o n a l i d a d e s 
'-a d o c e n a ' ( n i u n o m á s n i u n o m e n o s ) , 
de c i u d a d a n o s d e c l a r a d o s e n r e b e l d í a . 
q u e s u f r e n e n e x t r a ñ a s t i e r r a s e l des-
d é n y e l v i t u p e r i o d e l o s q u e n o a l c a n -
z a n a c o m p r e n d e r c ó m o se p u e d e l a -
b o r a r d e u n m o d o t a n n e t o c o n t r a e l 
s u p r e m o i n t e r é s de l a P a t r i a e n q u e 
se n a c i ó . » 
P r e p a r a t i v o s e n V a l l a d o l i d 
V A L L A D O L I D , 2 2 . — A ú l t i m a h o r a de 
l a t a r d e , y b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l A r -
z o b i s p o , d o c t o r G a n d á s e g u i , se h a v e r i -
ficado e n e l s a l ó n d e s e s i o n e s d e l a 
Casa C o n s i s t o r i a l u n a r e u n i ó n d e a u t o -
c o n s e r v a d o r a s . 
A s p i r a c i o n e s d e l a U d e Z a r a g o z a 
Ayer salieron los Reyes 
para Galicia 
Hoy, a las diez de la mañana, des-
embarcarán en Ferrol 
Los Infantes saldrán de San Se-
bastián para Madrid el 29 
B I L B A O , 22 .—A l a u n a y q u i n c e l l e g a -
r o n e n a u t o m ó v i l , p r o c e d e n t e s d e S a n 
S e b a s t i á n , l o s R e y e s , a c o m p a ñ a d o s de 
l a s e ñ o r i t a de C a r v a j a l , c o n d e de M a c e -
d a , m a r q u é s d e B e n d a ñ a , g e n e r a l B e -
r e n g u e r , m i n i s t r o d e M a r i n a , d u q u e s de 
l a V i c t o r i a , a y u d a n t e s e ñ o r J á u d e n a s , 
e i n s p e c t o r d e l o s r e a l e s p a l a c i o s , s e ñ o r 
A s ú a , e n t r e o t r a s p e r s o n a s de s u s é -
q u i t o . F u e r o n r e c i b i d o s p o r l a s a u t o r i -
d a d e s y m u c h o p ú b l i c o . 
L o s S o b e r a n o s a l m o r z a r o n e n s i C l u b 
M a r í t i m o e n c o m p a ñ í a d e v a r i o s a r i s -
t ó c r a t a s y p e r s o n a l i d a d e s , e n t r e e l l o s , 
i o s c o n d e s d é H e r é d i a S p í n o l a , l o s d u -
q u e s de l a V i c t o r i a , m a r q u e e s s d e A r r i -
i u c e de I b a r r a , s e ñ o r i t a de C a r v a j a l , 
m a r q u é s d e B e n d a ñ a , c o n d e de IVlace-
d a , e l g e n e r a l B e r e n g u e r , e h a l m i r a n t e 
d e l a E s c u a d r a , e t c é t e r a . 
A l a s , c u a t r o y c u a r t o se t r a s l a d a r o n a l 
C l u b M a r í t i m o d e l A b r a , p a r a e m b a r c a r 
e n e l J a i m e 1, c o n d i r e c c i ó n • a G a l i c i a . 
E n e l e m b a r c a d e r o f u e r o n , d e s p e d i d o s 
p o r t o d a s l a s a u t o r i d a d e s y m u c h o p ú -
b l i c o , q u e o v a c i o n ó a l o s - R e y e s . P o c o 
d e s p u é s de d i c h a h o r a , z a r p ó l a Es -
c u a d r a de i n s t r u c c i ó n , m a r c l - a n d o e l 
V i c t o r i a E u g e n i a y e l A l f o n s o X I U , q u e 
e s c o l t a b a n a l J a i m e I . 
C o n l o s S o b e r a n o s v a e l s é q u i t o y a 
a n u n c i a d o . 
Programa de la visita regia 
F E R R O L , 2 2 — E l p r o g r a m a d e f i n i t i v o 
de l a e s t a n c i a de l o s R e y e s e n e s t a p o -
b l a c i ó n es e l s i g u i e n t e : 
A l a s d i e z de l a m a ñ a n a f o n d e a r á en 
e l p u e r t o e l c r u c e r o J a i m e I , q u e c o n d u -
c i r á a l o s R e y e s . E s t o s d e s e m b a r c a r á n 
e n e l A r s e n a l , s i e n d o r e c i b i d o s p o r l a s 
a u t o r i d a d e s de M a r i n a . E n t r a r á n e n l a 
p o b l a c i ó n p o r l a p u e r t a d e l D i q u e y se-
r á n a l l í r e c i b i d o s p o r l a s a u t o r i d a d e s 
c i v i l e s , m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s . E n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n J u l i á n se c a n -
t a r á u n s o l e m n e T e d é u m . H a b r á r e c e p -
c i ó n de l as a u t o r i d a d e s d e t o d o s lo s ó r -
d e n e s e n l a C a p i t a n í a g e n e r a l d e l d e p a r -
t a m e n t o . Se c e l e b r a r á e l a l m u e r z o o f r e -
c i d o a sus m a j e s t a d e s p o r e l A y u n t a -
Z A R A G O Z A , 2 2 . — E l r e c t o r d e l a U n í - ¡ m i e n t o e n e l s a l ó n de a c t o s d e l a C a s a 
v e r s i d a d , d o c t o r R o y o V i l l a n o v a , t e n í a C o n s i s t o r i a l , c o n a s i s t e n c i a d e l a s a u t o -
e l p r o p ó s i t o de m a r c h a r a E s t e l l a , c o n 
o b j e t o de a c o m p a ñ a r a l g e n e r a l P r i m o 
d e R i v e r a d u r a n t e s u e s t a n c i a p o r e l 
d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o , p e r o s u f r e u n a i n -
r i d a d e s . P o r l a t a r d e , l o s R e y e s v i s i t a r á n 
e l A r s e n a l y e L n u e v o c r u c e r o P r í n c i p e 
Alfonso. L o s S o b e r a n o s v e r i f i c a r á n u n a 
e x c u r s i ó n a l as p o s i c i o n e s de l a r í a . S a l -
m a r c h a d o e l d e c a n o d e l a F a c u l t a d d e 
F i l o s o f í a , d o n D o m i n g o M i r a l , y e l se-
c r e t a r i o g e n e r a l de l a U n i v e r s i d a d , d o c -
t o r S á n c h e z P e g u e r o . L l e v a n a b u n d a n -
r i d a d e s y r e p r e s e n t a n t e V T e ' l a s ~ f u e r z ' a s i t e s d a t o s y d o c u m e n t o s r e f e r e n t e s a v a -
d i s p o s i c i ó n y e l l o l e p r i v a de h a c e r l o . ¡ d r á n l a s r e a l e s - p e r s o n a l p o r l a P u e r t a 
R e p r e s e n t a n d o a l a U n i v e r s i d a d , h a n N u e v a , c o n d i r e c c i ó n a S a n S a t u r n i n o , y 
v i v a s de e s t a c a p i t a l p a r a t r a t a r d e l 
r e c i b i m i e n t o q u e h a b r á d e t r i b u t a r s e a l 
j e f e d e l G o b i e t r n o , q u e c o n l o s m i n i s -
t i o ? d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y F o m e n t o 
v e n d r á a e s t a c a p i t a l e l p r ó x i m o d í a 
26 p a r a p r e s i d i r l a i n a u g u r a c i ó n d e l 
C o n g r e s o C e r e a l i s t a . 
D e s p u é s de e x p o n e r e l a l c a l d e e l o b -
j e t o d e l a r e u n i ó n , e l p r e s i d e n t e d e l a 
C á m a r a d e C o m e r c i o h a b l ó de l a e x t r a -
o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a d e l a r e f e r i d a 
r í a s a s p i r a c i o n e s q u e a c t u a l m e n t e t i e n e 
p e n d i e n t e s l a U n i v e r s i d a d de Z a r a g o z a 
p a r a q u e e l p r e s i d e n t e se i n t e r e s e p p r 
e l l a s , y en e s p e c i a l s o b r e l a R e s i d e n c i a 
d e E s t u d i a n t e s e x t r a n j e r o s en J aca , c u -
y o s p l a n o s s o n d e b i d o s a l o s a r q u i t e c -
t o s s e ñ o r e s R í o s y B o r o b i o . 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
a l r e g r e s o v o l v e r á n a l c r u c e r o J a i m e J, 
d o n d e s e a l o j a n . T a m b i é n h a b r á u n a 
fiesta m a r í t i m a n o c t u r n a e n e l m u e l l e de 
C r u x e i r a s y e n l a b a h í a , e n h o n o r de 
los S o b e r a n o s . 
Los Infantes a Madrid el 29 
S A N S E B A S T I A N , 22.—Las I n f a n t a s 
p a s a r o n l a t a r d e e n Z a r a ú z , d o n d e j u -
g a r o n a l « t e n n i s » . L a R e i n a C r i s t i n a , 
e l P r í n c i p e y l o s I n f a n t e s a s i s t i e r o n e n 
V i c t o r i a E u g e n i a a la r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l « B a r b e r o d e S e v i l l a » p o r . la com-
p a ñ í a d e O f e l i a N i e t o . 
E l P r í n c i p e y l o s I n f a n t e s m a r c h a r á n 
a M a d r i d e n e l s u d e x p r e s o d e l d í a 29. 
Combinación de gobernadores 
S A N S E B A S T I A N , 22.—Su m a j e s t a d e l 
R e y h a firmado h o y los s i g u i e n t e s decre-
t o s : 
P R E S I D E N C I A . — A d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n 
d e l cargo de conse je ro de E s t a d o a don 
D i e g o A r i a s de M i r a n d a . 
N o m b r a n d o consejeros p e r m a n e n t e s de 
E s t a d o a l t e n i e n t e c o r o n e l , en s i t u a c i ó n 
de r e se rva , d o n G a b r i e l Orozco A r a e c o t , 
y a d o n J u s t i n i a n o F e r n á n d e z C a m p a , en 
v a c a n t e d e d o n A n g e l D í a z B e n i t o . 
A d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n d e l g o b e r n a d o r 
c i v i l de S a n t a n d e r d o n E m i l i o G a m i r . 
N o m b r a n d o g o b e r n a d o r de Sa in tander a 
d o n J o s é M a r í a C r e m a d e s ; de L u g o , a don 
R o g e l i o T e n o r i o C a s a l : de M u r c i a , a don 
E m i l i o A m o r , y de H u e s c a , a d o n F e r -
n a n d o R i v a s G a r c í a . 
D i s p o n i e n d o l a p u b l i c a c i ó n en l a « G a -
c e t a » y e n lo s « B o l e t i n e s O f i c i a l e s » de l a 
l i s t a de v a r i a n t e s de p r o d u c t o s que pue-
d e n a d q u i r i r s e de l a i n d u s t r i a e s t r a m e r a 
D e c l a r a n d o no h a l u g a r a l r e c u r s o da 
q u e j a p r o m o v i d o p o r l a s a l a de g o b i e r n o 
de l a A u d i e n c i a de M a d r i d . 
D e c i d i e n d o a f a v o r de l a A d m i n i s t r a -
c i ó n l a c o m p e t e n c i a e n t r e e l de legado de 
H a c i e n d a y e l j u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a 
de T a r r a g o n a , con m o t i v o d e l j u i c i o o r -
d i n a r i o de m a y o r c u a n t í a , p r o m o v i d o p o r 
d o ñ a Mercedes J o r d á . 
C reando De legac iones de zona de l Conse-
jo N a c i o n a l de C o m b u s t i b l e s . 
D o s dec re tos m á s h a a u t o r i z a d o s u m a -
j e s t a d e n c u a r t i l l a s p a r a p o n e r l a s en p r i -
m e r a o c a s i ó n a l a firma. 
E l p r i m e r o a u t o r i z a / n d o p a r a a u m e n t a r 
e n 25 los m i e m b r o s de l a A s a m b l e a co-
r e s p o n d i e n t e s a l a r t í c u l o 20 ( r ep resen ta -
c i o n e á , c u l t u r a y a c t i v i d a d e s ) , l l e g a n d o , 
p o r t a n t o , e l t o t a l a 400. 
E l s egundo a u t o r i z a n d o l a r e u n i ó n de 
l a J u n t a q u e r e v i s e y r e c o p i l e e l r eg l a -
m e n t o de Somatenes , t e n i e n d o c a r á c t e r , a 
s u vez de Consejo de i n s t i t u c i ó n . E í t a 
J u n t a r e s i d i r á en B a r c e l o n a y l a p r e s i d i -
r á iíií g e n e r a l Je d i v i s i ó n o u n t e n i e n t e 
gene ra l de a c t i v o o r e s e r v a . T e n d r á c i n c o 
vocnles c i v i l e s ; u n s e c r e t a r i o , t e n i e n t e 
c o r o n e l o c o m a n d a n t e . 
G O B E R N A C I O N . — A p r o b a n d o los e s t a t u -
tos de l a M a n c o m u n i d a d de A y u n t a m i e n -
tos de ü s u r b i l y O r i o y a ( G u i p ú z c o a ) , pa-
r a l a m u n i c i p a l i z a c i ó n c o n m o n o p o l i o d e l 
s e r v i c i o de l u z y e n e r g í a e l é c t r i c a . 
A c c e d i e n d o a l a s e g r e g a c i ó n d e l b a r r i o de 
San R a f a e l d e l R í o , A y u n t a m i e n t o de 
T r a i g u e r a ( C a s t e l l ó n ) , p a r a c o n s t i t u i r M u -
n i c i p i o i n d e p e n d i e n t e ; a l a de p a r t e d e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l de P a t e r n a d e n o m i n a -
do « L a C o m a » y s u a g r e g a c i ó n a . B u r j a -
so t ( V a l e n c i a ) y l a a g r e g a c i ó n d e l p u e b l o 
de A r a u c e de T o r r e a l A y u n t a m i e n t o de. 
A r a u c e de Salce ( B u r g o s ) , y l a de los pue-
blos de T u d a e I n i l l a a l A y u n t a m i e n t o de 
T a r d o b i s p o ( Z a m o r a ) . 
A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a -
c i ó n p a r a a b o n a r a l A y u n t a m i e n t o de P a l -
m a de M a l l o r c a e l p r e c i o de u n s o l a r p a r a 
l a c o n s t r u c c i ó n de l a Casa de Cor reos y 
T e l é g r a f o s de a q u e l l a c a p i t a l . 
F O M E N T O . — R e a l dec re to - l ey d i s p o n i e n -
do l a f o r m a c i ó n de l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o -
g r á f i c a de l a Cuenca d e l G u a d a l q u i v i r . 
A u t o r i z a n d o a las J u n t a s de obras d e l 
p u e r t o de G i j ó n , M u s e l y San E s t e b a n de 
P r a v i a p a r a c e l e b r a r concur sos p a r a l a 
e j e c u c i ó n , a d q u i s i c i ó n e i n s t a l a c i ó n de me-
dios a u x i l i a r e s p a r a c a r g a , e x p l o t a c i ó n e 
i n s t a l a c i o n e s de d e p ó s i t o s m e c á n i c o s ; d i c -
t a n d o r e g l a s p a r a l a e j e c u c i ó n p o r e l E s t a -
do de p u e n t e s e n lo s c a m i n o s m u n i c i p a l e s , 
c o n s t r u i d o s p o r los A y u n t a m i e n t o s p a r a 
e n l a z a r las c a r r e t e r a s a ca rgo d e l E s t a d o , 
o é s t a s con los p u e r t o s y es tac iones fe-
r r o v i a r a s ; a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o p a r a 
c o n t r a t a r p o r s u b a s t a l as o b r a s de l p u e r -
to de r e f u g i o de I s l a C r i s t i n a , e l e n c a u -
z a m i e n t o de l a r í a de N a v í a , l a desapa-
r i c i ó n d e l ba jo de e n t r a d a de l a r í a de 
E l F e r r o l , l a c o n s t r u c c i ó n d e l d i q u e 
rompeo la s y d e s m o n t e d e l banco de Ca-
ñ ó n en Z u m a y a , e l e n c a u z a m i e n t o d e l r í o 
de V i l l a v i c i o s a y l as o b r a s de d i ' agado e n 
e l p u e r t o de V i n a r o z ; p a r a c e l e b r a r con-
c u r s o i n t e r n a c i o n a l de a d q u i s i c i ó n de m a -
t e r i a l p a r a e l f a r o Capo P e ñ a ( O v i e d o ) , 
y p a r a c o n t r a t a r l as o b r a s de a m p l i a c i ó n 
de i a d á r s e n a de B e r b e s - V i g o , c o n p r e s u -
pues to de 8.420.889,19 pese tas . 
A p r o b a n d o e l p r o y e c t o de l p r e s u p u e s t o 
a d i c i o n a l p a r a las o b r a s d e l p a n t a n o P r í n -
c ipe A l f o n s o c o n p r e s u p u e s t o de 5.517.125 
pesetas, que p r o d u c e a d i c i o n a l de pesetas 
1.331.649,10. 
G U E R R A . — N o m b r a n d o g e n e r a l de l a 15 
d i v i s i ó n a d o n R a f a e l P é r e z H e r r e r a ; go-
b e r n a d o r m i l i t a r de C a r t a g e n a a l g e n e r a l 
de d i v i s i ó n d o n G o r m á n G i l Y u s t e ; gene-
r a l de l a d é c i m a d i v i s i ó n a d o n D a l m i r o 
R o d r í g u e z P e d r é ; de l a segunda b r i g a d a 
de I n f a n t e r í a de l a n o v e n a d i v i s i ó n a 
don J o s é F e r n á n d e z M a r t í n O n d a r z a ; d e 
l a s egunda b r i g a d a de l a 13 d i v i s i ó n a l 
g e n e r a l d o n S i m ó n Serena M o r e n o ; de l a 
p r i m e r a de l a 16 d i v i s i ó n , a d o n F e d e r i -
co C a b a l l e r o G a r c í a . 
Conced iendo l a c r u z b l a n c a d e l m é r i t o 
m i l i t a r a l g e n e r a l de d i v i s i ó n , m i n i s t r o 
de l a G u e r r a de R u m a n i a , d o n P a ú l A n -
gelesco. 
D i s p o n i e n d o e l pase a l a segunda reser-
v a del g e n e r a l de d i v i s i ó n d o n P e d r o B a -
z á n E s t e b a n . 
C o n c e d i e n d o e l pase a l a p r i m e r a reser-
va a l g e n e r a l de b r i g a d a don Gena ro San 
F é l i x V i l l a l t a ( ambos p o r e d a d ) . 
C o n f i r m a n d p l a M e d a l l a M i l i t a r conced i -
da a l c a p i t á n de I n f a m t e r í a , f a l l e c i d o , d o n 
P a b l o A r r e d o n d o A c u ñ a , y a l t e n i e n t e de 
I n f a n t e r í a , t a m b i é n f a l l e c i d o , d o n Gonza-
lo H e r r á n z R o d i l e s , 
C o n c e d i e n d o e l e m p e l o s u p e r i o r i n m e d i a -
to a seis s u b o f i c i a l e s de d i s t i n t a s A r m a s 
y Cue rpos y s i e te m o k a d e n , y a c u a t r o 
sa rgen tos m o r o s p o r m é r i t o s de s e r v i c i o s 
en c a m p a ñ a ; l a M e d a l l a de S u f r i m i e n t o s 
por l a P a t r i a , p e n s i o n a d a , a u n j e fe y 
ocho o f i c i a l e s y dos c a í d e s de la m í a p o r 
h e r i d o s en c a m p a ñ a . 
N o m b r a n d o i n s p e c t o r j e f e de l a q u i n t a 
zona p e c u a r i a ( Z a r a g o z a ) a l c o r o n e l de 
C a b a l l e r í a don E l i s eo Sanz B a l z a ; je fe d e l 
d e p ó s i t o de s e m e n t a l e s de l a p r i m e r a zo-
na p e c u a r i a ( A l c a l á de H e n a r e s ) a l t e -
n i e n t e c o r o n e l d o n I n o c e n t e V á z q u e z S á n -
chez; coro n a l de A r t i l l e r í a a d o n A n t o -
n i o M u ñ o z C a c h i n a r r i p a r a e l m a n d o d e l 
p r i m e r r e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a a p i e ; a 
d o n A m a d o A l u f r e Dueso , p a r a e l t e r c e r o 
l i ge ro , y a d o n F e r n a n d o P é r e z A y a l a pa -
Un aguacero inundó varias ca-
sas en Vigo 
E m b a r c a c i o n e s e n p e l i g r o 
G I J O N , 2 2 — E s t a m a ñ a n a , a l a s s i e t e , 
se d e s e n c a d e n ó u n a i m p o n e n t e g a l e r -
n a . A l a s o c h o e r a i m p o n e n t e e l e s t a -
d o d e l m a r , y se t e m i ó p o r l a s u e r t e 
q u e h u b i e s e n c o r r i d o a l g u n a s l a n c h a s 
¡ p e s q u e r a s . E s t o p r o d u j o g r a n i n q u i e t u d 
| e n t r e l a s f a m i l i a s de l o s t r i p u l a n t e s . 
E l r e m o l c a d o r « P i r a t » s a l i ó a b u s c a r 
l a s l a n c h a s , p e r o e l e n o r m e o l e a j e l e 
I i m p i d i ó a v a n z a r , a r r o j á n d o l e c o n t r a l o s 
¡ p e ñ a s c o s , d e s p u é s d e a n c l a r e n P u n t a 
O l i v o s . E l c o n t r a m a e s t r e , V i c e n t e Y á -
ñ e z , a y u d a d o p o r d o s j ó v e n e s , sp a r r o -
j ó a l m a r c o n c a b l e s y c o n s i g u i ó l l e g a r 
a n a d o h a s t a e l « P i r a t » , q u e h a b í a e n -
c a l l a d o . L o s c u a t r o t r i p u l a n t e s d e l re-
m o l c a d o r p u d i e r o n s a l v a r s e . O t r o re-
m o l c a d o r , q u e s a l i ó a a u x i l i a r l e s , t u v o 
q u e r e g r e s a r a l p u e r t o p o r e l t e m p o -
r a l . Se c ree q u e l a s l a n c h a s p e s q u e r a s 
p u d i e r o n g a n a r u n p u e r t o de l a c o s t a , 
p u e s h a s t a a h o r a n o h a y n o t i c i a s d e l 
a c c i d e n t e . x 
E l t e m p o r a l d e c r e c i ó , p e r o l o s b u q u e s 
c o n t i n ú a n c o n l a s a m a r r a s r e f o r z a d a s 
y c e r r a d o e l p u e r t o , p o r s i se r e p r o d u -
j e r a l a g a l e r n a . 
C a l l e s d e V i g o i n u n d a d a s p o r u n 
a g u a c e r o 
V I G O , 2 2 . — U n f u e r t e a g u a c e r o , q u e 
c a y ó a l a s o c h o de e s t a m a ñ a n a , i n u n -
d ó l o s p i s o s b a j o s d e a l g u n a s c a s a s y 
Ja s c a l l e s d e l a p a r t e b a j a d e l a p o -
b l a c i ó n . E n l o s b a j o s d e l c u a r t e l d e l 
r e g i m i e n t o d e M u r c i a , s i t o , e n l a - c a l l e 
de P r o g r e s o , e n t r ó t a l c a n t i d a d de a g u a , 
q u e t u v i e r o n q u e a c u d i r l o s b o m b e r o s 
p a r a p r e s t a r a u x i l i o . N o se r e g i s t r a r o n , 
d e s g r a c i a s . 
L a s b r i g a d a s de o b r e r o s m u n i c i p a l e s 
t r a b a j a n a c t i v a m e n t e p a r a d e s a g u a r l a s 
a l c a n t a r i l l a s y r e t i r a r l a s t i e r r a s q u e 
e l a g u a d e p o s i t ó e n l a s c a l l e s d e l P r í n -
c i p e , p a s e o d e A l f o n s o y o t r a s . 
LA REPATRIACION 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 
S i n n o v e d a d . 
E m b a r c ó e n C e u t a p a r a A l g e c i r a s l a 
c o m p a ñ í a e x p e d i c i o n a r i a d e l r e g i m i e n t o 
de O r d e n e s M i l i t a r e s , que h i a r c h a re-
p a t r i a d a . 
r a e l c u a r t o l i g e r o a lo s corone les de I n g e -
n i e ros d o n C e l e s t i n o G a r c í a A n t ú n e z p a r a 
ol m a n d o de l a C o m a n d a n c i a de obras de 
l a s é p t i m a r e g i ó n : a d o n F r a n c i s c o . C a s t é l l e 
C u b é l l s , p a r a e l de l a t e r c e r a a don M a r i a -
no Campos T o m á s , p a r a e l de l a C o m a n -
d a n c í a de obras de l a base N a v a l de Car-
t agena . 
Conced iendo l a c r u z de M a r í a C r i s t i n a , 
e n empleo de c a p i t á n , a l h o y c o m a n d a n t e 
de I n f a n t e r í a d o n J o a q u í n G u a l V i l l a -
l onga . 
M A R I N A . — A p r o b a n d o gastos de a d q u i -
s i c i ó n de 400' t o h e l a d á s ' d e " ' p e t r ó l e o p a r a 
l as ca lde ras de b u q u e s con d e s t i n o a l 
t r a n s p o r t e de g u e r r a . « C o n t r a m a e s t r e Ca-
s a d o » . 
N o m b r a n d o p a r a e l m a n d o d e l b u q u e -
escuela « C a l a t e a » a l c a p i t á n ^ d é f r a g a t a 
d o n R a m ó n F o n t e l l a M a r i s t a n i . 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — P r o r r o g a n d o 
h a s t a e l p r i m e r o ' de o c t u b r e de 1928 l a 
s u p e n s i ó n d e l 28 de n o v i e m b r e de 1925, que 
a p r o b ó el E s t a t u t o de E n s e ñ a n z a m e r c a n -
t i l . 
G R A C I A Y J U S T I C I A . — A d m i t i e n d o l a 
d i m i s i ó n de l cargo de v o c a l de l a C o m i -
s i ó n g w e r a l de C o d i f i c a c i ó n a d o n Joa-
q u í n D u n a l d e y d o n T o m á s M o n t e j o . 
N o m b r a n d o vocales de d i c h a C o m i s i ó n 
( s e c c i ó n s egunda ) a d o n C i r i l o T o r n a s L a f -
fite y a d o n J e r ó n i m o G o n z á l e z M a r t í n e z 
( s e c c i ó n c u a r t a ) . 
D e c l a r a n d o excedente fo rzoso a l m a g i s -
t r a d o de l T r i b u n a l S u p r e m o d o n J u a n 
D í a z de l a Sa la . 
N o m b r a n d o m a g i s t r a d o de l m i s m o T r i -
b u n a l ; sa la t e r c e r a , a d o n S a n t i a g o del 
V a l l e A l d a v a l d e . 
j u b i T í n d o a l p r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a 
p r o v i n c i a l de C á c e r e s d o n R u f i n o Q u i n t a -
n a M a r t í n e z / ' ; 
A s c e n d i e n d o a l p r e s í d a n t e de l a p r o v i n -
c i a l de C á c é t e s don D a n i e l C h n l b i Ra -
m í r e z . , , 
T r a s l a d a n d o a l p r e s i d e n t e de l a p r o v i n -
c i a l de T a r r a g o n a d o n A g u s t í n A n t e s P'a-
y á « . 
N o m b r a n d o p r e s i d e n t e de la p r o v i n c i a l 
de G e r o n a a d o n C l e m e n t e d e l P i n o S á i n z . 
M a g i s t r a d o de G e r o n a a d o n A l b e r t o Cor-
t e ! M a u r i c h ; p o r ascenso e n L u g o a don 
R a m ó n E n r í q u e z C a d o n n i g a ; de l a p r o v i n -
c i a l de L é r i d a a don B e n i t o T o r r e s y T o -
r r e s ; juez de p r i m e r a i n s t a n c i a d e l d i s -
| t r i t o de l H o s p i c i o de M a d r i d a d o n . P e í 
n a n d o A b a r r a t e g u i P o n t e s ; j u e z p r e s i d e n -
t e del T r i b u n a l I n d u s t r i a l , de M a d r i d , a 
I d o n A r c a d i o Conde O t e g n i ; c a n ó n i g o de 
San to D o m i n g o de l a C a l z a d a a don E m i -
l i o E n c i s o B i a n a , y de l a i g l e s i a c o l e g i a l 
S a n I s i d o r o de L e ó n , a d o n A r s e n i o F e r -
n á n d e z T e j e r i n a . 
F A C I DA.—Conced iendo v a r i a s t r a s -
í & W c i a e de c r é d i t o d e l m i n i s t e r i o , i m -
p o r t a n t e s 232.750 pese tas ; 225.000 p e s e t a » ! 
a l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n ; 100.000 a l 
de F o m e n t o , y 20.000 a l de H a c i e n d a . 
D e c l a r a n d o excedente forzoso a l m a g i s -
k r a d ó del T r i b u n a l S u p r e m o don J u a n D í a z 
de l a Sala , 
N o m b r a n d o delegado d e H a c i e n d a de 
Cuenca a d o n S a l u s t i a n o Casas M e d i a n o ; 
j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n de p r i m e r a clase, 
en l a D e l e g a c i ó n de L u g o , a d o n R a m ó n 
T o j o P é r e z ; de t e r c e r a , en L a C o r u ñ a . a 
d o n B e n i t o P o w e l Moscoso . 
J u b i l a n d o , por i m p o s i b i l i d a d f í s i c a , al 
abogado d e l E s t a d o , excedente , d o n A l f r e -
do S á n c h e z M o y a n o . 
D e c l a r a n d o n u l a p a r t e d e l c a p i t a l del 
B a n c o de C a s t e l l ó n , que debe cons ide ra r -
se exen ta de c u o t a m í n i m a sobre e l c ap i -
t a l e n el e j e r c i c i o 1,922-23. 
F i j a n d o las bases i m p o s i t i v a s por l a ta-
r i f a t e r c e r a de U t i l i d a d e s a l a Sociedad 
A p a ñ ó l a M i g u e l P é r e z , H i j o s , y & los se-
ñ o r e s M i Ü á p Saavedra , P o d r o V i c e n t e Se-
g u r a , Pe ra les A r a n d a H e r m a n o s , G a r r i d o , 
M o l i n a y C o m p a ñ í a , Y o p i s y H e r r e r o y 
P é r e z Ped re sa . 
Librería general de Victoriano Suárez 
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T Ü N N E Y D E R R O T A P O R P U N T O S A D 
La victoria del campeón ha sido concluyente. Tunney fué derribado en el 
15 millones de pesetas en entradas. 1 6 0 . 0 0 0 espectadores. 
Antes del encuentro 
H o r a s a n t e s d e l e n c u e n t r o , c u y o r e -
s u l t a d o l l e g a r á t a r d e , e s c r i b i m o s e s tas 
l í n e a s . E n e l i n m e n s o y c o l o s a l t e r r e n o 
d e l E s t a d i o S o l d i e r s F i e l d de C h i c a g o se 
c e l e b r a l a s e n s a c i o n a l p e l e a entre G e n e 
T u n n e y , c a m p e ó n d e l m u n d o de todas 
l a s c a t e g o r í a s , y s u r e t a d o r , i m p u e s t o 
p o r R i c h a r d m e d i a n t e sus m a q u i a v e l i s -
m o s de t a q u i l l a y t a m b i é n p o r los y a n -
q u i s , q u e s i e m p r e d e s e a n v e r a . s u f a -
v o r i t o e n e l r i n g , e l f a m o s o J a c k D e m p -
sey , e l m á s p o p u l a r de los c a m p e o n e s 
que h a ten ido l a c a t e g o r í a de p e s o f u e r -
te. H a y que l l a m a r s e n s a c i o n a l a l a 
b a t a l l a p o r q u e r e a l m e n t e es a s i , n o p o r 
h a c e r u n a f r a s e . S e n s a c i o n a l i d a d a l es-
ti lo a m e r i c a n o , p e r o e x p e c t a c i ó n a l f i n , 
no y a p o r e l t í t u l o que se v e n t i l a e n t r e 
los c o n t e n d i e n t e s , s i n o p o r los n o m b r e s 
de e l los , p o r e l e n o r m e c o n t i n g e n t e q u e 
a c o g e r á e l i n a c a b a b l e g r a d e r l o d e l E s -
tadio y p o r l a s s u m a s q u e se v e n t i l a n 
» n e l c i t a d o m a t c h , que i n d i c a n u n a or-
g a n i z a c i ó n f o r m i d a b l e y u n a p r o p a g a n -
d a a u n m a y o r . E s u n m a t c h e n q u e 
p r i n c i p a l m e n t e i n t e r v i e n e D e m p s e y y 
La a t e n c i ó n d e p o r t i v a m u n d i a l e s t á f i j a 
e n lo que o c u r r a estg. n o c h e e n C h i c a -
go. P o d r á d i s c u t i r s e l a e f e c t i v i d a d de 
este e n c u e n t r o , l a f o r m a t a n a b s u r d a 
c ó m o se h a l l e g a d o a p o n e r f r e n t e a 
¡ r e n t e o t r a v e z a los r i v a l e s d e l E s t a d i o 
S e x q u i c e n t e n i a l de F i l a d e l f i a , e n s e p -
t i e m b r e p a s a d o - , p e r o n o h a y m á s r e -
m e d i o q u e c o n f e s a r q u e , e x c e p t u a d o 
P a u l i n o , a q u i e n s u t r o p i e z o i n s i g n i f i -
c a n t e c o n H e e n e y le r e t r a s a a l g o e n e l 
c a m i n o h a c i a e l c a m p e o n a t o m u n d i a l , 
no h a y otro c o m b a t e que a p a s i o n e m á s 
a los « f a n á t i c o s » , c o m o d i c e n e n A m é -
r i c a . 
A h o r a que , p e n s a n d o e n c ó m o se h a 
l l e g a d o a c o n c e r t a r este e n c u e n t r o , h a y 
que v e r e n l a s h a b i l i d a d e s de R i c h a r d 
todo e l secre to de l a l u c h a de e s t a n o -
c h e . S e d e s e c h a l a p o p u l a r i d a d de D e m p -
sey , y a p a r e c e l a t r a m a d e l f o r m i d a b l e 
n e g o c i o c o n s u s g a n a n c i a s f a b u l o s a s p a -
r a e m p r e s a r i o y b o x e a d o r e s c o m o ú n i c a 
r a z ó n . No q u e r e m o s e x p r e s a r c o n esto 
que s e a u n a f a r s a e l c o m b a t e , p e r o es 
m u y r a r o , b a j o e l aspec to d e p o r t i v o , l a 
m a n e r a c ó m o D e m p s e y h a l l e g a d o o t r a 
v e z a p o s e e r l a c h a l l e n g e d e l c a m p e o -
n a t o m u n d i a l . 
V e n c e d o r f á c i l T u n n e y e l p a s a d o a ñ o , 
s e g ú n l a t á c t i c a r e s e r v o n a de los a c t u a -
les c a m p e o n e s , n o se le o b l i g ó a c o n t e n -
d e r c o n e l r i v a l q u e se le d e s i g n a r a 
h a s t a d e n t r o d e u n a ñ o . E n r e a l i d a d , 
d u r a n t e este t i e m p o n o h a n s u r g i d o 
g r a n d e s f e n ó m e n o s p a r a e n f r e n t á r s e l e . 
A s í se a l z a r o n sobre e l p a v é s S h a r h e y 
y M a i o n e y c o n u n a s v i c t o r i a s n o m u y 
c o n v i n c e n t e s . R i c h a r d t e n í a que g a n a r 
m u c h o d i n e r o y n o e n c o n t r a b a e l h o m -
bre que de b u e n a s a p r i m e r a s d i s p u -
tase a T u n n e y e l c a m p e o n a t o e i n v e n t ó 
pl t orneo a c t u a l de p e s o s f u e r t e s , q u e 
p o r o t r a p a r t e es u ñ b u e n s i s t e m a de-
p o r t i v o de e l i m i n a c i ó n . L o s r e s u l t a d o s 
se h a n v i s t o . N i S h a r h e y , n i M a l o n e y , 
D e l a n e y , M a c T i g u e , e r a n h o m b r e s c a -
p a c e s de h a c e r u n b u e n p a p e l a n t e e l 
c i e n t í f i c o T u n n e y . ' 
p a u l i n o p o d í a s e r e l h o m b r e de t a q u i -
l l a a n t e D e m p s e y o T u n n e y , p e r o no 
c o n v e n í a a los y a n q u i s . E l t r i u n f o de-
c i s i v o de D e m p s e y sobre e l b o s t o n i a n o 
S h a r h e y p r e c i p i t ó los a c o n t e c i m i e n t o s 
e n f a v o r de R i c h a r d , g r a n h u s m e a d o r 
de p r o b a b i l i d a d e s , y a s í se h a l l e g a d o 
a n t e l a g r a n p e l e a de a n o c h e . i H u -
b i e r a o c u r r i d o lo m i s m o de c o n c e r -
t a r s e u n a p e l e a S h a r h e y - P a u l i n o a n t e s 
que l a c i t a d a ! Nos p a r e c e que no. T r i u n -
f a d o r s e g u r o U z c u d u n , l a e l i m i n a t o r i a 
l ó g i c a e r a c o n D e m p s e y , y e n t o n c e s 
q u i e n fuese v e n c e d o r p o d í a d e c i r s e que 
e r a e l l e g í t i m o c h a l l e n g e r o r e t a d o r de 
T u n n e y . P e r o esto n o c o n v e n í a a los 
a m e r i c a n o s , que a l f i n p i e n s a n que , s e a 
f a r s a , s e a d r a m a e l c o m a b t e , e l t í t u l o 
h a de p e r m a n e c e r a l l á . 
P o r e l lo , s i n d e s e c h a r e l i n t e r é s q u e 
h a y a p o r p r o c l a m a r s e v e n c e d o r e n c u a l -
q u i e r a de los c o n t e n d i e n t e s , n o m i r a m o s 
e n e s t a l u c h a e l . f f á t e r é s d e p o r t i v o . P a r a 
e l c a s o es lo m i s m o q u i e n ' v e n z a de los 
dos . 
A p a r t e , s i n e m b a r g o , de e s tas c o n s i d e -
r a c i o n e s , que p u e d e n e x p l i c a r l a i n m e n -
s a p r o p a g a n d a d e s a r r o l l a d a , n o p o d e m o s 
d e s l i g a r n o s de h a c e r l a s c o n s a b i d a s c o n . 
j e t u r a s . 
P o r l a f o r m a de los c o n t e n d i e n t e s , s i 
f u é s e m o s a h a c e r c a s o de lo que l a n z a 
e l ' c a b l e , se p o d r í a c r e e r que no h a b r í a 
v e n c e d o r , p u e s los dos se e n c u e n t r a n en 
. ta l e s c o n d i c i o n e s , que a s p i r a n a v e n c e r 
p o r k . - o . R e s p e c t o a s u estado a c t u a l 
de f a c u l t a d e s , es d i f í c i l c o n j e t u r a r a l g o 
s e g u r o . M á s de l a m i t a d de lo que se 
lee de a l l á h a y que p o n e r l o e n c u a r e n -
t e n a , y p o r e l lo e l p r o n ó s t i c o es b i e n 
d i f í c i l . Q u i e n c r e a que u n o y otro h a de 
v e n c e r f á c i l m e n t e e s t á e n u n e r r o r . S i n 
e m b a r g o , h a y a l g o que t r a n d u c e , a 
• t r a v é s d e l a s " t e r r o r í f i c a s n o t i c i a s » , que 
p e r m i t e n r e a l i z a r u n j u i c i o u n poco 
e c u á n i m e . 
T u n n e y n o h a b o x e a d o desde e l a ñ o 
p a s a d o , p e r o , h o m b r e d e p o r t i v o , se h a 
e n t r e n a d o c o n s t a n t e m e n t e , a u n q u e lo 
que n o s e a h a c e r c o m b a t e s es p e r m a n e . 
• c e r e n l a i n a c t i v i d a d . S ó l o h a h e c h o g i -
r a s y e x h i b i c i o n e s . E n los ú l t i m o s m e s e s 
h a i n t e n s i f i c a d o e l e n t r e n a m i e n t o , h a s -
t a c o n s e g u i r e l m á x i m o de s u f o r m a . 
D e m p s e y , d e s p u é s d e l c o m b a t e de F i l a -
d e l f i a , e s t u v o e n f e r m o l a r g o s m e s e s , 
a b a n d o n ó e l e n t r e n a m i e n t o , pero y a c u -
r a d o , lo r e e m p r e n d i ó h a s t a l l e g a r e l 
m a t c h c o n S h a r h e y . S u v i c t o r i a e v i d e n 
c i ó que s ú p u n c h , a l g o de c a t a p u l t a de 
a n t a ñ o , no h a d e s a p a r e c i d o a n t e u n 
h o m b r e d e m a s i a d o c o n f i a d o , c o m o el 
i ' i i K i n o - a m e r i c a n o . P e r o c o n h a b e r r e -
c o b r a d o l a c o n f i a n z a e n s í m i s m o , e v i -
d e n c i ó que no es e l h o m b r e r e s i s t e n t e , 
r á p i d o , de c u a n d o e l m a t c h c o n F i r p o . 
S e c a n s a , s u s p i e r n a s n o r e s p o n d e n a 
u n a l a b o r l a r g a y esto p u e d e s e r el 
f l a c o a n t e T u n n e y . S u p o n g a m o s que es-
t é m e j o r que e l a ñ o p a s a d o , que no se 
c o n f í e tanto a n t e s u e n e m i g o de a y e r , y 
que r e s p o n d a s u punch en c u a n t o l l egue 
a l a c a r a o c u e r p o de T u n n e y , q u e a s i -
m i t a b i e n e l cast igo- , p e r o s71.pongam.os 
t a m b i é n que T u n n e y n o se c o n f i a r a a n -
te e s t a r e s u r r e c c i ó n d e l ex c a m p e ó n . S a -
be q u e s u s punchs coríos s o n d e c i s i v o s , 
que e s t á u n poco m e j o r de e n t r e n a m i e n . 
to y no d e s c u i d a r á n i n g ú n d e t a l l e que 
le p o n g a e n p e l i g r o a n t e Jark. 
¿ C u á l puede s e r e n t o n c e s e l r e s u l t a d ú 
d e l encuentro"! R e p e t i m o s que n o se p u e -
de h a c e r u n a a f i r m a c i ó n a b s o l u t a . I n -
f l u y e n m u c h a s c o s a s e n e l c o m b a t e , p a -
r a p r o c l a m a r a p r i o r i u n v e n c e d o r . S e 
d ice que T u n n e y t iene u n a p e q u e ñ a l e -
s i ó n e n l a c a r a , lo que p o d r t a s e r u n 
h a n d i c a p de a b r i r s e l a h e r i d a . C r e e m o s 
que T u n n e y r e p r o d u c i r á s u m a t c h de 
F i l a d e l f i a . S u g r a n c i e n c i a , s u e n o r m e 
j u e g o de p i e r n a s , s u r á p i d o j a b e n e l 
a t a q u e c o n l a i z q r d e r d a y e n las s a l i d a s 
de los c l i n c h s , l e p e r m i t i r á , h a c i e n d o 
j u e g o a d i s t a n c i a , c a n s a r a D e m p s e y a 
lo l a r g o d e l c o m b a t e . P r o c u r a r á n o l i e . 
g a r a l c l i n c h y , s o b r e todo, l a m e d i a 
d i s t a n c i a . S i e v i t a e l p u n c h de D e m p s e y 
a c u m u l a r á p u n t o s s o b r e p u n t o s , y s e r á 
e l v e n c e d o r a l f i n a l d e l e n c u e n t r o . S i 
q u i e r e v e n c e r m á s d e c i s i v a m e n t e , y se 
c o n f í a p u e d e t e n e r u n d i s g u s t o y c a e r 
p a r a l a c u e n t a a n t e s d e l c o m b a t e 
D e m p s e y no p e r d o n a c u a n d o e s t á e l ene -
m i g o e n p e l i g r o . No s u c e d e r í a c o m o e n 
a q u e l a s a l t o de F i l a d e l f i a , ú n i c o e n que 
e s t u v o e n p e l i g r o G e n e , y n o f u é a p r o -
v e c h a d o . 
D e m p s e y t iene que b u s c a r l a a b e r t u -
r a de T u n n e y p a r a c o l o c a r u n go lpe 
e fec t ivo . No es f á c i l que e l otro a d m i t a 
l a b a t a l l a c o m o e l q u i e r a , p u e s es m u y 
s e r e n o , pero s i se d e s c u i d a u n m o m e n -
to, D e m p s e y p u e d e v e n c e r n o a n t e s d e l 
t e r c e r a s a l t o , s i n o e n c u a l q u i e r a de los 
s u c e s i v o s p o r k. o. 
E n r e s u m e n , s i T u n n e y n o h a p e r d i -
do l a s f a c u l t a d e s de r a p i d e z , r e s i s t e n -
c i a y c o l o c a c i ó n , s i se m u e s t r a t a n ob-
s e r v a d o r c o m o e n a q u e l c o m b a t e , a p r o -
v e c h a n d o todo p a r a d o m i n a r , p u e d e 
v e n c e r p o r p u n t o s y m u y d i f í c i l m e n t e 
p o r h . o., a u n q u e s i l l e g a s e c o l o c a d o 
p o d r í a d e r r u m b a r s e D e m p s e y c o n s o r -
p r e s a de todos, y s i a l c o n t r a r i o h a p e r -
d i d o es tas c o n d i c i o n e s y se d e j a a c o r r a -
l a r p o r D e m p s e y , é s t e p u e d e v e n c e r p o r 
k. o. a n t e s d e l f i n a l y q u i z á p o r p u n -
tos. 
Y p e n s a n d o e n que T u n n e y p o s e a a l g o 
de lo de h a c e u n a ñ o , p u e s es m á s j o -
v e n q u e D e m p s e y , y debe r e a f i r m a r 
que s u v i c t o r i a n o f u é f o r t u i t a , e l n ú -
m e r o de p r o b a b i l i d a d e s i n c l i n a h a c i a é l , 
c o n t r a l a s m e n o r e s de D e m p s e y , q u e 
t iene m e n o s c o n d i c i o n e s , a u n q u e p a r a 
e l g r a n p ú b l i c o es e l f a v o r i t o . Y c o n 
el lo n o q u e r e m o s s e n t a r u n a a f i r m a -
c i ó n r o t u n d a , p u e s es tas l u c h a s e s t á n 
s u j e t a s a m u l t i t u d de c o n t i n g e n c i a s y 
s o r p r e s a s . 
A l g u n o s d e t a l l e s 
L a e n t r a d a r e c a u d a d a a s c i e n d e a c e r -
c a de 15 m i l l o n e s de pese t a s . G e n e T u n -
n e y c o b r a e n c u a l q u i e r a de l o s c a s o s 
u n m i l l ó n de d ó l a r e s y D e m p s e y l a m i -
t a d . E s t a s u m a a u m e n t a r í a c o n l o s d e -
r e c h o s de p e l í c u l a s , e t c é t e r a . 
E l E s t a d i o S o l d i e r F i e l d d e C h i c a g o 
t i e n e u n a c a b i d a de 170.950 l o c a l i d a d e s 
y d e e l l a s 42.090 s o n s i l l a s d e r i n g . 
C o n l a e n t r a d a d e l c ó m b a t e d e l a p a -
s a d a n o c h e se h a b a t i d o t o d o s l o s r e -
c o r d s d e t a q u i l l a y d e e s p e c t a d o r e s . L a 
m a y o r r e g i s t r a d a h a s t a a h o r a f u é l a d e l 
a n t e r i o r c o m b a t e T u n n e y - D e m p s e y , c o n 
125.000 e s p e c t a d o r e s y 1.895.000 d ó l a r e s 
d e t a q u i l l a . S ó l o se a c e r c a a é s t e 
e l e n c u e n t r o D e m p s e y - C a r p e n t i e r , c o n 
100.000 e s p e c t a d o r e s y 1.626.000 d ó l a r e s d e 
i n g r e s o s . 
R i c k a r d , q u e n o l l e v a c o n s u n o m b r e 
l a o r g a n i z c i ó n p o r i m p e d i r l o l a s l e y e s 
d e l E s t a d o , q u e e x i g e es te a v e c i n d a d o 
a l l í e l e m p r e s a r i o , se m e t e r á e n e l b o l -
s i l l o m á s de c i n c o m i l l o n e s de p e s e t a s , 
l o q u e e x p l i c a t o d o . 
D e l o s c o n t e n d i e n t e s n o s& p u e d e de -
c i r n a d a q u e n o sea c o n o c i d o y a , r e s -
p e c t o a s u h i s t o r i a , e t c é t e r a . D e m p s e y 
t i e n e t r e i n t a y d o s a ñ o s y v e i n t i n u e v e 
T u n n e y . Se p r e s e n t a n c o n u n p e s o d e 
87 u 88 k i l o s , a p r o x i m a d a m e n t e . 
L a s a p u e s t a s 
C H I C A G O , 2 2 . — L a s a p u e s t a s se e l e v a n 
a v a r i o s m i l l o n e s d e d ó l a r e s . A y e r se 
c o t i z a b a n e n f a v o r d e l a c t u a l c a m p e ó n 
d e l m u n d o , e n p r o p o r c i ó n d e s e i s a c i n -
co, p e r o se r e a l i z a n a l a p a r . 
L o q u e d i c e n l o s c o n t e n d i e n t e s 
T u n n e y d e c l a r ó q u e p i e n s a d o m i n a r a 
D e m p s e y d e s d e l o s p r i m e r o s m o m e n t o s , 
d e p e n d i e n d o s u t á c t i c a ú n i c a m e n t e d e l a 
q u e a d o p t e e l e x c a m p e ó n , a l q u e p i e n -
s a l a n z a r a l p a í s d e l o s s u e ñ o s d e u n d e -
. ' cchazo a l a m a n d í b u l a . 
P o r s u p a r t e , D e m p s e y , n o se h a l l a m e -
nos c o n f i a d o e n e l é x i t o . 
L a l l e g a d a d e T u n n e y 
C H I C A G O , 2 2 . — T u n n e y h a l l e g a d o a 
e s t a c i u d a d a y e r , a l a s c i n c o de l a t a r d e , 
m a u t o m ó v i l . H i z o e l v i a j e e s c o l t a d o 
p o r v a r i o s a u t o s d e l a P o l i c í a , q u e l e i m -
p i d i e r o n h a c e r v e l o c i d a d e s m a y o r e s d e 
50 k i l ó m e t r o s , a p e s a r de q u e e l b o x e a -
d o r o r d e n ó v a r i a s v e c e s a l c h o f e r q u e 
se a p r e s u r a s e . 
I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e s u l l e g a d a 
a l h o t e l S h e r m a n , e l m i s m o h o t e l e n q u e 
se h o s p e d ó C o o l i d g e , t o m ó u n a l i g e r a ce -
n a y se r e t i r ó a d o r m i r . 
D o s m i l a c o m o d a d o r e s p a r a e l « m a t c h » 
C H I C A G O . 2 2 . — H a s i d o c o n f i r m a d a 
o f i c i a l m e n t e l a e x i s t e n c i a d e g r a n n ú -
m e r o d e l o c a l i d a d e s f a l s a s p a r a p r e s e n -
c i a r e l « m a t c h » , h a b i é n d o s e a d o p t a d o 
g r a n d e s p r e c a u c i o n e s e n e v i t a c i ó n d e 
i n c i d e n t e s . D o s m i l a c o m o d a d o r e s s e 
d i s t r i b u i r á n c o n e l f i n d e a t e n d e r a l o s 
e s p e c t a d o r e s ; c u a t r o c i e n t o s p o r t e r o s 
e x a m i n a r á n l o s b i l l e t e s q u e l o s espec-
t a d o r e s les p r e s e n t e n , e s t a n d o a y u d a -
dos e n l a l a b o r p o r 800 a g e n t e s d e l a 
P o l i c í a p a r a d e t e n e r a l o s q u e p r e s e n -
t e n l o c a l i d a d e s f a l s a s ; m á s d e 2.500 
a g e n t e s d e P o l i c í a se d i s t r i b u i r á n e n -
t r e e l p ú b l i c o p a r a m a n t e n e r e l o r d e n , 
a d e m á s de h a b e r s e a d o p t a d o g r a n n ú -
m e r o d e p r e c a u c i o n e s e n l o s a l r e d e d o -
res . 
C i e n t o s e s e n t a m i l p e r s o n a s 
C H I C A G O , 22 .—Desde l a s p r i m e r a s h o -
ras de l a t a r d e e m p e z ó a l l e g a r g e n t e 
a l E s t á d i u m d e l G r a n t P a r k ; p e r o l a 
a g l o m e r a c i ó n n o se n o t ó h a s t a e l a n o -
c h e c e r . L a P o l i c í a h a b í a d e s p l e g a d o u n 
e n o r m e l u j o de p r e c a u c i o n e s , p u e s se 
t r a t a b a d e c a n a l i z a r u n a m a s a d e 
100.000 p e r s o n a s . F i l a s de s o l d a d o s a y u -
d a b a n a l o s a g e n t e s en l a t a r e a . 
A p e s a r de l a a g l o m e r a c i ó n , l a e n t r a -
d a se h a h e c h o c o n b a s t a n t e o r d e n h a s -
t a a h o r a . 
E l a n u n c i o d e l o s « r o u n d s » 
C H I C A G O , 2 2 . — L a p r i m e r a o v a c i ó n es 
para e l e n c a r g a d o d e a n u n c i a r c o n u n 
c a r t e l e l n ú m e r o d e l a s a l t o q u e se d i s p u -
t a . V e s t i d o c o n u n a l a r g a t ú n i c a b l a n c a 
d e v i v o s n e g r o s e n l a s m a n g a s , e n e l 
c u e l l o y e n l o s b o l s i l l o s , l a m u l t i t u d 
e m p e z ó a l l a m a r l o « e l á r a b e » . F u é e l 
p r i m e r o e n s a l i r a l r i n g , y e n a q u e l 
m i s m o m o m e n t o se e n c e n d i e r o n l a s l u -
ces . S ó l o p e r m a n e c e e n l a o b s c u r i d a d 
e l e x t r e m o N o r t e d e l e s t a d i o , d o n d e n o 
se h a n i n s t a l a d o f o c o s , y q u e p r e s e n t a 
e l m á s f a n t á s t i c o a s p e c t o , c o n s t e l a d o 
p o r l o s p u n t o s l u m i n o s o s d e l o s c i g a -
r r o s . 
E l c o m b a t e 
C H I C A G O , 22 .—A l a s "diez e n t r a r o n l o s 
b o x e a d o r e s e n e l r i n g . E l p r i m e r o f u é 
D e m p s e y . A m b o s f u e r o n c a l u r o s a m e n t e 
a p l a u d i d o s , q u i z á u n p o c o m á s e l e x c a m -
p e ó n . 
E l p r i m e r r o u n d es s o s o . L o s d o s b o -
x e a d o r e s se o b s e r v a n , s i n l a n z a r s e a f o n -
d o . S i n e m b a r g o , a l t e r m i n a r p u e d e d e -
c i r s e q u e h a a d q u i r i d o a l g u n a v e n t a j a 
T u n n e y , q u e l o g r ó c o l o c a r u n d i r e c t o 
c o n l a d e r e c h a a l a m a d í b u l a de s u c o n -
t r i n c a n t e . 
S e g u n d o « r o u n d » . — V e n t a j a d e T u n -
n e y . U n o de l o s j u e c e s p r o t e s t a " e n u n a 
o c a s i ó n c o n t r a u n g o l p e b a j o , q u e d i -
ce h a s i d o d a d o p o r D e m p s e y . 
T e r c e r « r o u n d » . — D e m p s e y c o n s i g u e 
v a r i o s g o l p e s a l c u e r p o d e s u r i v a l ; 
p e r o é s t e c o n t e s t a v i g o r o s a m e n t e c o n 
l a d e r e c h a , y l l e v a l a m e j o r p a r t e . L o s 
d o s b o x e a d o r e s c o n t i n ú a n l u c h a n d o 
c o n g r a n p r e c a u c i ó n . E l r o u n d es p a -
r a T u n n e y . 
Q u i n t o « r o u n d » . — T a m b i é n d e T u n n e y . 
D e m p s e y c o n t i n ú a g o l p e a n d o b a j o , p e r o 
T u n n e y h a l o g r a d o m á s y m e j o r e s g o l -
pea . E l c o m b a t e se h a a n i m a d o a l g o . 
S e x t o « r o u n d » . — E \ e x c a m p e ó n se a n i -
m a y p a r e c e r e c o b r a r s u a n t i g u a f i e r e -
z a . A l g u n o s de s u s a t a q u e s s o n s a l v a -
j e s . L o s d o s b o x e a d o r e s c o n s i g u e n bue -
n o s g o n p e s y D e m p s e y l o g r a u n o sober-
b i o o n l a b a r b a , q u e l a m u l t i t u d a p l a u -
d e . E l « . o u n d » es de D e m p s e y . 
S é p t i m o « r o u n d » . — D e m p s e y l o g r a de-
r r i b a r a T u n n e y , q u e se l e v a n t a a l c o n -
t a r e l n o v e n o s e g u n d o . T u n n e y e m p i e -
z a a h u i r , a c o s a d o p o r e l e x c a m p e ó n . 
U n t e r r i b l e d i r e c t o de l a i z q u i e r d a , 
m a n d a a T u n n e y a t i e r r a e n t a l f o r m a , 
q u e p e r m a n e c e n u e v e s e g u n d o s t u m b a 
d o , y a l l e v a n t a r s e p a r e c e c a s i g r o g g y . 
T o d a v í a l o g r a D e m p s e y c u a t r o g o l p e s 
a l c u e r p o e n a t a q u e s f u r i o s o s . 
O c t a v o « r o u n d » . — A p o c o d e e m p e z a r 
T u n n e y d e r r i b a a D e m p s e y . E s t e se i n -
c o r p o r a c u a n d o e l r e f é r e e n o h a c o n -
t a d o s i n o u n s e g u n d o , p e r o d e s d e e n -
t o n c e s f l a q u e a s e n s i b l e m e n t e y a d u r a s 
p e n a s l o g r a c o n t e n e r e l a t a q u e d u r o 
d e s u a d v e r s a r i o . 
D é c i m o « r o u n d » . — L o s b o x e a d o r e s l u -
c h a n f u r i o s a m e n t e , b u s c a n d o e l 7 ¿ . - o . ; 
p e r o , a p e s a r d e l a v e n t a j a e n e l s é p t i -
i n o r u n d , es D e n j p s e y q u i e n e s t á c a s i 
a g o t a d o . T u n n e y . s e a s e g u r a l a v e n t a j a 
de es te ú l t i m o r ó u n d . 
* * * 
S i n h a b e r r e c i b i d o d e t a l l e s d e l o s res -
t a n t e s « r o u n d s » , h a l l e g a d o u n t e l e g r a -
m a d e n u e s t r o s e r v i c i o q u e d i c e s o l a -
m e n t e : « T u n n e y g a n a p o r d e c i s i ó n d e 
l o s j u e c e s . » 
COMENTARIOS 
C H I C A G O , 2 2 . — E l r o u n d s e n s a c i o n a l 
f u é , s i n d u d a , e l s é p t i m o , c u a n d o D e m p -
s e y c o n s i g u i ó d e r r i b a r a l c a m p e ó n ; p e -
r o e s t a l u c h a h a d a d o l a m e d i d a de l o 
g r a n b o x e a d o r q u e es T u n n e y , p u e s h a 
l o g r a d o d e f e n d e r s u t í t u l o , c o n s i g u i e n d o 
c o l o c a r u n s i n n ú m e r o d e g o l p e s , q u e , s i n 
s e r t a n e s p e c t a c u l a r e s c o m o e l d i r e c t o de 
s u a d v e r s a r i o , c a s t i g a r o n a D e m p s e y de 
t a l m o d o , q u e l l e g ó a l final m u y a g o -
t a d o . 
E n r e a l i d a d , D e m p s e y e s t a b a d e r r o t a -
d o d e s d e e l c o m i e n z o d e l o c t a v o r o u n d 
T u n n e y e m p l e ó u n a t á c t i c a de g o l p e s e n 
e l c u e r p o y e n l a m a n d í b u l a , q u e d e j a -
r o n a s u c o n t r a r i o a g o t a d o . A l t e r m i n a r , 
e s t a b a t a n e s t r o p e a d o c o m o e n e l c o m -
b a t e d e F i l a d e l f i a , y s a n g r a b a p o r l a s 
d o s c e j a s . L o s d o s ú l t i m o s r o u n d s f u e -
r o n u n a p e r s e c u c i ó n a l r e d e d o r d e l r i n g , 
e n l a q u e e l e x c a m p e ó n e r a e l p e r s e -
g u i d o . 
L a m u l t i t u d n o se e n t u s i a s m ó d e m a s i a -
d o , p o r q u e e s p e r a b a u n h . -o . ; p e r o , e n 
r e a l i d a d , l o s a m a n t e s d e l b o x e o p u e d e n 
d a r s e p o r s a t i s f e c h o s p o r h a b e r p o d i d o 
p r e s e n c i a r e l s e x t o y s é p t i m o r o u n d , q u e 
f u e r o n m a g n í f i c o s . 
L a d e c i s i ó n n o h a s i d o d i s c u t i d a , p u e s 
e l ex c a m p e ó n e s t a b a c a s i g r o g g y y y a 
h i z o m u c h o c o n d e f e n d e r s e d e l k . o. 
T u n n e y h a g a n a d o c l a r a m e n t e d e s p u é s 
d e h a b e r h e c h o u n g r a n c o m b a t e . 
CARRERAS DE CABALLOS 
S A N S E B A S T I A N , 2 2 . — L a u n d é c i m a 
r e u n i ó n se h a v i s t o m u y d e s a n i m a d a a 
c a u s a de l a l l u v i a . 
R e s u l t a d o s : 
C a r r e r a m i l i t a r , v a l l a s ( h a n d i c a p ) , 
3.200 m e t r o s . — 1 , S E N E , d e d o n F r a n -
c i s c o J a q u e t o t , m o n t a d o p o r e l m a r q u é s 
d e l a V e g a d e B o e c i l l o ; 2, D r a g ó n B l a n -
co ( S C a b a n i l l a s ) , d e l D e p ó s i t o d e l a Re -
m o n t a . N o c o l o c a d o s : P o u p e e y P i t u s a . 
T i e m p o : 4 m . 4 s. 3 /5 . 
P R E M I O C O L I N D R E S , 1.100 m e t r o s . — 
1, A X D I R , de d o n L u i s G o y e n e c h e , 
m o n t a d o p o r D í a z ; 2, L o c u a z ( L e f o r e s -
t i e r ) , de l a Y e g u a d a m i l i t a r ; 3, C h a m -
b e r í ( R o m e r a ) , d e l m a r q u é s d e L o r i a -
n a . N o c o l o c a d o s : M u r i a n i z , B u t a r q u e , 
W a r d e r f u l , H a i l l e u s e , C o n s u e l o , L o q u i -
l i o . R o c o s o , C e b a d i l l a . 
T i e m p o : 1 m . 14 s. 
P R E M I O A N T U N E Z ( a r e c l a m a r ) , 1.700 
m e t r o s . — 1 , L A F I L E U S E , d e d o n E n s e -
b i o l i e r t r a n d , m o n t a d o p o r S á n c h e z ; 
2, P i e r r e t t e ( R o m e r a ) , d e l s e ñ o r P o n -
ce d e L e ó n , N o c o l o c a d o s : S i j ' V e u x , 
G r a n d P l a c e , S a u d e n s e . 
T i e m p o : 1 m . 54 s. 1/5. 
P R E M I O D E N N O S , 1.850 m e t r o s . — 1, 
C E L A Y A , d e l m a r q u é s d e l L l a n o d e 
S a n J a v i e r , m o n t a d o p o r R o m e r a ; 2, 
C u r r u c a ( B e l m e n t e ) , de M . G. F l a t m a n . 
N o c o l o c a d o s : S t a r g a i e , E d e m a e , M a -
r i e R o s e , G o y e l . 
T i e m p o : 2 m . 5 s. 
P R E M I O S W E E T H E A R T ( h a n d i r n n V 
1.700 m e t r o s . - 1 , D O N A I G N \ C I A , d e d o n 
E u s e b i o B e r t r n n d , m o n t a d o p o r C h a v a -
r r í a s ; 2, fíougíe ( R o m e r a ) , de l m a r q u é s 
de L o r i a n a . N o c o l o c a d o s : Pars í fn l , 
Gaudi, Polonaise, Fausto y Werg Wi -
lling. 
T i o m p o : 1 m . 5 í s. 
¡ A c o n t e c i m i e n t o 
La emisora madrileña £ 
comenzara su 
C O N 
INTERESANTISIMOS PR 
imiento en el "cine" 
PROGRAMAS D E L MES DE OCTUBRE 
Selecciones de las más aplaudidas zarzuelas y operetas, interpreta-
das por el notable cuadro artístico de la estación y la gran orquesta 
que dirige el maestro Franco. 
Las notables bandas de los regimientos del Rey, Wad-Ras, Saboya, 
Ingenieros y León, ejecutarán en las emisiones de los domingos 
por la noche interesantes conciertos, con lo más escogido de 
su repertorio. 
¡ PROGRAMAS REGIONALES! 
Desde los estudios de Salamanca, Bilbao, Sevilla, San Sebastián 
y Barcelona, se ejecutarán programas con lo más característico 
del arte regional y se retransmitirán por E A J 7, de Madrid. 
¡ S E L E C C I O N E S D E O P E R A S ! 
"FAUSTO", de Gounod. 
" L A DOLORES", de Bretón. 
( T o m a r á parte una notable rondalla de guitarras y bandurrias.) 
D U R A N T E LOS DIAS 16 al 22 se radiarán interesantísimos pro-
gramas, formados con lo más característico de nuestra música y 
nuestra literatura, cuyos detalles se publicarán oportunamente. 
Detalles semanales en "ONDAS" 
E A J 7, 
A v e n i d a de P i y Margall , 10. 
« E L Q U I J O T E » Y U N G B A N D I C C I O N A R I O 
« E l Q u i j o t e » í n t e g r o , b e l l a m e n t e e n c u a d e r n a d o . ¡894 p á g i n a s , m u c h a s i l u s -
t r a c i o n e s ! , en buen pape l y l e t r a c l a r a . Y e l D i c c i o n a r i o do l a L e n g u a Es -
p a ñ o l a , s ó l i d a m e n t e encuacternado en t e l a , con p l a n c h a s ; 776 p á g i n a s , 800 g r a -
bados y las ú l t i m a s p a l a b r a s de l a A c a d e m i a . E d i c i ó n acabada de i m p r i m i r . 
.Las dos o b r a s , « E l Q u i j o t e » y e l « D i c c i o n a r i o » , se r e g a l a n a q u i e n se s u s c r i b a 
a L E T R A S R E G I O N A L E S . 
(EL DEBATE) B O L E T I N D E S U S C R i P C I O N 
( R e m í t a s e a L E T R A S R E G I O N A L E S , E n c a r n a c i ó n , 19, C O R D O B A ) 
N o m b r e 
S e ñ a s 
se s u s c r i b e a L E T R A S R E G I O N A L E S . L a s 12 pesetas y 70 c é n t i m o s , i m p o r t e 
de l a s u s c r i p c i ó n a n u a l y gastos de e n v í o , las p a g a r á c o n t r a r e e m b o l s o a l 
r e c i b i r e l r ega lo q u e s u b r a y a . P i r m a , 
L E T R A S R E G I O N A L E S , g r a n r e v i s t a m e n s u a l i l u s t r a d a . N o v e l a s , c u e n t o s , 
p o e s í a s , e tc . , de los m á s famosos e s c r i t o r e s . M u c h a y buena l e c t u r a p a r a 
todos . L o s s u s c r i p t o r e a pueden c o l a b o r a r e n l a s e c c i ó n L i t e r a t o s N u e v o s y 
p u b l i c a r u n a n u n c i o m u y e c o n ó m i c o e n todos los n ú m e r o s . 
!?.wiLB»y.J.#w.g!ga,i:-&,maM*MBi!>!«M 'w w.'<«ayn!mfMH!.:3!Wjmimii.uai| •wwrit.'.u.i^. atikgrjja'ii'Kf--
No ocurrieron desgracias personales, 
y se ignoran las causas. Estaba en re-
paración la techumbre. 
E n l a m a ñ a n a de a y e r , y p o r c a u s a s 
a ú n d e s c o n o c i d a s , se h u n d i ó l a t e c h u m -
b r e d e l c i n e m a t ó g r a f o P r í n c i p e A l f o n s o , 
s i t u a d o e n l a c a l l e de G é n o v a , e s q u i n a a 
l a d e l G e n e r a l C a s t a ñ o s , s i n q u e h u b i e -
36 q u e l a m e n t a r d e s g r a ^ n c ; p e r s o n a l e s . 
E n d i c h o s a l ó n se e s t a b a n e f e c t u a n d o 
a l g u n a s r e p a r a c i o n e s e n l a t e c h u m b r e . 
E l t r a b a j o se e f e c t u a b a d u r a n t e l a n o -
c h e , y l a s c u a d r i l l a s de o b r e r o s q u e l o 
r e a l i z a b a n se r e t i r a b a n a l a s n u e v e de l a 
n a ñ a n a . 
A y e r , p r ó x i m a m e n t e a l a s n u e v e y m e -
d i a , l a s m u j e r e s e n c a r g a d a s de l a l i m -
o i e z a o y e r o n u n a l a r m a n t e r u i d o . Sa-
l i e r o n a l a c a l l e , y p o c o d e s p u é s , l a 
. ' c h u m b r e se v i n o a b a j o c o n g r a n es 
t r u e n d o . 
C o m u n i c a d o e l h e c h o a l a C o m i s a r í a y 
a l a D i r e c c i ó n d e S e g u r i d a d , a c u d i e r o n 
los a g e n t e s de l a b r i g a r l a m ó v i l , c o n e l 
c o m i s a r i o s e ñ o r M a q u e d a , y f u e r z a s de 
S e g u r i d a d d e l d i s t r i t o d e B u e n a v i s t a , q u e 
a c o r d o n a r o n l as i n m e d i a c i o n e s d e l e d i f i -
c i o , p a r a e v i t a r p o s i b l e s d s g r a c i a s . 
T o d a l a t e c h u m b r e c o r r e s p o n d i e n t e a i 
n a t i o d e b u t a c a s h a b í a d e s a p a r e c i d o , y 
s ó l o q u e d a b a e n p i e l a c o r r e s p o n d i e n t e a 
los a n f i t e a t r o s . E l p a t i o e s t a b a l l e n o d ^ 
e s c o m b r o s , q u e a l c a n z a b a n b a s t a n t e a l -
t u r a , y l a e m b o c a d u r a , q u e e r a e l s i t i o 
• n á s p r ó x i m o a l a c a l l e de G é n o v a , h a -
"ífa s u f r i d o d e s p e r f e c t o s c o n s i d e r a b l e s . 
A n t e e l j u e z de g u a r d i a p r e s t ó d e c l a -
r a c i ó n e l g e r e n t e d e l a E m p r e s a q u e ex-
e x p l o t a b » e l c o l i s e o , d o n A n t o n i o A r -
m e n t a ; y s e g u i d a m e n t e l o h a r á n e l a r -
q u i t e c t o , s e ñ o r A n a s a g a s t i , y e l c o n t r a -
t i s t a d e l a s o b r a s , s e ñ o r G a r r i d o . 
OTROS SUCESOS 
S u s t r a c c i o n e s v a r i a d a s . — E l c a r r e r o 
C l e m e n t e C a s l r o B a l l e s t e r o s , q u e h a b i -
•a e n l a c a l l e de C a s t a ñ o y A l b a , 7, en-
t r ó a r e f r e s c a r e n u n a t a b e r n a d e !<) 
r o n 3 a d e T o l e d o . C u a n d o s a l i ó a l a c a 
l i " se e n c o n t r ó c o r q u e l e h a b í a n df.s-
sp.arfccido e l c a r r o y l a m u í a q u e g u i a -
b a , J q u e v a l o r a e n 5.000 p e s e t a s . 
— D e s p u é s de v i o l e n t a r e l o a j ó n de l a 
p o n e r í a d e S a n C r i s t ó b a l , 11, s u s t r a 
ifttnv a C o n c e p c i ó n M o l i n a D í a z , d e 
v e i n t e a ñ o s , r o p a s v a l o r a d a s e n 55 pe-
Retas. 
— J u s t o C o b e ñ a F e r n á n d e z , e l « V i o l i n i s -
t a » , d e v e i n t i t r é s a ñ o s , y J o s é D o n a d o 
J i m e n o , de v e i n t e , s i n d o m i c i l i o n i n g u -
n o d e l o s d o s , f u e r o n d e t e n i d o s e n l a 
c a l l e d e T o l e d o c u a n d o s u s t r a í a n a l 
m u c h a c h o de d i e z y o c h o a ñ o s , I g n a c i o 
G a r c í a V i c e n t e , e l r e l o j y l a c a d e n a : 
— E n e l t r a y e c t o c o m p r e n d i d o e n t r e 
l a s e s t a c i o n e s de A t o c h a y P u e r t a d e l 
S o l , d e l M e t r o p o l i t a n o , s u s t r a j e r o n a 
C a r l o s S u á r e z P o l i , d e t r e i n t a y c u a -
t r o a ñ o s r e s i d e n t e e n P a l e n c i a , l a c a r t e -
r a c o n 50 p e s e t a s y d o c u m e n t o s . 
— A D o l o r e s L ó p e z B a n d a , d e . v e i n t i -
c i n c o a ñ o s , q u e s i r v e e n F e r n á n d e z d e 
l o s R í o s , 40, l e s u s t r a j e r o n e n l a ca-
l l e d e A l b e r t o A g u i l e r a u n o s d e s c o n o -
c i d o s , p o r e l p r o c e d i m i e n t o de l a s « l i -
m o s n a s » , l a c a n t i d a d d e 125 p e s e t a s . 
U n a m u j e r g r a v e . — F r a n c i s c a . H i d a l g o 
A l o n s o , d e t r e i n t a a ñ o s , d o m i c i l i a d a e n 
F u e n ca r r a l , 34, p o r t e r í a , q u e p a d e c e a t a -
q u e s d e p e r t u r b a c i ó n m e n t a l , se a r r o j ó 
a y e r t a r d e a l C a n a l i l l o y h u b o q u e a s i s -
t i r l a e n l a C a s a d e S o c o r r o de C u a t r o 
C a m i n o s de l e s i o n e s g r a v e s . 
A t r o p e l l o g r a v e . — E n l a c a l l e d e l C l a -
v e l y p o r e l a u t o m ó v i l de l a m a t r í c u l a 
de S a n S e b a s t i á n n ú m e r o 2.986, q u e 
g u i a b a J u a n J o s é A l o n s o G a r c í a , d e 
t r e i n t a y se i s a ñ o s f u é a t r o p e l l a d a 
a y e r t a r d e l a n i ú a d e t r e s , F r a n c i s c a 
N u e v o R o d r í g u e z , q u e h a b i t a c o n s u s 
p a d r e s e n l a p l a z a de B i l b a o , 6. 
T r a s l a r l a d a l a n i ñ a a l a C a s a d e So-
c o r r o r d i s t r i t o d e l C e n t r o , l e f u e -
r o n a p r d a s d i v e r s a s h e r i d a s d e ca-




C o n u n e u f e m i s m o e n l ^ ^ ^ 0 ^ 
e n t o d o s — s e f a l t a a l a m t i c T l ^ a i Q 
v a n i d o s o a l p r o t a g o n i s t a de ama 
h t a c i n e m a t u g r á f i c a . E s t e s e ñ í . •oVe-
u n v a n i d o s o : os u n c a n a l l i t a a L * ? es 
a v e r g o n z a r s e de l a h u m i l d a d d « . ^ 
d r e s y n e g a r l e s u n a u x i l i o n n p i 
h a s t a í a l t a r a sus debe re s de ^ 
d e p a d r e , r e c o r r e e n b r e v e U ^ 5 0 v 
t i e m p o u n c a m i n o d e & r a v I s i m a s P f S ° d('-
q u e n o p u e d e n l l a m a r s e v a n i d n r l . as' 
p e t i m o s , s i n f a l t a r a l a j u ? S S ' í ^ ' l 
e l e m e n t a l . J u n c i a m s 
C i e r t a m e m e q u e n o se d i s c u l n ^ 
f a l l a s e n e l d e s a r r o l l o de í a S ^ ; 
p e r o a su t é r m i n o n o descansa ¿1 s - ' ^ l 
d e l e s p e c t a d o r e n l a s a n c i ó n L ^ 0 
p e r s o n a j e d e t a l c a l a ñ a h a b r í a Un 
S a l v a r d e e n t r e s u s m a n o s a l a i 
f e l i z q u e l e a c e p t ó , c i e g a , p o r 
p o r m e d i o d e u n d i v o r c i o , q u e a e l i 
p e r m i t a « r e h a c e r s u v i d a » , y que é ? lc 
e n t e r e , c u a n d o y a n o h a y r e m e d i o f 
q u e su m u jer es m i l l o n a r i a , es, s in dúrl 
u n a s o l u c i ó n p e r f e c t a m e n t e nor team 
r i c a n a . P e r o l a a b s o l u t a l i b e r t a d d e l T " 
r a z ó n y e l d ó l a r t o d a v í a n o son ra -
nos s u f i c i e n t e s p o r es tos c l i m a s . ¡Tod0" 
se a n d a r á , s i n e m b a r g o , s i e l «f i ims 0 
s e r o m p e ! 
L a « M e t r o » , e n c u y o r e p e r t o r i o éstS 
« E l v a n i d o s o » , s i n d u d a e n l a c a r p e t a ' / 
« c o r r i e n t e s » , o f r e c e a q u í su b u e n a foto 
g r a f í a h a b i t u a l y u n r e p a r t o que/coirio".' 
c a s i s i e m p r e , c o n v e n c e . " J 
«AL F I N S E CASA ZAMOUA, 
E s t a c i n t a de p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a 
c o m o se h a b r á s u p u e s t o p o r e l t í t u l o c 
u n p r e t e x t o p a r a l a e x h i b i c i ó n , en' íá 
p a n t a l l a d e l f a m o s o « p o r t e r o » de tfM 
b o l R i c a r d o Z a m o r a . S u p r e s t i g i o 1 SQWS 
l a s m u c h e d u m b r e s d e p o r t ó f i l a s es, sin 
d u d a , l o q u e se h a p r e t e n d i d o ut i l izar 
c o m o l i e b r e d e e s t e p a s t e l . Pe ro ya-'se'i 
h a b r á . v i s t o p o r a q u e l l o s a quienes el 
r a s o i n t e r e s e q u e es m u c h o m e j o r y njis 
f á c i l c o n v e r t i r e n l a p a n t a l l a en héroe 
d e f ú t b o l , o d e c u a l q u i e r a o t r a d isc ip l i -
n a e n q u e q u e p a e l « h e r o í s m o » , a una 
e s t r e l l a c i n e m a t o g r á f i c a q u e hacer de 
u n a figura m á s o m e n o s p o p u l a r , u n «ÍSÍ 
c i n e m a t o g r á f i c o . N i s i q u i e r a basta ser 
f o t o g é n i c o , q u e n o s a b e m o s s i Ricardo 
Z a m o r a l o es e n g r a d o s u f i c i e n t e : hay 
q u e d i s c u r r i r u n a f á b u l a eficaz, r epa r -
t i r l a e n t r e g e n t e s capaces , « r o d a r l a * ^ 
c o n e l e m e n t o s t é c n i c o s suf ic ien tes , et-
c é t e r a , e t c é t e r a . 
I n t e r e s a r , e m o c i o n a r , d i v e r t i r , ib to-
g r a f i a r , ¡ s o n t á n t a s cosas! 
L a p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a n o puede ir.e--
nos d e i n t e r e s a r n o s ; p e r o , p o r eso ini'S-: 
m o , n o p o d e m o s d a r e l pase a l o que 
e s t á a ú n e n l a r e g i ó n de lo s in t en tos . 
A u n q u e e n u n a h o r a Z a m o r a se case, 
n o se g a n ó Z a m o r a e n u n a h o r a . 
E L D E L A N F I T E A T R O 
Alvear asiste a la misa de Beethoven 
B U E N O S A I R E S , 22 .—Bajo l a d i recc ión 
d e l p r o f e s o r E r i c h K l e i b e r , se ha ejecu-
t a d o en e l t e a t r o C o l ó n , d e esta capital, 
l a m i s a d e B e e t h o v e n . 
L a a u d i c i ó n h a o b t e n i d o u n clamoroso 
é x i t o , h a b i e n d o a s i s t i d o a e l l a el presi-
d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r Alvea r . 
o-
C o n l o s o j o s c e r r a d os c e r r a d o s . . . . 
puede usteJ distinguir perfectamente 
una galleta jM.aría cualquiera de una 
Basta con partirla. 
Si cruje, es que es legítima. 
5 u t u e s t e e s p e c i a l y p e r f e c t o , 
es i g u a l m e n t e i n c o n f u n d i b l e . 
N o p i d a n u n c a ffa l l e t a s M A R I A 
P I D A u s t e d s i e m p r e 
M a r i a A R T I A C H 
A R T I 
üoiica 
P A R A H I P O T E C A S C O L E G I O " L E O N X I I I ( i 
n eces i to c a p i t a l i s t a s e n t o d a E s p a ñ a , 8 po r 100 a n u a l . 
V i l l a v i c e n c i o . P U E R T A D E L S O L , 5 ; de c u a t r o a s i e t e . 
A p a r t a d o 12.134. T e l é f o n o 14.317. 
" L A C H O C O L A T E R A " 
C a f é s , C h o c o l a t e s : Los me jo re s del m u n d o . H U E R T A S , 22, 
t r e n t e a P y n o l p e . N ü T l b J N l d S U C U l i S A L U S 
D E T O D A S C L A S E S . — S E R V I C I O & D O M I C I L I O 
C R U Z , 3 0 . — T E L E F O N O 13 279 
L o c a l ex profeso de c inco p i sos , con todos los n d e l a n t o s 
p a r a i n t e r n o s y e x t e r n o s do P r i m e r a e n s e ñ a n z a , H a c ' i i l l e -
r a t o e l e m e n t a l y u n i v e r e i t a r i o , C o m e r o i o . D - r e c h o y C o -
r r e o s . A b u n d a n t e m a t e r i a l c i e n t í f i c o > e n s e ñ a n z a po r pro-
yecc iones . P r o f e s o r a d o c o m p e t e n t e , f o r m a n d o p a r t e de los 
T r i b u n a l e s de e x a m e n . B r i l l a n t e s r e s u l t a d o s en j u n i o . 
C L A U D I O C O E L L O , 50 ( p r ó x i m o a A v a l a ) . M A D R I D 
3 1 v u e s t r a s t u r b i n a s f u n c i o n a n m a l . 
S I vues t ros m o t o r e s consumen m u c h o . 
S | las p é r d i d a s d e d i s t r i b u c i ó n son g randes . 
3 1 e l a l u m b r a d o es def ic ien te . 
S ¡ l a e x p l o t a c i ó n no r i n d e l o deb ido . 
0 l l ó . S t a c a r e s t u d i a r v u e s t r o negocio p o r un especia-
l i s t a y o b t e n d r é i s resu l tados insospechados. P e d i d dato€ 
y cond ic iones a l a S. E . de M o n t a j e s I n d u s t r i a l e s , Bar -
q u i l l o , 14, M a d r i d . 
Matths.GrubeP 
Aparladol85 Bi lbao 
} MAQUINAD! BNCAlAn 
DESINFECTAR 
rcA"F|X" 
b a r a t o s de 14, 15, 18, 19 y 
20 d u r o s , e x t e r i o r e s e i n -
t e r i o r e s , casas nuevas con 
t i e n d a r , locales con v í a y 
s ó t a n o . P e ñ u e l a s , 17 a l 23. 
Quiosco de EL DEBATE 
C a l l e de A l c a l á , f r e n t e 
a l a s C a l a t r a r a s 
PARA S E L L O S 
CAUCHO. M E T A L 
ÁCERO.GRABA-
D0S DE T O D A S 
C L A S E S Y P L A -
CAS ESMAL'TE 
J j i i i s E u p i o L o p e z 
Eiicomienda-20-dp' 
es 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—10,30, ¡ U s t e d ; 
es ü r t i z ! 
L A B A ( C o r r e d e r a Ba j a , 17).-<,30, Doña 
Desdones.—10,30, M i m u j e r es un gran 
h o m b r o . v 
A L K A Z A R ( A l c a l á , 22).—10,45, ¡ L a ca-",: 
r a b a ! 
C O M I C O ( M a r i a n a P ineda , 10).—10,30, 
Los l a g a r t e r a n o s . 
P A V O N ( E m b a j a d o r e s , U ) . - 6 , 3 0 y 10,S(|^ 
V i d a a l eg re y m u e r t e t r i s t e . 
F U E N C A B R A L ( F u e n c a r r a l , 143) .-^,30, 
L a r e i n a m o r a y Bohemios.—10,30, La Wv-, 
y e n d a d e l beso. 
A P O L O ( A l c a l á , 4 9 ) . — A las 7, reposioi0n>; 
de E l l i ué s jH 'd d e l S e v i l l a n o , por el tenor 
A p a r i c i o y las d e m á s p r i nc ipa l e s figuras 
de l a c o m p a ñ í a . - A las 11, E l sobre verde. 
L A T I N A ( P l a z a de l a Cebada, Zr'T 
C o m p a ñ í a E u g e n i o C a s á i s . — A las 7, * ; 
h u é s p e d de l s e v i l l a n o , po r J u l i a C M t r m < 
C a s á i s y L l c d ó . - A las 11, Las golondn.-
nas, g r a n d i o s a c r e a c i ó n de Sagi-Barba, 
p r ó x i m o m a r t e s 27, a las 11, estreno « , 
l a z a r z u e l a en dos actos, e l pr imero m-
v i d i d o en dos c u a d r o s , en prosa T ^ r j 
de J o s é T e l l a c c h e y m a e s t r o RosiUo, W . 
a v e n t u r e r a . Se despacha en c o n t a d u r í a ae„ 
c u a t r o a ocho . . 
C I R C O D E P R I C E (P laza de l ^ ' ^ f 
A l a s lO^iO. ¡DOS « d e b u t e » ! : «Las dos ,< 
P r i n c e s » , b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s (doble tr» 
p e c i o ) ; « B c r g » , con sus osos cicl is tas . ^ 
d a l a n u e v a g r a n c o m p a ñ í a de c " T j f 
E l r o y , ol h o m b r o do los pies m a ^ S j 
C I N E I D E A L ( D o c t o r Cortezo, - | ' 
y 10,30. C u e l l o s y p u ñ o s (por Stand . , 
r e í ) . A m o r audaz (por He leno H a m * e « | 
t e i n ) . E s t r e n o : M á s f u e r t e que su r 
( p o r G l o r i a S w a n s o n ) . « 
C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de " 
q u i j o , 11 y 1 3 ) . - D e l i c i o s a temporada, 
me jo re s p r o g r a m a s , 7 y 10,30. teiera 
( E l a n u n c i o de las obras e n esta c* , 
ao s u p o n e su a p r o b a c i ó n n i recomena 
M 
P a l 
Agüero, levemente herido 
L O G R O Ñ O , 2 2 . — S e g u n d a de 
c i s t o r o s d e l c o n d e de l a ^0'1* L y. 
a r c i a l L a l a n d a , A g ü e r o Y N i ñ o 
a l m a , y dos n o v i l l o s d e T o v a r 
i m a o d a V e i g a . r vV]-
E l r e j o n e a d o r p o r t u g u é s ^ . - ¿ ¿ 1 
r e n e l p r i m e r o y m a l e n E L CÜ.. 
t o s . ) M e s i l a d e s p a c h ó l o s n o v m o : j 
i l c n t í a . , orin10' 
M a r c i a l L a l a n d a , iepú.^ ^ L p ^ 
A l c u a r t o l o b a n d e r i l l e o e s t n V ^ 
e n t e . H i z o u n a f a e n a b u e n a y 
A o - i i e r o t o r e ó m u y v a l i e n t e ^ o f e c i -
c o : c o n l a m u l e t a e s t u v o a l = 0 ^ i ó n . 
t a d o , y a l m a t a r l o hizo c 0 " ^C laS t i -
r e s u l t ó c o n l a m u ñ e c a f | e r e t ' \ í a r c i s > t 
a. P a s ó a l a e n f e r m e r í a , y ^ j ^ , 
¡ c a b e l l ó a l a p r i m e r a . E n ^ flrfffi 
ü e r o h i z o u n a f a e n a de a l i v i o , i 
b r e v e d a d . e í l sus 
i ñ o d e l a P a l m a , de sas t ro so e». 
t o r o s . 
N o v i l l a d a e n E c i j a / j ^ I a í ^ 
E C I J A . 2 2 . — L o s n o v i l l o s d e -.vf^ 
i p í f é r ó f t . . r o I . t 6 u'" 
a l m e n o , b i e n y s u p e r i o r . ^ 
( P 
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M a r i a n o R o d n g u e z v u l g a r e ^ 
d o y c o l o s a l e n e l q u i n t o , 
i b i c n c o r t ó l a o r e j a . 
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E L D E B A T E (5) 
V iernes 23 de septiembre de '.íX^ 
V I D A M A D R I D 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a 
wi rector de la Universidad Central 
recibido cien ¡pesetas de don José de 
S n l n g e s y Ayúcar , alumno del Ba-
hillerato, cantidad con la que confri-
t | |ye a ia cons trucc ión de la Ciudad 
im'iversitaria. 
M a n i f e s t a c i o n e s d e l ge-
n e r a l d e los D o m i n i c o s 
El general de la orden dominicana, 
adre Buenaventura García de Paredes, 
Su© se halla en Madrid, sa ldrá hoy ¡para 
Barcelona, desde donde, d e s p u é s de un 
Í | í ¿ : de estancia, p r o s e g u i r á el viaje a 
su residencia de Huma. 
V ^yer, después de cuinunicarnos la sa-
tisfacción que e x p e r i m e n t ó con este v ía-
le a España, nos h a b l ó de algunas de 
las preocup;u :.mes que siente en su alio 
cargo, entre las que ocupan lugar pre-
|¿íéíente las Misiones que la orden tiene 
en todo el mundo. 
Nuestra orden—nos dice—es esencial-
jaente misionera desde sus comienzos. 
: y después hacer un breve recorrido his-
tórico para corroborar esta a f i rmac ión , 
se refiere a los tiempos actuales, en 
gue la orden dominicana tiene tres vi-
vicariatos apos tó l i cos en China y cuatro 
en Tonkín. E n Japón, China y Formosa 
tiene repartidos 177 misioneros, de los 
cuales 20 son franceses y e l resto es-
ipañoles , m á s unas 200 religiosas. Ade-
más hay que contar otras Misiones, en-
\ t í e ellas las de Amér ica , si bien mu-
'/chas de éstas no son de las l lamadas 
vivas, porque no son entre infieles. 
" ¿Medios e c o n ó m i c o s para esta obra? 
El padre Buenaventura no oculta los 
fepbios y sacrificios con que se rea-
liza. Solamente en Fi l ip inas gastan al 
año 150.000 pesos en el sostenimiento 
Üe lo que existe, sin contar con lo que 
se crea nuevo. 
• Como obra misional ccñisidera tam-
| bién la Universidad de Santo T o m á s 
(Manila), en la que estudian m á s de 
2.000 alumnos. 
Otro sacrificio para la orden—añade^- , 
•pues mientras desembolsa unos 180.000 
ó 190.000 pesos anuales, só lo percibe co-
mo ingresos 90.000. 
Nos habla d e s p u é s de otras institu-
ciones de la orden dominicana; por 
| |j€mplo, el Colegio de Letrán, que da 
l l ínseñanza a 2.000 o 3.000 alumnos; el 
Colegio.de D e g u p á n , el Seminario cen-
tral de todas las d i ó c e s i s de Fi l ipinas , 
etcétera. 
El padre Buenaventura tiene el pro-
pósito de hacer visitas a todas las mi-
- siones de la orden. | 
i Respecto a este asunto nos dió, por 
| último, la noticia de que dentro de 
¡¿fUnos días sa ldrán nueve dominicos es-
p a ñ o l e s para las misiones vivas de Amé-
"i. rica; 31 religiosos de la orden s a l d r á n 
este año para los Estados Unidos a ter-
• minar sus estudios en aquel colegio de 
Teología. 
A España concretamente d e d i c ó el 
ilustre religioso unas palabras dedica-
das, sobre todo, a enaltecer la paz y 
el orden sociales que se disfrutan, 
sin que para ello se noten coartadas 
las verdaderas liberades ciudadanas. 
Con relación a la a c c i ó n social cató-
lica en España , reconoce que se h a 
^.delantado mucho, pero espera que aun 
se llegará a m á s ; entiende que hace 
| falta m á s acc ión social cerca sobre 
¿todo, de las clases obreras. Y en este 
punto no tiene inconveniente en afir-
mar que en Ital ia se h a hecho m á s 
labor. 
Este per íodo—dice—es de d e s i l u s i ó n 
de todo lo que era el ideal en el si-
glo XIX y el remedio solo es tá en el 
cristianismo. 
A m p l i a c i ó n d e l 
de evitar l a m o n o t o n í a y dar una sen-
s a c i ó n de variedad y buen gusto. L a 
parte vieja, trazada, como todos sabe-
mos, con un estilo sevillano, no sufri-
rá, repetimos, ninguna modi f i cac ión . L a 
nueva s e r á levantada con un c lás ico 
carácter e s p a ñ o l , de tonos m á s severos 
y sobrios que el sevillano. 
P a r a ello, y en los cuatro lados del 
parque, se cons tru i rán otras tantas pér-
gulas o g a l e r í a s descubiertas y enare-
nadas. Dichas p é r g u l a s e s tarán encua-
dradas entre largas filas de columnas 
de cemento, con capiteles del mi^mo 
material, unidas entre sí por floridas 
guirnaldas. 
E n sitios convenientes, y no só lo pa-
ra responder a las exigencias de la co-
lecc ión z o o l ó g i c a , sino para a ñ a d i r de-
talles de o r n a m e n t a c i ó n , se emplazaran 
estanques de diversas formas y tama-
ños , y alrededor de ellos y entre las 
m ú l t i p l e s instalaciones, jardincil los y 
macizos. 
E l n ú m e r o de animales, como es na-
tural, se a u m e n t a r á en gran manera,' y I 
s e r á n modificadas las condiciones del 
e x h i b i c i ó n . Respecto a las nuevas es-
pecies que e n r i q u e c e r á n la co lecc ión! 
a ú n no se h a determinado nada 
con el brazo d^l servidor entre los dien-
tes. E n general, el cocodrilo no mues-
tra sentimientos belicosos, y permite el 
acceso de las personas a su vivienda 
sin mostrarse por ello enojado. 
¡c ía de los congresistas, y especialmen-
te, en probar los progresos realizados 
desde que se i m p l a n t ó la dictadura fas-
cista. 
I tal ia , opina el s e ñ o r Mellart, se. ha l la 
en franco per íodo de reorgan izac ión , y 
en todas partes se trabaja intensamen-
te y sin grandes s e ñ a l e s de un régi-
men en cierto modo anormal. 
S i el Congreso ha logrado tanto éx i -
to, lo atribuye el s e ñ o r Mallart a l es-
E n el agua, que e s tá a una tempe- i fuerzo realizado por las organizaciones 
ratura constante de 18 grados, toma • f a l i s t a s para la a tracc ión de extran-
cada día y voluntariamente tres b a ñ o s i^os . Como prueba de ello s e ñ a l a el 
de unos quince minutos cada uno. hecho de que el Gobierno conced ió im-
E l alimento es bastante escogido. Se'Portantes rebajas en los precios de los 
le nutre diariamente con medio kilo billetes para congresistas extranjeros, 
de carne y con exquisitos pajeles, que ien tanto que a los nacionales no se 
el comensal devora con fruic ión . Por la ,es c o n c e d í a ninguna, y só lo a ú l t i m a 
especial contextura de la cabt ¡za, que j hora, y debido a insistentes ruegos, se 
le impide tomar nada del suelo con ' 'ogró que t a m b i é n a los italianos se 
los dientes, es preciso darle el á l i m e n - j ^ s hicieran rebajas, aunque inferiores 
to. E l empleado encargado de ello le a las concedidas a los extranjeros, 
a larga los pedazos de carne o los pa-. r ~ ¿ Í « « - J s 
pinchados en un largo tenedor C o n c u r s o d e faro 
para que el cocodrilo los, coja. , 4 . . " T T T T T T I -
Aun no h a sido expuesto al públ ico L a ^ e s e n i a c i ó n en Madrid del T i r o 
pues es preciso efectuar antes unas ne- Naci<?nal de EsPa , ia h a organizado un 
q u e ñ a s obras en la ins ta lac ión las cua- concurso de tiro se ce lebrará en el 
les no tardará mucho tiempo'en estar !campo de la Moncloa del 1 al 15 de 
terminadas. octubre. 
p i P I j . F o r m a r á n parte del programa del 
^ ^ Qe o^garazac ion concurso tiradas especiales para Soma-
• IÍÉ: J i i • itenes ícon armas larga y corta y por 
c i e n t m c a d e l T r a b a j o equipos), Exploradores, alumnos de la 
• — ; 1 Escue la militar, colegiales, s eñor i tas e 
; pero Ayer regresó a Madrid don José Ma- hilos de socios 
Z í ^ n n n . C-w14' ?d?uír ir ,a6 ' I lnTtr qUe h a . ^ s e n t a d o a E s p a ñ a en ¿ n t r e las competiciones especiales las 
no só lo un entono de variedad, sino el _ Congreso internacional de organiza- l iabrá de f u s i l , P m o s q u e t ó n o carabina 
r l ^ J ¡ ^ T r a b a ^ a lebrado mausei. istola 0 revólver cle ca]ibre 
recientemente en Boma no inferior a 7,65 m i l í m e t r o s , que sean 
J : J Mallart vuelve s a t i s f e c h í s l , de fabr i cac ión nacional; pistola de ca-
m l l n ^ ad0 d€l COfngreSO',eSpeCÍal'ilibre 0>22, admitida en los «matchs» meme por lo que se refiere a la actúa-- i n t e r n a c ¡ o n a l e s . carabina de 
calibre 
n n r ^ J - ^ ^ ' ]a . "acion » i 0.22. L a tirada de c o n s o l a c i ó n sera con 
n n p ^ n L c a t T n í d 0 ' 7 U"a 'de las : fusil mauser, blanco de cincuenta cen-
E l s e ñ o r Bodnguez tiene el propósi to i a"e han presentado las ponencias m á s ; tíraetf 0S) diStancia de treinta y dos me-
de solicitar del alcalde u n a visita a 'os! in ieresant^. tros y diez diSparos de pie y sin apovo. 
Parques s imilares de Inglaterra, Bélgi - i E n el C o n p e s o tomara parte 1.340; E n da compe1ici6n Se a d j u d i c a r á 
ca y Alemania, con objeto de estudiar- * * ¿ - ? 61 " " T ' 0 1 de io? diversos p r e m i c i r tanto en metá l i co co-
las " condicionas c l i m a t o l ó g i c a s a que 
han de ser sometidas las especies. 
E l proyecto de esta a m p l i a c i ó n es 
obra del jefe de Parques y Jardines del 
Ayuntamiento de Madrid, don Cecilio 
B o d r í g u e z , bajo cuya inmediata direc-
c ión se ejecutan los trabajos. 
los e introducir en el nuestro las me-
joras que crea convenientes. De todos 
modos, existe el proyecto de que osos, 
tigres, leones, etc., e s t én instalados en 
fosos, a l a vista del p ú b l i c o , y en abso-
luta libertad. Como las condiciones en 
que dichas instalaciones se hagan de-
penden de lo que observe el señor Ro-
dríquez en los Parques arriba men-
cionados, la e j ecuc ión de los trabajos 
correspondientes e s tá en suspenso y 
q u e d a r á aplazada hasta ú l t i m a hora. 
Respecto a los gastos que todo lo 
enumerado ocasione, serán cubiertos en 
su mayor parte por la r e c a u d a c i ó n de 
la propia Casa de Fieras , r e c a u d a c i ó n 
que asciende a unas 130.000 pesetas 
anuales. E l Ayuntamiento c o n s i g n a r á ¡a 
cantidad de 80.000 pesetas para adquisi-
c ión de ejemplares y gastos de cons-
trucc ión . 
U n a c r í a d e c o c o d r i l o 
P a r q u e Z o o l ó g i c o 
En la Casa do Fieras del Retiro se 
están ejecutando u n a s importantes 
obras de a m p l i a c i ó n , que, una vez ter-
minadas, y sin introducir modi f icac ión 
alguna en l a pane que en la actualidad 
"existe, mejorarán notablemente el Par-
|fíie Zoológico de Madrid. 
Calcúlase en dos a ñ o s el tiempo que 
en dichas obras ha de invertirse, y és-
• tas afectan a una zona algo mayor que 
la que está construida. E s t a ú l t ima, la 
abierta al público, comprende una ex-
tensión aproximada de 26.000 metros 
cuadrados; la e x t e n s i ó n de l a nueva es 
de unos 30.000, o sea, 250 metros de 
iongitud por 120 ele anchura. Se extien-
de hasta la misma puerta de Granada. 
• ^mbas formarán un solo conjunto, ya 
fl06. la verja que en l a actualidad las 
Repara será derruida, y alrededor de 
ia parte nueva se l e v a n t a r á una verja 
ggual a la y a existente. 
' El estilo de cons trucc ión , s in embar-
8°. es totalmente distinto, con objeto 
e n l a C a s a . d e F i e r a s 
Atwater K e n t 
! E L A P A R A T O D E R A D I O Q U E 
í R E C O G E L O S A N T I P O D A S 
I Auto Electricidad, San Agust ín, S. 
El P l E i 
L a v i s t a d e l c r i -
m e n d e '' - i ravacai 
S n n p f J ^ n n ^ t í 0 1 6 5 7 r00 - ' „ ' mf' objetos de arte, donados por enti-
n ^ i r l h ¿ f ™ 0 * m e n c * ; ™ - . C o m p r e n d í a L , á , d é s / j pafticlI,ares, 
cuatro secciones: industria, agricultu-
ra, servicios p ú b l i c o s y e c o n o m í a del 
Congreso internacional de la organiza-
c ión c ient í f i ca del Trabajo. De todas 
ellas, la m á s importante fué la corres-; 
pondiente a la industria, que reunió E n fecha no lejana se vera ante l a | 
m á s de la mitad del total de congre- Audiencia de Madrid la causa instruida| 
sistas, d i s t r i b u y é n d o s e el resto entre los contra S i m e ó n Casado, que bace meses 
otros tres grupos. a s e s i n ó para robarla a una vecina del! 
Debido al exceso de proposiciones, ¡i pueblo de Aravaca, en cuya casa serv ía 
pesar de celebrarse las sesiones por nía- como criado. 
ñ a ñ a y tarde, no pudieron estudiarse i E l ministerio fiscal y la a c u s a c i ó n i 
todas las presentadas, y aun las que ¡ p r i v a d a solicitan se imponga al proce-
se discutieron no fué posible hacerlo sado la pena de muerte por considerar-
con la e x t e n s i ó n debida. Por consiguien-
te, en o p i n i ó n del s e ñ o r Mallart, l a la-
lo autor de un delito de asesinato y ro-
bo, con varias agravantes, y la aecs-
De entre las proposiciones e s p a ñ o l a s 
h a destacado por su importancia la 
presentada por el s e ñ o r Madariaga so-
bre «Metodizac ión Internacional del es: 
tudlo de la o r g a n i z a c i ó n c ient í f i ca del 
E n el Par<iue Zoo lóg i co del Betiro h a Trabajo», que h a llamado mucho la 
sido convenientemente instalado el co-i a t e n c i ó n de los congresistas y causado 
codrilo que, s e g ú n anunciamos oportu- muy buena i m p r e s i ó n en el Comité or-
namente, regala el Principe de Asturias' ganizadox del Congreso. 
bor de este Congreso no será de e f e c t o s ¡ s o r i a de 5.000 pesetas de i n d e m n i z a c i ó n 
inmediatos, pero se h a abierto el c a m i - | a los herederos de la victima, 
no para asegurar el éx i to de los pró- E l l e trádo defensor, que h a devuelto! 
ximos que se celebren. 1 calif icada la causa, a l e g ó la eximente 
a dicho Parque, y el cual fué a su vez 
regalado a s u alteza por el capi tán del 
t ransa t lán t i co Alfonso X I I I . 
Dicho an imal vino embalado en una 
caja especial de madera, con&truída con 
gruesos listones unidos por tornillos de 
grandes dimensiones. Dentro de esta ca-
ja, lo suficientemente estrecha y baja pa-
ra que el ejemplar apenas pudiera mo-
verse, se h a b i l i t ó una especie de lecho 
con pajas largas. Entre los listones se 
dejaron ranuras para facilitar la respira-
c ión del cocodrilo. Durante el viaje se 
a l i m e n t ó a éste con pescado, que se in-
troducía por las indicadas aberturas. 
E l cocodrilo es una cr ía de u n a ñ o , 
edad bien p e q u e ñ a , puesto que los ejem-
plares de esta especie alcanzan v ida di-
l a t a d í s i m a , y mide aproximadamente 
un metro de longitud. 
L a i n s t a l a c i ó n se h a efectuado en la 
misma g a l e r í a de cristales en que esta 
expuesto el h i p o p ó t a m o , que es la situa-
da frente a la puerta de entrada, y en 
la cual se exhiben otros animales de los 
trópicos . E n medio del departamento 
destinado a l nuevo h u é s p e d hay un pe-
queño estanque de agua templada, y, 
p r ó x i m o a él, un lecho de pa ja donde 
aquél reposa. 
E n dicha g a l e r í a se ha instalado ca-
l e facc ión central y un aparato para 
caldear el agua. 
L a o p e r a c i ó n de desembalaje fué sen-
c i l l í s i m a : se arrancaron algunos tablo-
nes y se dejó resbalar al animal so-
bre el estanque. E l cocodrilo parec ió 
revivir en el b a ñ o . 
E l nuevo ejemplar de nuestra colec-
c ión peo-manece en constante estado de 
inerc ia; só lo p a r a dirigirse al estan-
que o cuando se aumenta la temperatu-
r a parece que revive. E l resto del tiem-
po permanece tumbado sobre l a paja. 
Sin embargo, el d í a de l a llegada, co-
mo viese que se le acercaba uno de los 
empleados del Parque, y que éste ha-
c ía un movimiento, le echó una dente-
llada, y en poco estuvo que se quedase 
Los idiomas oficiales han sido el 
francés , i n g l é s , italiano, e s p a ñ o l y ale-
m á n . E l presidente de Italia, Mussoli-
ni, p r o n u n c i ó el discurso de clausura, 
en el que hizo notar los progresos de 
Italia en los ú l t i m o s tiempos. Hab ló en 
francés , ingl,és, a l e m á n e italiano, pero 
no en españo l , detalle que contrar ió a 
los congresistas e s p a ñ o l e s , puesto que, 
a d e m á s de ser el castellano uno de los 
idiomas oficiales, el mayor contingente 
lo h a b í a n dado las naciones de habla 
españo la . 
Por lo d e m á s , el s e ñ o r Mallart y to-
dos los congresistas, se muestran satis-
f e c h í s i m o s de las atenciones y agasa-
jos de que h a n sido objeto. E n el pro-
grama del Congreso, a m á s de las re-
uniones que se celebraron entre los d ías 
5 y 8, figuraban excursiones a diver-
sas poblaciones i tal ianas para estudiar 
los progresos de la agricultura y de la 
industria de l a n a c i ó n latina. 
L a i m p r e s i ó n del s e ñ o r Mallart es op-
timista. Los campos italianos e s tán 
bien cultivados y los trabajos se rea-
l izan con todos los adelantos modernos 
en maquinar ia agr íco la . E n cambio, 
ha notado pocos progresos en los te-
rrenos en que se desarro l ló la guerya, 
en los que t o d a v í a pueden verse s eña -
les evidentes de las luchas desarrolla-
das. 
L a s excursiones sa realizaron todas 
ellas por el Norte de Ital ia , en donde, 
sin duda, los progresos industriales son 
mayores que en el Mediodía . Visita-
ron Tur ín , Venecia, Mi lán y otras ciu-
dades. E n Trieste vieron los nuevos as-
tilleros y estuvieron en el «Saturnia», 
el mayor barco que se h a construido 
de c o m b u s t i ó n interna, con un despla-
zamiento de 24.000 toneladas. 
E n todas las ciudades las Comisio-
nes de r e c e p c i ó n estuvieron constitui-
das por miembros de los Municipios, 
C á m a r a s de l a Industria y organiza-
ciones fascistas, y todos ellos se es-
forzaron en hacer agradable l a estan-
de imbecilidad, y propone la práct ica 
de una prueba pericial. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—En las islas bri táni-
cas be hal lan las presiones déb i l e s pro-
duciendo mal tiempo en el Canal de 
la Mancha. A l occidente de Portugal 
persiste un p e q u e ñ o n ú c l e o de pertur-
b a c i ó n a tmosfér ica . 
O t r a s n o t a s 
L a repres ión de la blasfemia.—El pre-
sidente general de la Pontficia y heal 
Asoc iac ión de B e p r e s i ó n de ia B l o e í e 
m í a h a dispuesto que s ó l o puedan ¿"li-
citar el «carnet» oficial concedido re 
cientemente por el gobernador civi l de 
la provincia los asociados mayores de 
veinticinco a ñ o s ,y que lleven uno, por 
lo menos, dentro de la Asoc iac ión . 
F e d e r a c i ó n Taqu igrá f i ca Españo la . — 
H a quedado abierta en la Secre tar ía de 
esta entidad, p laza de los Ministerios, 
2, la m a t r í c u l a para las clases de T a -
qu igra f ía y M e c a n o g r á f í a , correspon-
dientes al ^curso de 1927-28. L a matr í cu -
la es completamente gratuita para los 
federados. 
A R E N A L , 4. POMPAS F U N E B R E S 
Próximamente inauguración de la mie-
va Joyería y Plater ía «Pedro Alvarez de 
Oviedo», en Príncipe, 10. 
e n norh D n s p i n 
E l Consejo de Administración de esta 
Compañía ha acordado que el día 1 de 
octubre próximo, a las once de la ma-
ñana, se verifique el sorteo de las 2.000 
obligaciones especiales Norte 6 por 100, que 
deben amortizarse y cuyo reembolso co-
rreeponde al vencimiento de 15 de no-
viembre de presente año. 
Lo que se hace saber para conocimiento 
ele los portadores de eeta clase-de obliga-
ciones, por si desean concurrir al acto del 
sorteo, que será público y tendrá lugar 
en esta Corte el día señalado, en las ofi-
cinas del Consejo de Administración de 
esta Compañía, calle de Alcalá, 16, tercero. 
Madrid, 10 de septiembre de 1927.—El se-
cretario general de la Compañía, Ventura 
González. 
a las familias y de absoluta 
necesidad para los viajeros y 
hombres de negocios, según 
afirman los más notables médi-
cos de todo el mundo, son los 
OÜOS 
L a s t o t a l i d a d e s a p r o b a d a s 
s o n : 7 1 . 3 7 6 . 1 7 0 d e ingresos 
y 7 1 . 3 7 2 . 4 7 4 d e gastos 
de VIVAS PÉREZ, que cu-
ran rápidamente toda clase 
de v ó m i t o s y diarreas de los 
t í s i c o s , de ios viejos, de los 
n i ñ o s y de las embarazadas, 
c ó l e r a , tifus, d i s e n t e r í a , cata-
rros y ú l c e r a s del e s t ó m a g o . 
la Real Academia de Medicina, 
tnsayados y recomendados en 
los hospitales y por la Bene-
licencia Municipal de Madrid. 
por los Ministerios de G u e r r a 
y Marina, previo informe de 
la Junta Superior Facultativa 
de Sanidad Han merecido la 
Cruz de segunda clase del 
Mérito Militar y la de terce-
• ra clase del Mérito Naval, 
Oe venta en todas tas principales farmacias. 
C u i d e 
p o r q u e Q s í a b a s e efe 
t e a 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
de l Dr. Vicente 
A l e f e c t u a r sus c o m p r a s , 
h a g a r e f e r e n c i a a los a n u n -
c ios l e í d o s e n E L D E B A T E 
C o n r e l a c i ó n a l presupues to anter ior , 
d i s m i n u y e n e n 1 . 7 7 0 . 7 0 6 pesetas los 
ingresos y e n 1 . 7 7 4 . 4 0 2 los gastos 
S E A U M E N T A R A N C I E N 
G U A R D I A S M U N I C I P A L E S 
—o— 
L a pr imera s e s i ó n cuatrimeslral , en 
el Ayuntamiento, c o m e n z ó ay-er con u n 
discurso del alcalde, el cual entiende 
que en la c o n f e c c i ó n de estos presu-
puestos ordinarios se h a n conseguido 
dos fines: austeridad en los gastos y 
sinceridad en los ingresos. 
E n los g a s t o s — a ñ a d e — s e ha atendido 
al mejoramiento de algunos servicios, 
como el de l impiezas, en el que se au-
menta el personal. A l presupuesto ex-
traordinario irá u n a partida de 3.500.000 
pesetas p a r a material. E l criterio en los 
ingresos fué de prudenc ia; conf ía en 
que el presupuesto de 1928 se liquida-
rá con superáv i t . A esto se h a llegado 
sin recurrir a nuevos arbitrios n i au-
mentar los existentes. 
E l se í )or Arteaga i n p u g n ó la totalidad 
del presupuesto. Habla de que la ad-
m i n i s t r a c i ó n munic ipal «no marcha muy 
bien». Se refiere, a la o c u l t a c i ó n que, 
a su juicio, se registra, sobre todo en 
solares y en la l o c a c i ó n en los merca-
dos. Entiende que algunas partidas que 
van en el presupuesto extraordinario 
deben figurar en el ordinario. Se ex-
tiende en otras consideraciones y ter-
mina votando en contra de la totalidad 
de los presupuestos, no sin antes anun-
cir un déficit real de 137.000 pesetas. 
L a c o n t e s t a c i ó n estuvo a cargo del al-
calde, que en real idad abunda en al-
gunos de los razonamientos de su an-
terior diseurso. 
Con el solo voto en contra y a apun-
tado, se aprueban las dos cifras totales 
del presupuesto, que son: ingresos, 
71.376.170,27 pesetas; gastos, 71.372.474,11 
pesetas. E s decir, los ingresos con rf la-
c ión al presupuesto anterior han dis-
minuido en 1.770.706,09. pesetas, y los 
gastos experimentaron u n a baja de 
1.774.402,25 pesetas. 
D i s c u s i ó n del articulado 
De l a a p r o b a c i ó n de ias totalidades 
se p a s ó a la d i s c u s i ó n y aprobac ión del 
articulado del de ingresos. Fueron bas-
tantes las enmiendas presentadas, pero 
como la mayor parte de ellas no afec-
tan en esencia al presupuesto ni alte-
ran apenas las partidas, só lo consignare-
mos las modificaciones de alguna im-
portancia. „ , 
L a base sexta, que se refiere a los 
arbitrios con fines no fiscales, fue apro-
bada, con el voto en contra del señor 
Cuartero. 
Alguna m o d i f i c a c i ó n piensa introdu-
cir el s e ñ o r Latorre en el arbitrio so-
bre los perros, en el sentido de que 
paguen m á s los de lujo, pero no pros-
pera. 
L a s contribuciones especiales dieron 
lugar a u n animado debate. Quiere el 
señor Aldama que figure entre los in-
gresos la cantidad que el Ayuntamiento 
debe percibir por la venta de los te-
rrenos del Hospicio. Aunque e l s e ñ o r 
P e ñ a impugna este criterio, se consig-
nan 100.000 pesetas a cuenta de este 
concepto. Por contribuciones especiales 
por la cons trucc ión de alcantari l las se 
consignan, t a m b i é n a p e t i c i ó n del se-
ñor Aldama, 390.000 pesetas. 
E n la d i s c u s i ó n del articulado de gas-
tos se l l e g ó al capitulo s é p t i m o inclu-
sive. 
A propuesta del s e ñ o r Barrado, se 
acuerda que el sueldo de los jefes pri-
mero y segundo de P o l i c í a urbana sea, 
respectivamente, de 11.000 y 10.000 pe-
setas. 
Los s e ñ o r e s Arteaga y Benavent pi-
dieron v o t a c i ó n nominal , y como no 
pudieran conseguirla—porque, s e g ú n el 
estatuto, deben ser tres, por lo menos, 
los que la pidan—votaron en contra. 
Acordaron suprimir dos plazas de ta-
quígrafos creadas recientemente por l a 
Comis ión reorganizadora de los servi-
cios municipales. 
A l aprobarse una baja de 2.000 pe-
setas en la partida p a r a gastos de culto 
y entretenimiento de las capillas en 
los cementerios, vota en contra la se-
ñori ta de E c h a r r l . 
Algunas cifras 
A c o n t i n u a c i ó n publicamos l a cuan-
t ía en que/ aumentan algunos de los 
conceptos de ingresos: por cuotas, re-
cargos y participaciones en tributos 
Boda 
E n el p r ó x i m o invierno se ce lebrará 
el enlace de la preciosa señor i ta Con-
cepc ión Montero Ríos , h i ja del coman-
dante de Marina de Ceuta don José, 
con el cap i tán de Infanter ía don Juan 
Menor. 
L a marquesa de Si lvela 
E n su hotel de la calle de Lista, nú-
mero 25, d e s p u é s de recibir con gran 
fervor los Santos Sacramentos, fa l lec ió 
ayer, a las nueve de la m a ñ a n a , la 
marquesa de Silvela. 
L a s e ñ o r a d o ñ a Amal ia Loring y He-
red i a n a c i ó en 1853 y casó en el a ñ o 75 
con el que fue ilustre ex presidente 
del Consejo de ministros, don F r a n -
cisco Silvela., Del matrimonio nacieron 
dos hijos: don Jorge, heredero del ti-
tulo, y casado con d o ñ a Carmen Mon-
tero de Espinosa, y don T o m á s . 
L a difunta era h i ja de los marqueses 
de Casa Lor ing y hermana d e s d e ñ a 
Isabel, condesa viuda de Benahavis, y 
de d o ñ a Concepc ión , marquesa viuda 
de la Rambla . 
L a marquesa de Si lvela, a las tres 
de la tarde, rezaba diariamente en su 
casa el Santo Rosario, que llevaba per-
sonalmente, en u n i ó n de sus hijos, nie-
tos Paquito y Amalita y los servidores. 
Escog ió dicha hora de las tres porque 
en el la m u r i ó Nuestro' S e ñ o r Jesucristo. 
E r a dama de gran belleza y vasta 
i lus trac ión y ocupó lugar preferente en 
la sociedad. 
E n 1902 la reina d o ñ a Mar ía Cristina 
la conced ió la banda de dama noble 
ele la orden de María L u i s a , y en 1915 
fué 'agraciada por el Soberano con el 
marquesado, con grandeza de España. 
E r a vocal del Patronato real para la 
Repres ión de la Trata de Blancas, de 
l a Junta de Patronos del Asilo de In-
v á l i d o s del Trabajo en Vista Alegre y 
v i c e p r e s i d e n í a de la Casa de Materni-
dad. 
L a marquesa de S i lve la era u n a de 
las damas m á s asiduas en las Confe-
rencias de Sun Vicente de Paú l . 
E n cierta ocas ión , cuando en compa-
ñ í a de d o ñ a Mar ía y d o ñ a Agustina 
Retortillo y González N a n d í n , hizo una 
visita a una anciana viuda con varios 
hijos, a uno de los cuales era preciso 
hacerle una operac ión qu irúrg ica , la 
marquesa dijo que costeaba, en u n i ó n 
de sus amigas, los gastos de dicha 
operac ión . 
D o n ó la ar i s tocrát ica dama 40.000 pe-
setas para el coste de l a verja de la pa-
rroquia de l a Concepc ión . 
E n la capilla ardiente se ce lebrarán 
misas de hora en hora desde las ocho 
hasta las doce. 
E l entierro se verif icará a las tres de 
la tarde de hoy, y el c a d á v e r recibirá 
crist iana sepultura en la Sacramental 
de San Isidro. 
Muy sinceramente a c o m p a ñ a m o s en 
s u justo dolor a los hijos, nietos, her-
manos y d e m á s deudos de la marquesa 
de Silvela. 
Aniversario 
M a ñ a n a se c u m p l i r á el cuarto de la 
muerte de l a condesa viuda de Fon-
lao, de grata memoria. 
Er: diferentes templos de Madrid y 
en la capilla de Fontao (Lugo) se apli-
canin misas por la difunta, a cuya no-
ble famil ia renovamos la e x p r e s i ó n de 
naestro sentimiepto.. . , . 
Sufragios 
.Tpdas las misas que m a ñ a n a d í a de 
las Mercódes se digan en los templos 
de San S e b a s t i á n y S a n Ginés s e r á n 
por las almas de los esposos don R a -
m ó n María de Urcul lu Zulueta y de 
d o ñ a Mercedes Cereijo Abella, ambos 
de inolvidable memoria. 
A la hermana po l í t i ca , d o ñ a Josefa 
López Cadenas y d e m á s distinguida fa-
mil ia reiteramos sentido p é s a m e . 
E l Abate P A R I A 
nacionales, 3.820.911 pesetas; por even-
tuales y extraordinarios, 1.019.173,13; 
por multas de la Alca ld ía , 10.000. L a 
p a r t i c i p a c i ó n del Ayuntamiento en la 
e x p l o t a c i ó n de l a red tranviaria , pese-
tas 412.000. 
Han disminuido: las contribuciones 
especiales eu 809.522 pesetas; los der 
rechos y tasas, en 2.034.305; por impo-
s i c ión municipal , 471.886; por resultas, 
2.750.000; por aprovechamiento de bie-
nes comunales, 511.000. 
E n los gastos han aumentado algunos 
conceptos en las c u a n t í a s que se indi-
c a n : por obligaciones generales, pése -
las 138.961; para v ig i lancia y seguri-
dad, 95.583; p a r a r e c a u d a c i ó n , 191.442; 
para personal y material de oficinas, 
10.870; para salubridad e higiene, 
739.707; para asistencia social, 87.138. 
Han disminuido: beneficencia, pese-
tas 75.4S9; ins trucc ión púb l i ca , 190.397; 
po l i c ía urbana y rura l , 511.561; obras 
públ i cas , 2.189.271 pesetas. 
Entre los aumentos de gastos debe 
consignarse el acuerdo de aumentar en 
l00 el n ú m e r o de guardias municipales. 
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E M M A N U E L S O Y 
P C O N F I D E N T E 
N O V E L A 
. (Vers ión caste l lana de E m i l i o C a r r a s c o s a , expre-
samente h e c h a p a r a E L D E B A T E ) 
~ - E n efecto, Leandro se l lama—intervino Clemente. 
~-Por eso digo que n e c e s i t a r í a tener un nombre m á s 
^P-Ho—insist ió R a i m u n d a — . ¿Aca^o no te a g r a d a r í a 
^ se l lamara do otro modo, h e r m a n a ? 
—¿Por q u é ? — r e s p o n d i ó con gravedad M a r í a de las 
Nieves—. E s un nombre como otro cualquiera, ni m á s 
^ i l o ni m.is feo, y yo acepto con gusto ser l a espo-
^ de Leandro V e r c h é r e . No me explico que las gen-
68 de este- p a í s concedan tanta importancia a cues-
¿ •ón tan baladí , y mucho menos que u n a m u c h a c h a 
^ se dice enamorada pueda hallar un o b s t á c u l o p a r a 
su matrimonio cu lo fealdad del nombre de su pro-
^ Ü o . . . ¡ E x t r a ñ o amor, en verdacf, el que repara 
en detalles tan fút i l e s ! 
R a i m u n d a v o l v i ó a la carga con terquedad, como 
Sl aquello le ¡ n l e r o s a r a mucho, y abrazando mimosa -
ente a su horma na le p r e g u n t ó : 
7-Marín C]0 |ns N ¡ 0 v c s , haz el favor de satisfacer 
21 . curiosidad, v dime c ó m o vas a l lamar a tu s e ñ o r 
jv^Poso en la intimidad.. . Y o me a t r e v e r í a a acons^jar-
^ que le baut izaras de nuevo.. . P a r a ti podr ía ser en 
p sucesivo Enrique, L u i s , L e ó n . . . ¿Qué te p a r e c e . . , 
no resa l tan m á s armoniosos y agradables de pro-
n u n c i a r que Leandro? 
M a r í a de las Nieves tuvo un displicente encogi-
miento de hombros. Luego e c h ó h a c i a a t r á s la ca-
beza, e n t o r n ó los ojos como s i se d ispus iera a s o ñ a r , 
y con voz dulce y arras trando mucho las s í l a b a s 
con c ier ta p icara c o q u e t e r í a , e x c l a m ó : 
— ¿ Y p a r a q u é tomarme la molest ia de bauti-
zarle otra vez, como tú dices, s i no voy a tener ne-
cesidad de pronunciar su nombre?. . . N i Leandro , ni 
L u i s , n i Enrique , ni L e ó n . . . L e l l a m a r é . . . maridito 
m í o . 
X I 
Cierta noche, pocos d í a s d e s p u é s de la v is i ta de 
la s e ñ o r a V e r c h é r e a los Faveret , un inesperado y 
doloroso acontecimiento puso en c o n m o c i ó n a los ha-
bitantes del chalet. R a i m u n d a , que desde por la tar-
de se quejaba de hondo malestar , de destemplanza, 
acaso porque se hubiera acatarrado, se d e s p e r t ó con 
u n a tos convulsiva, tan fuerte, que se ahogaba, pues 
los accesos se s u c e d í a n c a l a •vez m á s violentos, im-
p i d i é n d o l e respirar . L a s e ñ o r a F a v e r e t a c u d i ó a l lado 
de s u hi ja apenas la o y ó toser, y luego de d a r l a a 
beber una t i sana caliente, fué a advert ir a Andrea 
de lo que ocurr ía . L a s e ñ o r i t a de V i a r d y M a r í a de 
las Nieves, a quien s e h a b í a avisado t a m b i é n , sa l -
taron del lecho, y a medio vestir p a r a no perder 
tiempo, c u b r i é n d o s e con sendas batas de noche, se 
dirigieron a la alcoba de la enferma para prodigarle 
los auxil ios que fueran necesarios. R a i m u n d a , in-
corporada sobre l a a lmohada, estaba i n m ó v i l , con 
los ojos cerrados y la cabeza d e s m a y a d a hac ia a t r á s . 
T a n intensamente p á l i d o t e n í a el rostro, tan altera-
das y descompuestas las facciones, que A n d r e a y su 
sobr ina s e sobrecogieron de espanto, y mutuamente 
se miraron s i n atireverse a pronunciar u n a so la 
frase. 
L o s ojos febriles, abrasados por l a fiebre, de la 
n i ñ a , que en aquel momento e n t r e a b r i ó los p á r p a -
dos, t e n í a n u n a e x p r e s i ó n de indecible angustia , de 
terror s in l í m i t e s . R a i m u n d a , a quien no era difícil 
oír , pues lo r e p e t í a con frecuencia, que p r e f e r í a cien 
veces la muerte a a r r a s t r a r u n a v ida tan miserable 
y precaria , tan l lena de a m a r g u r a s y privaciones de 
todo g é n e r o , como desprovista de a l e g r í a s y satis-
facciones; R a i m u n d a , que en mi l ocasiones distintas 
h a b í a l lamado a l a muerte, temblaba a h o r a como \ 
u n a azogada ante l a m i s m a , q u i z á s m u y p r ó x i m a , 
que acaso se aprox imaba a pasos agigantados. S ú b i -
tamente se a p o d e r ó de ía mano de Andrea , que se 
ha l laba de pie, a la cabecera del lecho, y e s t r e c h á n -
dola convulsivamente entre las suyas, e x c l a m ó a l 
o ído de l a joven que se h a b í a inclinado sobre la 
a lmohada para besar el rostro, cas i c a d a v é r i c o de la 
enf ermita: 
— T í a Andrea , rio me abandone usted; no se sepa-
re de mí; no me prive de s u s cuidados. ¡ N o me deje 
usted morir, tía Andrea! . . . ¡ Y o no quiero morirme! 
L a s e ñ o r i t a de V i a r d se sobrepuso d i f í c i l m e n t e a 
la intensa e m o c i ó n que la embargaba, y acar ic ian-
do amorosamente la sudorosa y d e s g r e ñ a d a cabecita 
de la n i ñ a , c o n t e s t ó , procurando que su voz parecie-
ra sonora: 
— [ B a h ! ¿ Q ^ é n habla de morir? . . . G r a c i a s a Dios ¡ 
no e s t á s en ese trance, ni mucho menos.. . C á l m a t a , 
nena; yo te aseguro que no corres n i n g ú n peligro. 
Se trata de u n a l igera i n d i s p o s i c i ó n , que p a s a r á pron-
to, si Dios cpiiere. Pero e s t á tranquila, que no me 
s e p a r a r é un instante de tu lado.. . ¡Ea , á n i m o ! M a -
ñ a n a e s t a r á s y a buena. . . -
— ¿ D e v e r a s , t í a ? — s u s u r r ó d é b i l m e n t e R a i m u n d a , 
haciendo un esfuerzo supremo por s o n r e í r — . ¿Lo 
cree usted a s í ? . . . ¿No me e n g a ñ a ? 
— ¿ Y por q u é h a b í a de e n g a ñ a r t e , tontuela? Haz lo 
posible por descansar . T e repito que no tienes n a d a 
grave. . . U n a gran e x c i t a c i ó n nerviosa , eso eí, que 
h a y que dominar. 
—Sí , A n d r e a ; estoy m u y nerviosa . . . ¡ y no puedo 
respirar! . . . ¡Me ahogo!... 
L a paciente se d e b a t í a en l a c a m a , tratando de 
incorporarse, l l e v á n d o s e desesperadamente las manos 
cr ispadas a l a garganta, como si quis iera a r r a n c a r 
violentamente aquel cruel dogal que le o p r i m í a el 
cuello. D e s p u é s q u e d ó sumida en una especie de so-
por, bajo la influencia de la a l t í s i m a fiebre que la 
abrasaba. 
M a r í a de las Nieves c o r r i ó a la h a b i t a c i ó n de Cle-
mente, y zamarreando a su hermano l o g r ó desper-
tarle del profundo s u e ñ o a que se ha l laba entrega-
do. E l muchacho se v i s t ió en un s a n t i a m é n , y res-
t r e g á n d o s e los ojos t o d a v í a , a b a n d o n ó el chalet con 
precipitado paso y t o m ó el camino que c o n d u c í a a 
la c a s a del m é d i c o . U n poco d e s p u é s r e g r e s ó solo. 
E l doctor no estaba en su domicilio, pero le espera-
ban de un momento a otro, y se p r e s e n t a r í a en e l 
chalet tan pronto recibiera el aviso. 
T r a n s c u r r i e r o n a ú n unos minutos l a r g u í s i m o s , in-
terminables, de cruel martirio para la paciente, de 
angust ia no menos crue l para los que la rodeaban. 
G e r m a n a F a v e r e t iba y v e n í a por la es lanc ia , como 
loca, con los ojos desencajados, sin saber q u é hacer, 
s in proferir una sola pa labra . 
M a r í a de las Nieves, m á s serena, con m á s sangre 
fr ía qué su madre, secundaba a su tía Andrea en ia 
tarea de prodigar a la enferma los cuidados que el 
buen sentido les s u g e r í a . D e s p u é s se s e n t ó en una 
s i l l a baja, a la cabecera del lecho y p r o c u r ó tranqui-
l izar a R a i m u n d a con palabras de consuelo y espe-
r a n z a , que sal ieron de s u s labios t r é m u l o s y balbu-
cientes, impregnadas de un afecto tan tierno y s in -
cero, como no lo h a b í a sentido has ta entonces. 
P o r fin l l e g ó el doctor y a u s c u l t ó detenidamente a 
l a enf ermita a la que e n c o n t r ó en un estado ds ex-
t rema debilidad y con una gran d e p r e s i ó n de todo el 
s is tema nervioso. A las preguntas que se le hicieron 
hubo de responder el buen doctor que no h a b í a mo-
tivos para a larmarse , ni s iquiera por ciertos y de-
terminados s í n t o m a s , que aunque p o d í a n parecer in-
quietantes a p r i m e r a vista, no eran sino efectos del 
estado de nerviosidad de la paciente. R a i m u n d a , al-
go m á s tranquila a l escuchar el d i a g n ó s t i c o y al ad-
vert ir la absoluta c a l m a del m é d i c o , e x p e r i m e n t ó una 
p e q u e ñ a m e j o r í a , y las sofocaciones disminuyeron, 
h a c i é n d o s e m á s r a r a s . Los medicamentos que, en 
un a b r i r y c e r r a r de ojos, trajo de l a f a r m a c i a el 
s iempre abnegado y bondadoso Clemente, produjeron 
en el organismo de la enferma el efecto esperado, 
y cuando comenzaba a r a y a r el alba, R a i m u n d a se 
q u e d ó dormida con un s u e ñ o profundo y reparador, 
que p r o m e t í a hacerle mucho bien. L a s e ñ o r a F a v e -
ret, exhausta de fuerzas, se dejó caer en el lecho 
s in desnudarse, y Andrea y M o r í a de las Nieves &e 
reintegraron a sus respectivas habitaciones en busca 
del reposo que necesitaban. 
A media m a ñ a n a , y cuando se d i s p o n í a n a poner 
en orden los muebles de la sa la , Andrea perc ibió un 
ruido que llegaba del exterior, como de pasos de al-
guien que c a m i n a r a por el jard ín . L e v a n t ó la cabeza, 
{ C o n t i n u a r á . ) 
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INTERIOR 4 POR 100.—Serle F (72), 
72: E (72). 72; D (72), 72; C (72), 71,90; 
B (72). 71,90; A (72), 71,90; G y H (70,75), 
70,75; diferentes (72,25), 72; fin mes. 
próximo, 72,25.' 
EXTERIOR 4 POR 100.—Serie D (86,60). 
86,60; C (86,60). 86.60; B (86.90), 86,75; 
A (87,20), 87,25. 
AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serie D 
(91), 91; C (91), 91; B (91). 91; A (91), 
91. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se-
rie E (104), 104; D (104), 104; C (104), 
104; A (104), 104. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto).—Serie F (91,90). 91,95; E 
(91 90). 91.25; D (91,90), 91,95; C (91,90), 
91,95; B (91,90), 91,95; A (91,90), 91,95. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuesto).-Serie F (104.80). 104,90; E 
(104,75). 105; D (104,75), 104,90; C (1.04,75), 
104,90; B (104,75), 104.90; A (104,75). Íü4.90. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se-
rie F (93,70), 93,50; E (93,50), 93,50; D 
(93,50). 93,75; C (93.50), 93,50; B (93,50), 
53,50; A (94), 93,50. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se-
rie C (92.75), 92.80; B (92,75), 92.80; A 
(92,75), 92,80. 
DEUDA FERROVIARIA. — S e r i e . A 
(103,50), 103.50; B (103,50), 103,50; C 
fl03,50). 103.50. 
AYUNTAMIENTOS.—Villa Madrid, 1918 
(89), 89; Mejoras Urbanas, 1923 (94,75), 
94,75. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO.—Transatlántica, 1925, noviembre 
(100), 100; 1926 (103,45), 103.50; Tánger-
Fez (102.10). 102,10. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.-Banco Hi-
potecario de España: 4 por 100 (90,25). 
90.25; 5 POR 100 (99.05), 99 ; 6 POR 100 
(108,75). 109. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas (2,57). 2,55; Marrue-
cos (92,50), 92,50; Empréstito argentino 
(102,70). 102,60. 
CREDITO LOCAL (100,15). 100,15. 
ACCIONES.—Banco de España (630), 
628; Hipotecario (503), 503; Hispano 
Americano (200), 200; Español de Cré-
dito (260), 260; Central, 132; Río de la 
Plata, nuevas (200), 200; fin corriente, 
201; fin próximo, 201; Cooperativa Elec-
tra, A (121), 121; Telefónica (100), 100; 
Duro-Felguera: contado (60,50), 60; Fé-
nix (330), 340; M. Z. A.: contado (527), 
528,50; fin corriente, 529; fin próximo, 
530.50; Norte: contado (543.50), 544.50; 
fin corriente, 544.50; fin próximo, 547; 
«Metro» (138), 138; Tranvías: contado 
(103,50). 104; fin corriente, 103,50; fin 
próximo, 104; Azucareras preferentes: 
contado (105,50), 105,75; fin corriente, 
106; Azucareras ordinarias: fin corrien-
te, 42; Explosivos (522), 515; fin corrien-
te, 515; fin próximo, 520. 
OBLIGACIONES.—Unión Eléctrica Ma-
drileña: 6 por 100 (103,25), 103,50; Cons-
tructora Naval, 6 por 100 (102,50), 102,50; 
Alsasua (91), 91; Valencianas (101,7.")), 
101,65; Alicante, primera (334,75), 335; 
E (88,60), 88,90; G (105), 104,50; Central 
Aragón (79,25), 79; Metropolitano, 6 por 
100 (105,25). 105,25; 5 por 100 (89,25), 
§9,25; 5,50 por 100 (98), 98; Peñarroya 
Puertollano (101,75), 101,75; Tranvías, 6 
por 100 (105), 105; Azucareras, sin es-
tampillar (79) , 79 ; Asturiana, 1926 
ílfl^o), 101.75; Santillana segunda (88), 
89;" Andaluces gris, interés variable 
(lió), 138. 
Notas agrícolas y mercados 
CIUDAD REAL, 22.—Con cierta timi-
dez ha dado principio la vendimia en 
la mayor parte d© los pueblos de la 
zona vitivinícola. 
Los fabricantes en gran escala a p u -
r a n l a c o l i l l a y no abren sus piqueras, 
esperando que la uva se sazone y aumen-
te el grado de azúcar. Esto ha ocurri-
do siempre, y con tal sistema se logran 
mayores graduaciones cierlamenfe, y ¡je 
d e s e n c a d e n a un régimen de francache-
MADRID, Unión Radio ( E . A. J . 7. 375 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Informaciones prácticas. 
Nokvs del día.—12, Campanadas de Gober-
nación. Rolsa. Intermedio. Prensa. Prime-
ras noticias meteorológicas.—12,15, Señales 
horarias. Cierre.—Do 14 a 15,30, Orquesta 
Artys: cJusticía baturra» (pasodoble), Aza-
gra; «Invocación» (tango), Sentis; «Dcar 
littíe just mother» (vals), O'Bréen; «Pa-
yasos» (fantasía), Leoncavallo. Boletín me-
teorológico. Información teatral. Señora de 
ürdóñez, soprano: «Berceuse», Balakireff; 
«Noche de primavera», Bemberg; «Canción 
tzigane». Constantinoff. Información cine-
matográfica. La orquesta: «Chiquilladas» 
(suite). Francés. Bolsa de trabajo. Pren-
S A N T A N D E R E N O T O Ñ O 
la hidrica. muy confortante para las **• ^ orquesta: danza árabe de la segun-
-avetas. En cambio, los productores po- da sulte €Peer Gyut*' G ™ g - ™ ' Ruarte-





























1 franco franc... 
1 belga •O.SO 
1 franco suizo... • I . I U 
1 lira •0,3165 
1 libra v 28-14 
1 dólar 
1 reichsmark .... 
1 cor. sueca 
1 cor. noruega... 
1 cor. checa 0̂.1775 
1 escudo *0,28 
1 peeo argent.... 2̂,465 
No/a.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
B ARCE L O NA 
Interior, 72,20; Exterior. 86,50; Amor-
tizable 5 por 100, 93,80; Nortes, 108,70; 
Alicantes, 105,45; Andaluces, 69; Colo-
nial, 91,85; francos, 22,50; libras, 27,84. 
Bolsin 
Norte, 543,75; Alicante, 527,50. 
BILBAO 
Altos Hornos, 156; Explosivos, 519; 
huevas, 470; Resineras, 90; Papelera, 
109; Banco de Bilbao, 2.005; Vizcaya, 
1,510; Central, 132; E . Vieego, 410. 
LOlíDRES 
Pesetas. 27,83; francos, 124,02; dóla-
res, 4,865; belgas, 34,9325; liras, 89,30; 
Coronas noruegas, 18,435. 
(Cierre) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
Francos, 124; dólares. 4,8653125; bel-
gas, 34,93; francos suizos, 25,23; flori-
nes. 12,13625; liras, 89.30; marcos, 20,42; 
coronas suecas, 18,10; ídem danesas, 
18,17; ídem noruegas, 18,43; chelines 
austríacos, 34,325; coronas checas, 
164,125; marcos finlandeses, 192,875; pe-
setas, 27,78; escudos portugueses, 2,4375; 
dracmas, 365; leis, 782,50; mil reís. 
nen el grito en e'. cielo, porque con él, 
la uva pierde enormemente de peso. 
Son intereses encontrados, que tienen 
que chocar violentamente, como cho-
carían si los fabricantes fueran los 
productores, y éstos los fabricantes. Es 
condición humana. 
Hasta ahora se está vendimiando lo 
particular, es decir, lo que fabrican los 
mismos cosecheros, y desde luego, lo 
tinto. 
En Valdepeñas, que se empieza antes, 
se hicieron compras a 2 y 2,10 pesetas, 
y al enterarse en los pueblos limítro-
fes, llevaron muchos carros, que tuvie-
ron que volverse, porque no las que-
rían tomar, bajo el pretexto del poco 
grado o de cualquier cosa. En Manza-
nares abrieron tres bodegas, que acep-
taron solo uva tinta a 17 céntimos 
kilo. Desde hifgo, la uva tinta se ven-
derá con mucha' estimación, pero es 
muy poco lo que hay. En cuanto a la 
blanca, reina un enorme desconcierto. 
Algunas casas fijan el precio de 1,40 
pesetas arroba; otras hablan de 1,60. 
En Membrilla, que es donde se ha ge-
neralizado la vendimia, se ha fijado 
el precio de 13 céntimos kilo, para la 
blanca, y 17 para la tinta. L a próxima 
semana, en que ya se habrá generali-
zado la vendimia, se podrá concretar 
más. si es que no vienen los embosca-
mientos. 
Hay quien asegura que ya se han 
hecho tratos en firme de vino nuevo 
a 6 pesetas, especie lanzada seguramen-
te por alguno que ha de vender la uva; 
quien muy formal dice que se puede 
comprar todo lo que se quiera a 3 pe-
setas (éste tiene que comprarla). Lo 
único cierto, es que algunos acapara-
dores se h a n c o g i d o los dedos a ültl-
ma hora; no porque hayan perdido 
¡qué van a perder!, sino porque han 
dejado de ganar por querer estrujar el 
limón demasiado. Sin embargo, bien 
puedo asegurar que cerrarán este año 
sus libros de contabilidad con broche 
de oro. 
Trif/o.—Oscilan los precios entre 47 
y 48 pesetas los 100 kilos. Hay una mar-
cada tendencia alcista, porque en el 
partido de Infantes la cosecha ha sido 
íloja y los fabricantes de Valdepeñas, 
que antes realizaban allí sus compras, 
se desparraman por toda la provincia 
y hacen subir los precios. Los tene-
dores, cada día más serenos y dueños 
de si mismos, se sostienen en espera 
de que venga el alza y se tiene la 
creencia de que se pondrá a 50 pese-
tas. Esto, a pesar del real decreto so-
bre importación, que naturalmente ex-
plotan quienes así les conviene, pero 
que va pasando ya, aún entre los más 
sencillos, a la categoría de cuento tár-
taro. 
C e b a d a . — D e 12 a 13 pesetas, y muy 
sostenido el precio. Hay gran demanda, 
porque la cosecha en las zonas de Val-
depeñas y Almodóvar ha sido también 
floja. Tampoco parece que en el pre-
cio de los piensos ha hecho gran me-
lla el famoso real decreto. 
G a r b a n z o s . — D e 70 a 80 pesetas los 100 
kilos, y con tendencia a la baja. Estos 
precios son muy inferiores a los del 
año anterior, y los compradores, se abs-
tienen, habiendo gran oferta. 
A c e i t e — D & 31 a 32 pesetas arroba, con 
tendencia al alza, con bastantes exis-
tencias en la provincia, sin que los 
cosecheros quieran vender. Y todavía 
".chando las m u e l a s , porque se autoriza 
la mezcla con aceite de cacahuete. 
to núm. 1 en «fa» mayor» (op. 18, núm. 1), 
Boethoven: a) Allegro con brío; b) Adagio 
aí't'etuoso ed appasiouato; c) Scherzo. Alle-
gro molto; d) Allegro, por los señores Fran-
cés, Outumuro, Del Campo y Cassaux. Ma-
ry Mariny, mezzosoprano: «In questa tom-
ba oscura», Beethoven; «J'ai pardonné», 
Schumann; «Lohengrin» (invocación a Sa-
tanás, segundo acto), Wágner; «Quinteto 
en «fa» menor», Franck: a) Molto mode-
ra to quasi lento. Allegro; b) Lento con 
molto sentimento, por los señores Franco, 
Francés, Outumuro, Del Campo y Cassaux. 
.Mary Mariny: «Oh! quand je dors», Liszt; 
«Lied», Wolf; «Kima», Turina.—22, Emi-
sión retransmitida por Bilbao. Campana-
das de Gobernación. Señales horarias. Ul-
timas cotizaciones de Bolsa. Orquesta de 
la ettación: «La noche de mayo» (obertu-
ra), Rimsky-Korsakoff; minuftto de la «So-
nata en «mi» menor» (op. 7), Grieg; «Ber-
ceuse», Sibelius; «Rapsodia húngara», 
Hrahms. Isabel Pctersdorf, soprano: «Can-
tando a la orilla del arroyo», «Mensaje 
de amor» y «Ganimedes», Schúbert. La or-
questa: «Sinfonía incompleta en «si» me-
nor», Schúbert: a) Allegro moderato; b) 
Andante con moto; «Momento musical» y 
«Marcha militar», Schúbert. Isabel Pcters-
dorf: «Sueños», Wágner; «Freischütz» (ca-
\atina de Agata). Wéber; «Fidelio» (aria 
do Marcelina), Beethoven. La orquesta: 
«Parsifal» (preludio), Wágner; «Sigfredo» 
(los* murmullos de la selva) y «llienzi» 
(obertura), Wágner. Noticias de última 
hora, suministradas por E L DEBATE.—0,30, 
Radio España (E. A. J . 2, 400 metros).— 
De 17,30 a 19, «Juana de Arco» (obertura), 
Verdi, orquesta. E l santo del día. «Hamle-
to Thomas», señor Muñoz; «Los diamantes 
de la Corona», Barbieri, señorita Galvani. 
Concurso infantil. «De Loin», Sudessi, or-
questa. E l día en Madrid. «Las golondri-
nas», üsandizaga, señorita Galvani; «Mo-
linos de viento». Luna, señor Muñoz; 
«Largo», Ilaendel, orquesta; «La gondola-
nera», Ratoi, señorita Galvani; «Alma de 
Dios», Serrano, señor Muñoz. Noticias de 
provincias y del extranjero. «A mi madre», 
Alvarez, señorita Galvani; «Cavallería rus-
ticana» ( fantasía ), Mascagni, orquesta. 
Cierre. 
Entre las masas de pinos, uniformes 
y monótonos, el tren se desliza vertigi-
noso y raudo... (Se han deslizado ya 
tantos trenes raudos y vertiginosos en 
artículos, crónicas, novelas y demás 
trabajos literarios, que no vale la pena 
intentar una nueva descripción). Fren-
te a frente, en el coche-comedor, mi 
amigo y yo nos vemos igualados por 
el mozo de untuosa oficiosidad y par-
ca distribución; y. no obstante, hay 
una notable diferencia entre este hom-
bre inteligente, fino, observador y poe-
ta exquisito y el insignificante periodis-
ta que hilvana esta crónica; bien es 
verdad, que, considerando al camarero 
como un previo órgano externo de 
nuestro aparato digestivo, adquiere un 
valor nivelador y anatómico que tran-
quiliza por completo mi modestia. 
—Sí, querido, afirma mi interlocutor 
reanudando la charla interruimpida; voy 
a Santander, después de una ausencia 
de fantos años, deliberadamente a oto-
ñ a r . Los que no lo conocen no pueden 
imaginar el encanto que hace ligera y 
bella la vida en mi maga tierra monta-
ñesa durante los meses de septiembre 
y octubre, dorados y suaves. E l vera-
no en ella es incitante y halagador, 
frivolo y divertido: fiestas, bailes, ver-
benas y toros; bullicio ruidoso; el es-
tirado convencionalismo de las reunio-
nes aristocráticas, deportes, la suntuo-
sidad espectacular de las velas albas 
sobre el mar azul..., eso es el veraneo 
en Santander, con el máximo marcha-
mo de distinción puesto por las fiestas 
de Palacio y la presencia regia. L a ca-
pital, en agosto, aparece como una bo-
nita y risueña muchacha, un poco alo-
cada, pero los primeros días de septiem-
bre se llevan a los más bullangueros 
de sus amigos y a las más alborotadas 
de sus compañeras, y un poco cansada 
se abandona a la ingenuidad sentimen-
tal, que constituye su verdadero carác-
ter, y ¡entonces es cuando hay que ir 
a verla, amigo mío, para gozar de su 
trato, conocerla y amarla! 
—Relativamente poético, señor, pero 
muy aburrido, sin duda. 
—¿Cómo aburrido? Si usted conside-
ra el ruido y la gimnasia como im-
prescindibles elementos de diversión, 
puede que sí; y, en todo caso, yo pien-
c 
a t n z 
La Dirección general de Tesorería y 
Contabilidad ha acordado que el día 1 
de octubre próximo se abra el pago 
de la mensualidad corriente a las cla-
ses activas, pasivas. Clero y Religiosas 
| | í clausura que.- perciben' sus haberes 
i aBignacionés en esta Corte, en las 
P&mncias del Reino y Tesorería-Con-
taduría de la Dirección general de la 
Deuda y Clases pasivas. 
L a asignación del material se abo-
nará sin previo aviso el día 7 del 
mismo mes. 
ferrocarriles suben 1.50 los Alicantes y 
una peseta los Nortes. 
'En el corro internacional mejoran cin-
co céntimos los "francos y 15 las liras, 
y ceden 25 las libras, y cinco y medio 
los dólares. 
* * » 
Moneda extranjera: 
Francos: 50.000 a 22,65. 
Liras: 25.000 a 31,45. 
Libras: 1.000 a 27,83 y 1.000 a 27,89. 
Cambio medio, 27,860. 
Dólares: 2.500 a 5,73. 
Pesos argentinos: 20.000 por cable a 
2,41. 
* * * 
A más de un cambio se cotizan : 
Villa de Madrid, 1918, a 89,25 y 89; 
Alicantes, a fin del corriente, a529, 529,50 
y 529, y a fin del próximo, a 530,75, 531 
531,50 y 530,50; Nortes,a fin de mes a 545 y 
5,859375; pesos argentinos, 47,9375; |ó44,50; Tranvías, a la liquidación, 104 
Bombay. 1 chelín 5,90625 peniques; Chan- y _ 103,50; Azucareras preferentes, a 
gai, 2 chelines 6 peniques; Hongkong,1105>50 y 105,75; Río de la Plata, a fin 
del corriente, a 202 y 201. 
* « # 
Dobles registradas: 
Interior, 0,20, y Alicantes, 1,75. 
l A SESION EN BILBAO 
BILBAO, 22.—Las acciones viejas de 
Explosivos se cotizaron hoy a 515 pe-
marcos finlandeses, setas, quedando a este cambio, y las 
nuevas se cotizaron y cerraron con ofer-
tas a 470. Las papeleras cerraron ope-
ración a 109 pesetas, con oferta a este 
mismo precio. Las acciones dpi Banco 
(Je Bilbao operaron a 2.005 pesetas y 
cerraron a este cambio. Las del Banco 
de Vizcaya se cotizaron a 1.510, con de-
mandas a este precio y ofertas a 1.515. 
Los Nortes no se cotizaron, teniendo una 
demanda de 545, yofertas de 547 pese-
tas. Tampoco tuvieron cotización los 
Alicantes, que fueron pedidos a 527 y 
ofrecidos a 528. Las acciones de Altos 
Hornos operaron a 156 duros, con de-
mandas a este precio y ofertas a 158. 
1 chelín 11,625 peniques; Yokohama, 1 
chelín 11,3125 peniques. 
ESTOCOLMO 
(RADIOGRAMA ESPECIAI. DE RL DEBATE^ 
Dólares, 8,7225; libras, 18,10; marcos, 
fe8,65; francos, 14,65; belgas, 51,85; flo-
rines, 149; coronas danesas, 99,65; ídem 
noruegas, 98,30; 
9,30; liras, 20,34. 
BERLIN 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
Libras, 20,417; francos, 16,46; coronas 
Checas, 12,439; mil reis, 0,5005; pesos-
argentinos, 1,793; florines, 168,51; escu-
dos portugueses, 20,57; pesetas, 73,37. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Con excepción de los grupos indub-
trial y de Obligaciones, los restantes 
se muestran muy activos, especialmen-
te el ferroviario. L a situación general es 
de firmeza, destacando el alza de la 
peseta, con la que vuelve a especular-
se en los mercados extranjeros. 
E l Interior sube 50 céntimos, 10 el exte-
rior. 5 el 5 por 100 Amortizable de 1917, y 
10 las dos emisiones de 1927; quedan sos-
tenidos el 4 por 100 Amortizable y el 5 
por 100 de 1926, y cede 25 céntimos el 
de 1920. 
En e] grupo de crédito repiten cambio 
los Bancos Hipotecario, Español de Cré-
dito y Río de la Plata e Hispano Ame-
ricano, y desmerece dos duros el de 
España. 
El deparlamento industrial cotiza en 
alza Fénix y Azucareras; en baja Fel-
gueras y Explosivos, y sin variación 
Electra y Telefónica. En cuanto a los 
CflIPÜfl HISPaHfl AfUERIGAIIl 
A partir del día 1 de octubre de 1927 
quedará abierto en loe siguientes Bancos: 
Banco ürquijo, Madrid; Banco Cen-
tral, Madrid; Banco de Vizcaya. Madrid; 
S. A. Arnús-Garí, Barcelona; Banco de 
Vizcaya, Bilbao, y Crédit Suisse, Zurich, 
el pago del cupón número 29, vencimien-
DIA 23. Viernes.—Stos. Lino, Pp.; Pa-
terno, Ob.; Tecla, vg.; Andrés, Juan, Pe-
dro y Antonio, mrs.; Constancio, Xanti-
pa y Polixena. 
La miea y oficio divino eon de S. Lino, 
con rito semidoble y color encarnado. 
A. Nocturna.—S. Pedro y S. Pablo. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 
a 40 nuijeres pobres, costeada por el con-
de de la Cimera; 12, ídem ídem, costeada 
por la reina Cristina, en sufragio de la 
infanta doña María Teresa. 
40 Horas.—Góngoras. 
Corte de María.—Soledad, en la Cate-
dral (P.), S. Marcos (P.) y S. Pedro el 
Ueal (P.); Concepción, en las Comendado-
ras de Santiago. 
Parroquia de las Angustias. — 8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de los Dolores.—Septenario a 
«u Titular. 6,30 t.. Exposición, estación, 
corona dolorosa, sermón, señor Nieto; ejer-
cicio y reserva. 
Parroquia de S. Luis.—Novena a N. Sra. 
de la Merced. 7 t.. Exposición, estación, 
rosario, sermón, señor Jaén; ejercicio, re-
serva y salve. 
Parroquia de S. MiUán.—Idem ídem. 7 
t., estación, rosario, sermón, señor Sanz 
de Diego, ejercicio, reserva y salve. 
A. S. José de la Montaña (Caracas, 15). 
t t . Exposición de S. D. M.; 5,30, rosario 
y ejercicio. 
Góngoras (40 Horas).—Empieza la nove 
na a N. Sra. de la Merced. 8, Expoeición; 
10, misa solemiue; 6,30 t., estación, rosa-
rio, sermón, señor Tortosa; ejercicio, sal-
ve y reserva. 
Hospital S. Prancisco de Paula.—Novena 
a S. Vicente de Paúl. 6 t.. Exposición, es-
tación, rosario, ejercicio y reserva. 
María Inmaculada (Fuencarral, 111).— 
10,30 m. y 6,30 t.. Exposición. 
Mercedarias de D. Juan de Alarcón.—7 
t., letanía, motetes y salve a gran or-
questa. 
N. Sra. de Atocha.—7, 8, 9 y 10, misas; 
6 t., Exposición menor y rosario. 
O. del Caballero de Gracia.—De 5 a 8 t.. 
Exposición de S. D. M.; 5,30, ejercicios 
con sermón. 
Servitaa (S. Nicolás).—Septenario a los 
Do'.oree de N. Sra. 10,30, misa solemne y 
Exposición; 6 t., ejercicio, sermón, P. Gó-
mez Sedaño, y reserva. 
CULTOS DE LOS SABADOS 
Parroquias.—Almudena: 6, rosario, leta-
nía y salve cantada.—Angeles: Anochecer, 
letanía, salve cantada y ejercicio.—Dolo-
res: Anochecer, rosario y salve cantada a 
N. Sra. del Carmen.—S. Sebastián: 7 t., f-
manifiesto, plática, reserva y salve a N. | ¡ 
Sra de la Misericordia.—Covadonga: Ano-
checer, rosario y salve cantada.—S.̂  Mar-
cos: 8, misa do comunión y ejercicio. 
Ittlesias.—Bupna Dicha: 8, misa cantada 
en honor de N. Sra,. do la Merced: 7,30, 
ejercicio con Exposición y salve.—C. de 
Gracia: 8 a 9, Hora Santa.—Carmelitas 
de Maravillas: Anochecer, salve a N. Sra. 
de las Maravillas.—Cristo de los Dolo-
res: 9 a 12, Exposición.—C. de María: 8,¡ 
misa comunión para la A. de su Titular: 
anochecer, salve cantada.—N. Sra. de Ato-
cha: 6 t.. Exposición, rosario y salve can-
(•oda.—Olivar: 9. misa solemne. Exposición 
pora la C. de N Sra. del Sagrado Cora-
zón.—María Auxiliadora: 7, ejercicio, ben-
dición y salve.—S. C. y S. Francisco de 
Borja: 8. comunión para las Hijas de Ma-
ría y felioitacidn sabatina: 8.30. misa y 
salve para los C. del Pilar: 11, ídem y 
Entre las Reinas que m e r e c í a n serlo, figura, sin duda, en primer 
término, nuestra compatriota Eugenia de Montijo, cuyas virtudes y be-
lleza llevaron a compartir el trono de Francia con N a p o l e ó n III . 
Rubia era la emperatriz 
Eugenia, y gustaba de peinar 
sus cabellos formando grandes 
tirabuzones, contribuyendo tal 
tocado a realzar sus encantos 
naturales, pues siempre una 
cabellera rubia, lisa, ondula-
da, rizada o con tirabuzones, 
favorecerá al semblante, por 
dulcificar su expres ión , pres-
tando al rostro un aire de j u -
ventud y gentileza que se co-
munica a toda la figura. 
Esto explica el éx i to cre-
ciente de la Camomila Intea, 
loc ión en absoluto inofensiva, 
que da a los cabellos precio-
sas tonalidades: cas taño claro, 
caoba y rubio pá l ido , e inclu-
so se utiliza para conservar el 
rubio en las cabecitas de los 
n iños . 
Como tan fácil resulta el uso de la Camomila, pues se usa como 
una loc ión , al tiempo de lavarse la cabeza, constituye hoy un artículo 
de tocador, imprescindible a las s e ñ o r a s que saben cuidarse, aparte de 
que la Camomila Intea tiene otras interesant ís imas cualidades, cual es 
la de servirse de ella en toda su pureza para disimular el vello; no quie-
re esto decir que la Camomila sea un depilatoraio, no; precisamente 
su ventaja es que sustituye a los depilatorios, que casi siempre irritan 
la piel, cuando no la ulceran. L o que hace la Camomila es dar una tono 
tal a ios pelillos superfluos, que se confunden con la piel, quedando al 
tacto como la aterciopelada pelusa de algunas frutas y constituyendo un 
encanto m á s de la mujer. 
No tenemos que insistir en la perfecta inocuidad de la Camomila 
cuando la recomendamos incluso para los niños, y es que, en defini-
tiva, s ó l o se trata de substancia de manzanilla, cultivada de mane-
ra especial. 
Pida usted a la casa I N T E A , Cervantes, 15, Santander, que le re-
mita, gratis, un folleto explicativo; si tiene usted la amabilidad de en-
viar sellos para el franqueo, muy agradecido. 
L a Camomila Intea se vende en todas las buenas perfumerías y dro-
guerías a pesetas 5,50 el frasco; si en su localidad no lo halla, remita 
seis pesetas por giro postal a las s e ñ a s indicadas, y recibirá un frasco 
libre de todo otro gasto. 
so que entidades bien orientadas en la 
propaganda para atracción do foraste-
ros deberían hacer un intenso reclamo 
a esta época, como plácido bienestar y 
saludable descanso tras el sudoroso aje-
treo del periodo de fiestas. Sin llegar 
a la pretensión de que el Ayuntamien-
to se atribuya la organización de esas 
maravillosas puestas de sol, que seña-
lan sobre el Cantábrico una quimérica 
ruta luminosa, camino de emigrantes y 
alucinados, opino que Corporaciones y 
organismos tienen su parte en la cul-
pa de que los encantos del otoño en 
Santander y su provincia no estén lo 
suficientemente difundidos para traer a 
ella turistas de buen gusto y los pocos 
soñadores que vayan quedando e n con-
diciones de viajar. Le dispenso a usted 
de escucharme el elogio del mar, bello 
a todas las horas y en todas las épocas; 
su descubrimiento data ya de algún 
tiempo, y descubrirlo y ensalzarlo de-
bieron ser actos simultáneos; y, aun-
que en justa correspondencia usted se 
sienta inclinado a dispensarme de la 
tarea de cantar las bellezas de esas dul-
ces aldeas de mi tierra, no me es dado 
sustraerme a la tentación de hacerlo. 
Verá usted: Sobre la serenidad de los 
campos hay. como diluida en el aire, 
una maravillosa sensación de armonía 
y de paz; el oculto ritmo que late en 
el alma sencilla de los seres, y aún de 
las cosas, que en el campo parecen te-
nerla, se trasmite a la nuestra, y se 
experimenta el anhelo de ser mejor en 
un ansia de bien, de verdad y de be-
lleza. Y bajo las copas de las cajigas, 
a la orilla del río, viendo el correr del 
agua, se siente uno invadido de una 
filosofía socarrona y optimista, y se ad-
quiere una visión distinta y diáfana 
del mundo, de la vida y de sus proble-
más. 
iPueblucos montañeses, los de hidal-
gas casonas típicas, de corridas sola-
nas, pórticos arcados y techos de gran-
des vigas, bajo los que se acogen en 
esta época las más rancias familias de. 
Cantabria!... Haga usted por ellos una 
peregrinación sentimental, y se lo agra-
decerán su alma y su cuerpo; verá us-
ted los más hermosos paisajes de Es-
paña, pasará bajo las portaladas más 
sencillamente bellas de Europa, y sa-
boreará el chocolate más rico del mun-
do, i palabra de honor 1 \ 
Ct r k S. A. "Electra 
Santander 
sgo' 
Posee esta importantísima P 
siete saltos, desde el de p „ l , ^ « « a 
(del cual tomó el nombrê  S i Viesgo 
Pas, hasta sus grandes 5 61 ^ 
sobre el rio Urdón (Central d l T 1 ? ^ 
inariueña), así como el salt?1 de ca' 
Hesaya (Central de Bárcena) v V 1 rl0 
truído últimamente, con 463 I 6 , Cons-
desnivel, sobre el río Torina /í05 de 
do Torina). afluente del Besavl ntral 
última central hidroeléctrica s,a 
unido a la majestuosidad de ía 
de embalse, que abarca DOCP 0bra 
nes de metros cúbicos, hacen rfa'Uoá 
instalación un florón para la esta 
ínfrenie. ría y capital españoles. En la r 
cia do Oviedo posee otras dos i W ? " 
ciones hidroeléctricas y adem-k Ja' 
Centrales termo-eléctricas en A L ^ 
y Ujo-Santa Cruz (Mleres), dotada, f 0 
bas de turbo-generadores. 
En 1026 la energía generada, ¿oh J 
mente por esta Empresa en torta-i 
Centrales indicadas alcanzó la pifrVf 
110.000.000 kilovatios, que hace 
años apenas sobrepasaba de un miiu 
do kilovatios, y merced a sus 'nstai? 
ciones pueden desenvolverse en la n 
vincia de Santander factorías i xnmnl* 
tes y entre otras, la S. E. de C N 
Beinosa y la Electro Metalúrgica" 
Astillero en Bóo, esta última íntim! 
monte ligada a la Electra de Viesgo 
R e p r e s e n t a n t e s e n t o d a A m é r i c a 
Y mi amigo continuó a ese tenor, 
procurando convencerme de la gran 
suerte que para mí significaba el obli-
gado viaje a Santander, tan a disgus-
to mío emprendido. En la tarde siguien-
te al día de nuestra llegada le encontré 
en uno de los paseos extramuros de la 
capital escribiendo sentado en una ta-
pia y de cara al mar; estaba en su 
i «íhora gris», y me entregó este soneto 
1 (a la manera de Rubén, como él dijo), 
que doy al público sin su autorización; 
que me disculpe la discreta reserva que 
guardo sobre su nombre. 
A los á l a m o s del "Al ta" 
¡Arboles de mis blancos aoñs de ado-
[lescente! ; 
vuestros nudosos troncos, torcidos por 
[el viento, 
renuevan en mi alma el sentimiento 
de mi niñez, alada e inocente. 
Ese murmullo rítmico y doliente 
que gimen vuestras hojas, al cariclo-
[so aliento 
del mar, es como un nuevo maravillo-
[so acento 
meláncólico y suave de mi canción pre-
[sente. 
Hoy vuelvo hasta vosotros, como en 
[mis claras horas, 
al romántico grito, con que mi mar nor-
teño 
me llama en eco largo; 
pero me siento viejo, de desconsolado-
iras 
ideas llena el alma, perdido en un en-
[sueño, 
cómo el mar infinito y como el mar 
[amargo! 
Su autor me está sirviendo de guia 
en las más encantadoras excursiones 
que nunca pude soñar: Santillana, Co-
millas, Suances, Limpias, Laredo, San 
Pedro, el Valle de Piélagos, Pesués, 
Unquera, Polanco..., nombres que el 
azar saca de entre mis mejores recuer-
dos como algo inolvidable y sorpren-
dente. Intentan estos renglones llevar 
mi gratitud hasta el amigo, rindiendo 
el más sincero homenaje a su bellísima 
e incomparable Montaña. 
M. ENRIOUEZ 
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m n m m E m i m m ñ 
DE TOIIAS CLASES 
JOAQUIN MADRAZO 
S A N T A N D E R 
Digna de mención es la casa CORCHO 
HIJOS, S. A., en los trabajos que abarca 
en sus secciones de caleíacción y 
neamiento; puede decirse que es una-
verdadera casa especialista, pues tiene 
estos trabajos atenddos por una seccióni 
independiente con sus ingenieros, de í̂ 
lineantes, montadores, etcétera, que úni- J 
camente se ocupan do lo que a ello se 
refiere. 
Solamente de este modo puede expli. i 
carse que pueda atenderse sin retraso, 
el gran volumen de trabajo que en la 
actualidad tiene eeta casa. 
Muchas son las instalaciones dé caléll 
facción y saneamiento que en estos úk 
timos tiempos se han realizado por la. 
S. A. CORCHO HIJOS, y en la iraposi-
bilidad de citarlas todas, lo haremos-I 
por ser más conocidas, de las realiza- I 
das en los edificios de las Oficinas de1! 
Talleres del Astillero, Grandes Hoteles j 
do Solares, Mondáriz, Cestona y Royal-
ty; palacio del excelentísimo señor ̂  
marqués de Valdecilla. Real Golf Club I 
de Oyambre, Palacio Comercial de Ma-
drid (hermoso edificio construido en el 
segundo trozo de la Gran Vía), Teatro ¡ 
ie Torrelavega, vapores correos Manuel 
A r n ú s , C r i s t ó b a l C o l ó n y Alfonso XIU. 
También acaban de ser contratadas 
por esta casa-las instalaciones de cale-
facción, ventilación y saneamiento del-j 
nuevo edificio que la Compañía Tele-
fónica construye en Madrid. 
La actividad do esta casa no está so-
lamente limitada a los ramos de cale-
facción y saneamiento, sino que, ,si* 
guiendo en todo la inisma_ norma, tiene-
otra sección independiente con su per--:¿. 
sonal técnico consiguiente, para Itfcoíiá^ 
trucción de turbinas hidráulicas, regu-.l 
ladores, compuertas y, en general, cuan-
to se refiere a la construcción y mon-1 
taje de centrales hidroeléctricas. 
Hay actualmente instaladas en Espa-
ña más de 2.500 turbinas construidas 
por esta casa, y a su creciente éxito 
en este ramo de la industria hay que 
añadir la construcción de la nueva tur-
bina auto-reguladora, cuya patente para 
España posee la S. A. CORCHO HIJOS. 
No puede tampoco omitirse el citar 
la magnífica instalación que para la 
fabricación de bañeras y demás apasl 
ratos sanitarios de hierro fundido es-
maltado tiene esta casa, cuya produc- • 
ción en cantidad y en calidad no tiene 
nada que envidiar a las mejores fábrr-
cas extranjeras. 
Finalmente, la S. A. CORCHO HNOS 
tiene montados unos amplios y moder-
nos talleres de calderería para la cons-. 
trucción de buques, estructuras y cons- ; 
trucciones metálicas de todas clases, y 
una fundición de hierro en que pueden 
fundirse piezas hasta de 20 toneladas 
de peso. 
Lemaur y Arredondo (Ser.) 
Comisiones—Representaciones 
, Paseo de Pereda, 28, Santander 
Lubrificantes «Standard» 
Malicias cuerda abacá Manila' 
Redes e Hilo para la pesca 
de la Casa 
Santiago M. Llinares (Villajoy»5^ 
Correas y Cotones 
Cables de Acero negros 
y galvanizados 
Palas, azadas, picachones 
y limas inglesas 
Ruedas de hierro para carretillos 
Fundición de hierro y bronce . 
Comisario de averías de la Compana 
de Seguros «Skandinavia» 
Representantes con Depósito de la 
Compañía Minero-Metalúrgica 
G U I N D O S 
Tubería, Lingote y Chapas de pl* • 
to 1 octubre ¡1927, de Ine Obligaciones 6 Plática por el P. Meseguer para la C. de 
por JC0 emitidas por esta Compañía en 22 ^- Srn- de I.onrdeí.—S. Vicente do Paúl; 
dó iutiiq de 1920, a razón de pesetas 7.15 \' t.. fehcitnéí'ón sabatina y salve, 
por Obligación'.—El secretario, Miguel Vi- (Esto periódico ge publica con censiira 
dni y CTunr»U"la. Uclesiástica.) 
V I U D A D E J . M A N U E L C A S A N U E V A 
A L M A C E N E S D E M A D E R A S 
S A N T A N D E R 
U S A D J A B O N 
L A R O S A R I O , S . ' A . 
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añonólos se reciben 
^" Administración de. E L 
fiIa A ^ B , Colegiata, 7; l l T E 7 i 
9*3 áe E L D E B A T E , ca^ 
í'li0'f Alcalá, írente a las 
bravas; «"io^o de G l c 
^ de Bilb»0' esquina a 
rieta "rt.ai; quiosco de la 
f11611 de' l.avapiés, quiosco 
plaza ta ¿e Atocha, quios-
í» I'U1 glorieta de los Cua-
""•raroinos, frente al mi-
f0 ínúosao de la calle 
Serrano, esquina a Go-
ae nuiosco de la glorieta de 
,i' Bernardo, quiosco de la 
AP Atocha, frente al 
c3 ^ 68 Y E N TODAS 
S Í AOBNCIAS D E V V . 
^S B L I C I D A D . 
f; anuario. Uu.n, 9.); ro-
Vros, 00; aparadores, lio; 
per-fl comedor. 19; cama 
f ,i, 125. Plaza Sania 
t t m . Í Estrella, S y 10. 
^ % o s Ancha: Mate-
api 
)n4pT'ABI--E pianola con 
rroUos.por 300 Posetaí-
^herniUag^ 2 . , ^ 
.PARADOR. « '100 pesetas; 
g A a 2 ; sillas, 5. Taber-
jiUasL_21_ 
JSSQQ-coniedor completo 
i50 pesetas. Talier u-
armario tres cuer-
luoa biselada, 125 pt-
Taberni l las ,^ 
COMÊ OB. bronces, lunao 
biseladas, mesa ovalada, por 
}50 pegetae. Tabernillas, 2. 
S S A Ó H O Kenacimienlo 
Español, vale 3,000 pesetas, 
por 1.350. Tabermllas, 2. 
g^AS^ñiqneladas matn-
Ipnio, 170 pesetas; doradas 
, fUego baratísimas, 'l'a-
bernillas, 2. 
¡ySQO alcoba grie, costo 
ijOO pesetas, por 1.000. l'a-
r, g. 
AlCOBA matrimonio, ai-
aario dos lunas fantasía, 
Mn cama bronce, 52.") pe^e-
|as, Tabern illas, 2. 
ALQUILERES 
SE ALQUILA gabinete es-
•̂ fjor, principal, preciosas 
fiítas, a señora honorable. 
laíQU? ganta Engracia, 64, 
mHo- Eazon: Doña Car-
pen, viuda de Villar. Por 
b tardes. 
EHTJíStlOB Mediodía, baño, 
jícgiisor, teléfono, e interior 
ítatteiffios, Hennosilla 51. 
:j¿jQ( propio peluquero so-
ÍQU, 185; primero, exterior, 
bañq, teléfono, ascensor, gas. 
Alvayez Castro, 17, 140. 
PISO «confort», económico; 
teléfono, baño, calefacción 
imslpja. Alberto Aguilera, 
11. 
ALQUILO hotel. Gran jar-
ílp, higiene, aire puro, sol, 
Cglgjiia Alfonso XI11. Du-
ipe Alba, 15. Doctor Hur-
tado. 
EXTERIORES, nueve habi-
taciones, 28-30 duros. 11er-
yosilla, 90, tranvía Venta?. 
CUARTOS bar 
'?9S y Boleados. Fernando 
Itálico, 14 y 14 duplicado. 
TIENDE CITA para reloje-
ría. Amaniel, 1. 
SOQAWPS para garage o in-
totria. Alfonso v i , r¡ y 7. 
CWESE conforfable dor-
Slitprio, baño, calefacción 
M8tr̂ ¡, ascensor, teléfono. 
rPíÜWS, 16, segundo dere-
cha. • 
CABALLERO cató":ie;: i 
irtinete. Aceptaría pensión 
•BÓdiea casa familia hono-
íable. Apartado 8.033. 
ALQUILASE cuarto, vein-
"cinco duros. Manuel l'er-
íández González, 7 (antes 
ViBitaciín). 
lujosamente amuobla-
f i «gStrico, tres halcones, 
"ano, 275 pesetas. Kscrí-ba-






fljoa gratis. Star. .Mon-
W V l ^ T e l é f o n o 12.520. 
ESTANCIA au on 
P^tas mensuales; encárga-
* venta. Moléndez Valdós, 
^ALLSR nacional. R. 
'on.; neumáticos nun 
Wsion, Ceniceros, número 
LWetrás hotel Nacional). 
W B T O S r d í n u i 
m acumuladores; arro-
garantizados. Carmen, 
JÍIAUPPEUB))I CON EL NA. 
í t o r % evitan los pi'Hd.a-
. • informes, Emilio l'o-
L¿8gasta, 12. 
Pesetaf 
s e i s caballos. 
UJUi Dcr-
PAZ Iscar. Partos, con-
sulta embarazadas. Pensión. 
Teléfono 34.732. Fuenca-
rral , 123. 
PARTOS. llo¿¡lT^rSanto8 de 
Lachica. Consulta embnra-
«adaJí. Hay especia lista. San 
\'iceute, 25.-
C O M P R A S 
COMPRO, vendo, alhajas, 
ropatí, oaoopetas. maletas, 
maquinas fotográficas, p;jpu-
letaji del Monte. Gasa Ma-
gro, Fuencarral, 107, esqui-
na Velarde. 
«USTÍON Joyera». Pago mu-
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
SI QUIERE mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y paloletas del Mon-
te, el Centro de Compra pa-
ga más quo nadie. Fspoa y 
Mina, 3, entresuelo. 
COMPRO dentaduras artifi-
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Kodrigo. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz. 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
COMPRO, vendo, cambio al-
bajas, aparatovs fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
A l Todo de. Ocasión. Fuen-
carral, 45. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 5, tienda. 
Esquina a Echegaray. 
AWJAJAS, papeletas d e l 
Monte y toda clase de ob-
jetos. L a casa que más pa-
ga. S a g a s t a, 4, compra-
venta. 
COMPRO ulihajas, iHíinto-
nés Manila, aparatos foto-
gráficos, toda clase, objetos. 
Benito. San Bernardo, 1, 
EIBROS. Pagamos su valor. 
De todas clases. Príncipe, 39 
D E N T A D U R A S artificiales, 
alhajas, oro, plata, platino 
compro. Felipe I I I , 3, joye-. 
ría. 
BACHIXiXiERATO elemen-
tal y universitario, exclusi-
vamente para señoritas. Co-
legio de Santa Teresa, Ar-
gonsola, 6. 
^ L l B M E N T S de Co^mogra" 
phio F . J . , 4,25. Carretas, 
í 31, l ibrería. 
j H I S T O R I A do España, pri^ 
mero y segundo c u r s o s. 
Bruño. Carretas, 31, libre-
í 
I H I S T O R I A de la Iglesia 
Católica, Bruño, 4,50. Ca-
rretas, 31, librería. 
A R P B 3f T A O E le Vé "del 
plana, nivellem&nts» E . Ga-
briel, 9,50, Carretas, 31, l i-
brería. 
s i S O R I T A francesa~da lec-
cdones de prácticas de Fran-
cés. Económico. Carrera de 
San Jerónimo, 10, fotogra-
f í a 1 _ _ _ 
S A C E R D O T E titulado, ran-
c h a práctica, lecciones do-
micilio, primaria, Bachille-
rato. Señor Cepeda, Parro-
quia Santa Bárbara, hasta 
once mañana. 
P R O F E S O R A francés y ale-
mán, lecciones a domicilio. 
P. B . Pensión Rodríguez. 
Avenida del Conde Peñal-
ver, 16. 
ESPECIFICOS 
| F U M A D O R E S : Hurol mez-
. ciado con tabaco destruye 
j la nicotina. Victoria, S. 
I ESTOMAGOS cúranse con 
I Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
TRIBOB1TOL, nuevo medi-
camento, enorme eficacia en-
fermedades vías urinarias; 
venta principales farmacias, 
i Facilitamos testimonios de 
curas sorprendentes. CUnicív 
Tribobitol, Churruca, 25; te-
léfono 12.447. Contestamos 
consultas provincias. 
B U E N A S digestiones con la 
Manzanilla Segoviana. Ro-
dríguez Mesa. Segovia. 
ESTREÍTIDOS: Usar los Su~ 
positores Victoria; caja, 1,00 
pesetas. Victorn., 8. 
G A L E R I A S Ferreres. Eche-
garay, 27. Cuadros antiguos, 
m o d e r n o s . Antigüeda-
des. Compra-Venta. 
COMPRO, pagando mucho, 
buenos muebles, alhajas, pa-
peletas del Monte. Espíritu. 
Santo, 24. Compra-venta. 
ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a la Dipu-
tación, Baiico de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Jiadiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadíst ica, Pol ic ía , Adua-
nas, Hacienda, C o r r e o s , 
Taquigrafía. Contestaciones 
programas o preparación. 
Instituto Reus. Preciados, 
2^ 
u a s U L l N Á B francesas, Za-
Taúz (Guipúzcoa), Educar 
eión esmerada: francés, es-
pañol, inglés; clases ador-
no; sitio magnífico, mar y 
monte; higiene, «confort». 
Precios moderados 
,, i-o^na. Pelayu, 5 du-
te4jo_8:C¡nC(). 
CALZADOS 
£ A D 0 Sran duración, 
ffi fteable. solamente He-
lite» rUela crorao «Non 
ife^p- •ixigidla. Apartado 
fiSTos^ "— 
% u amincio6 econónii-
Ü n e S ?rone Ia «ociodad 
Montera. V.) 
^ • « T A a T Los mejores' 
¡or £ ^.calzados y lo me-
coloíes ,n,,)iar an<c Uul,is 
^¡•gn' ^brox» . Almiran-
fe^Con.postura-
É e i c e J ? 0 ^ J practicante 
^snlto8 bari,ido. Pensión. 
m : If.lt , 6ml3a.razadas. San-
fe. 60 11 1- A"tón Mar-
A C A D E M I A Vetilla. Adua-
nas y Bachillerato univer-
sitario. Muy competente pro-
fesorado. Internado. Magda-
lena, 1. 
A C A D E M I A Í T Culubret. 
Jardines, 24. Apartado 175. 
Teléfono 51.249. Madrid. Co-
mercio, idioma y enseñanza 
por correspondencia. Leccio-
nes giratis de nueve a diez 
de la noche. Aulas especia-
les para señoritas. Pidan de-
talles. 
C O L E G I O - Academia Mer-
cantil: Primaria, bar.hlllc-
I rato, mecanografía, taqui-
grafía, ortografía, oálouios, 
| contabilidad, francés, in-
glés, alemán. Alvarez Cas-
j tro, 16. • 
CANTO, Academia. Carmen 
Domingo. Bola, 3, tercero. 
S A C E R D O T E titulado, lec-
ciones a domicilio, ingreso, 
bachillerato elemental, le-
tras, .griego. Razón: Ponte-
jos, 3 librería. 
EXAMINE librerías Método 
Parejo, Francés, Inglés. Ra-
cional, faci l ís imo. Economi-




te y confección sistema Are-
naspiñeiro. Academia Na-
cional. Calle Avemaria, 6, 
principal, 
INSTITUOIOiÑ Caviggioli. 
Academia, pni-a obreros. E n -
señanza gratuita- Está abier-
ta la matr ícula hasta pri-
meros de octubre. AgustT-
poa, Colmnela, 12. 
G I M N A S I A euec-a y ortopé-
dica. Clases para señoritas 
y piños. Corrección de es-
palda curvada y pecho hun-
dido. Calle Salud, 1L 
A C A D E M I A Medicina, Far-
macia. Preparatorio abrevia-
do, bachillerato universita-
rio, sección do Ciencias, Jn-
ternos y extornos. Campoma-
nes, 10. Director, d o c t o r 
Asensio Ortiz de Zarate. 
ENSEÑANZA carrera prac-
tipante. Detallpe: Precia-
dos, 40, primero; de ocho 
a nueve, 
M E C A N O G R A F I A . E n s e-
ñanza rápida, económica. 
Trust Mecanográfico. Ave-
nida Poñalvor, !(>, entresue-
los. ' . 
¿QUE B S W P Í A R B Í S mé** 
¡¡rovecliosameiitc ? Taquigra-
fía García Dote, taquígrafo 
del Congreso^ 
A C A D E M I A Górriz. Prepa-
ratoria arquitectos. Bachi-
llerato universitario, cien-
cias. Internado. Barquillo, 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
FINCAS 
C o m p r a - v e n t a 
V E N D O sois hoteles des-
de 5.000 pesetas. Esparteros, 
20, sastre. 
V E N D O , cambio por casas, 
solares barrio Salamanca. 
Esparteros, 20, sastre. 
L O C A L propio industria, 
nueva plaza toros, vendo. 
Esparteros, 20, sastre, 
U R G E N T E venta casa, ren-
ta 14.010 pesetas, adquiérese 
85.000. Otra terminándose, 
rentará 19.320, adquiérese 
100.000. Tamayo. Cartagena, 
49. 
DUEÑO vende hotel nuevo 
F u e n t e Berro. Escr ibir: 
Campo. Sol, 6. Reyes. 
V E N D E S E solar 32.000 pies, 
c a l l e Canarias. Escr ibir: 
Campo. Sol, 6. Reyes. 
COMPRO finca rústica, cer-
cana ferrocarril y ciudad 
importante, 300 a 400.000 pe-
setas, o cambiaría, renta 
análoga probada, por urba-
na centro Madrid, que pro-
duce más de 15.000 líquidas, 
suscepitibíes aumento. Ofer-
tas: 4.689, «Debate». 
COMPRA, vendo fincas, so-
lares. L a Americana. Pi 
Margall, 9. 
PARA OFICINAS Banco, 
almacenes , cinematógrafo, 
industria, véndese mejor si-
tio Gijón importantes edi-
ficios, almacenes, locales, 
18.000 pies, 12.000 edificados. 
González. Covadonga, G4, Qir 
jón. j 
P A R A CASA particular, • 
convento, sanatorio, véndese 
h e r m o s o chalet, huerta, 
jardín, 19.000 pies. Gonzá-
lez. Covadonga, (>4, Gijón. 
NECESITO para vender so-
lares 2.000 pies. J . BaraUat, 
corredor colegiado. Colón, .1. 
T O M A R I A renta casa vi-
vienda enn pabellón y solar 
cercado, adecuado para co-
nejos y gallinas, en Madrid 
o inmediaciones. Ofertas: 
F . H . Blasco de Garay, «7. 
segundo derecha. 
CIUDAD LINEAL, terreno 
10.300, 0,50. Agua, luz, tran-
vía- Orellana, vinos. 
FINCAS niatieas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«TTispania». Oficipa la niás 
importantes y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao), 
FOTOGRAFOS 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre-
gados en 24 horas, tres pe-
setas. Terol. Bola. 12, plan-
ta baja. 
¡ NENES: Guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetuán, 20̂  
l iUESPEDES 
NUEVO Restaurant, Hotel 
Cantábrico. E l más reco-
mendable, céntrico, econór 
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta,' habitaciones 
con y siu pensión. On parlo 
franc/ais. Crna, 8. • 
I D E A L Pensión. Reapertura 
todo nuevo, pensión com-
pleta, baño, habitaciones 
amuebladas- Jardines, 5, 
principal. 
"LA ESTRELLA, pensión 
completa, cinco pesetas. Je-
sús Valle, 27, principales. 
P"A» T i o y x » A R , 
nífica pensión para dos se-
ñoras o matrimonio. Fuen-
carral . 98. 
GRAN pensión Andalucía. 
Establos, viajeros; baño, te-
léfono, todo «confort». Are-
nal, 8, principal (Puerta del 
Sol). 
«MONTAÑES». Pensión via^ 
jeros, g r a n d e s reformas. 
Precios módicos. Infantas, 
2. Toda la casa. Próximo 
«Metro» Gran Vía. 
R E S T A U R A N T L a Marina. 
Cubiertos desde 1,40 en ade-
lante. Abonos desde 75 pe-
setas las 60 comidas. Ma^ 
nuel Alvarez, Barco, 23. 
F A M I L I A honorable c c7fe 
habitación exterior, interior. 
Fuencarral, 46, segundo de-
recha, 
M A Y O R , 88, segundaTHabi-
taciones soleadas, casa for-
mal, amigos, matrimonios 
estables. 
PENSION Excelsior. Ponte-
jos, 2, Reformada completa-
mente. L a mejor, más cén-
trica y m á s concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesará. 
PENSION «confort» para 
establQS desde 8,50. Goya, 6. 
PENSION Torio. Habitacio-
nes exteriores, p r ó x i m a 
Puerta del Sol. Precios mó-
dicos. Carmen, número 39, 
primero. 
HÜÉSPEDES-viajeros. 
rretas, 4, segundo. Pensión 
Adame, desde 6 pesetas. 
PENSION Castillo. Arenal, 
27. Comida inmejorable, ba-
ño. Desde siete pesetas. 
C E D E N S E bonitas habita-
ciones, con o sin. Fuenca-
rral , 12, segundo derecha. 
J O V E N carrera desea, pen-




esquelas oon grandes des-
cuentos, para todos los 
periódicos. L a Publicidad. 
Agencia, León, 20. Carre-
tas, 3, continental. 
MODISTAS 
MODAS. Cort a y prueba ves-
tidos y abrigos en 24 horas. 
Santa Catalina, 3, entresue-
lo izquierda. 
OPTICA 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
taeías. 
B U E N O S anteojos, cristales 
de primera, selecto surtido 
de gafas y lentes. Vara y 
López. Príncipe, 5. 
PELUQUERIAS 
P E L U Q U E R I A de señoras; 
9, Carretas, 9. Ondulación, 
corte, tintes. Sección eco-
nómica, ondulación y, corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. • . . . . . •" 
P E L U Q U E R I A señoras. On -
dulación Marcel, garantiza-, 
da, dos pesetas; manicura, 
dos; corte pelo, una. Fí-
jense: Corredera Baja. 9, 
principal. Se trabaja domin-
gos. 
S E G R A T I F I C A R A a quien 
entregue en Pacífico, 44, im-
pertinentes perdidos el mar-
tesj previa justificación. 
PRESTAMOS 
T O M A R I A d e particular 
25,000 pesetas por tres me^ 
ses, buen in teré s ; total y 
absoluta garant ía notarial a 
satisfacción del capitalista-
Apartado 386. 
D I S P O N I E N D O 5.000 poseí-
tas, deseo socio disponga 
otras 5.000 para asunto lu-
crativo, rindiendo diarias 
300. Escribid: Apartado* 5, 
Algecirag. 
RADIOTELEFONIA 
R A D I O , material america-
no y europeo, cascos a 10 pe-
setas; auriculares, 4,50; eli-
minadores térmicos, los úni-
cos sin ruidos. C. N. E . 
Fuentes, 12. ^ _ 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele - Audión. Are-
nal, 3. 
SASTRERIAS 
40 P E S E T A S hechura y fo-
nos traje o gabán. Sastre-
ría Aracil . San Bernardo, 45, 
entresuelo. 
T R I N C H E R A S d e s -
inontables patentadas, tres 
telas, 50, 80, 105 pesetas. Ato-




C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escr ib ir : Centro 
Católico. Colón, 14. Madrid. 
C O N T A B L E joven, con prác-
tica, deseamos para unas 
nuevo sesiones mensualeB de 
dos horas cualesquiera. Po-
seyendo otras aptitudes po-
drá tener pronto bastante 
más trabajo. Empleo esta-
ble, porvenir. Sueldo ini-
cial moderado. Ipiprescindi-
ble excelentes informes. Es-
cribir detalladamente, señor 
Carrasco, apartado 1.230. 
S A C E R D O T E solo admitiría 
todo servicio señora edad, 
buena, cristiana. Condicio-
nes y referencias: D. Moya, 
San Roque, 3 . Agudo (Ciu-
dtul Beal ) . 
SEÑORITAS propagandistas 
trabajo fácil, bien retribuí-
do. Mayor, 4, primero, D. 
Efe 12 a 2. 
N E C E S I T A M O S prunagaii-
d i stas ambos sexos para 
Madrid-provincias. Artícu-
loe al imentación. Comisión, 
una peseta por kilo. Ave-
nida Reina Victoria, 10, 
Madrid. 
Demandas 
COMISIONES acepta para 
Asturias señor Llanos. Glo- ! 
rieta de Atocha, 9, princi-
pal. 
PARA imágenes, altares, 
Tutíanca y Compañía. San-
ta Engracia, 21. Dibujos, 
presupuestos gratis. 
ALTARES, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
T A P I C E í T Í A Salvador^ 
Construcción, restauración 
muebles, cortinas. Precios 
económicos. Herniosilla, 21. 
L E C H E pura de vacas, ga-
rantizada. Santiago, (18. Pa-
lomino. Teléíono SS.717. 
ABOGADO, consulta cinco 
pesetas. Cava Baja, 16, tar-
des. 
ALBAÑIL económico. Pin-
to, blanqueo y empapelo ha-
bitaciones. Avisos: Claudio 
Coello, 42, lechería. 
EMPRESA naciente desea 
qxie le alquilen , Ciclostyl 
bimn estado. Escr ib ir : C. 
Minquela, Apartado 272. 
PARA PROPAGAR la fe ca-
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo-
ción, la Casa Ygartúa, cali© 
de Atocha, número 65 (fren-
te al Hotel de Ventas) ven-
derá hasta fin de año las 
imágenes de pasta madera 
a precios de fábrica. 
INDICE de Legislación Ge-
neral - Mensual desde 1923-
Apartado 10.014, Madrid. 
CHORIZOS Rioja y Cantim-
palos. Mantequería Rivas. 
Montera, 23. Teléfono 15.943. 
AD^ÍWSTRAOION L O t e-
rías número 42 Puerta del 
Sol, 13. L a más afortunada 
por su suerte, cjup sirve to-
dos cuantos pedidos se soli-
citan de sorteos ordinarios 
y extraordinarios. 11 octu-
bre, Navidad. Pedidos a 
Cándido Díaz, Madrid. 
A L B A Ñ í L E R l A , pintura, re: 
vocos, fontanería. Apartado 
549. 
D E L I N E A N T E práctico so-
licita trabajo tardes. Gimé-
nez. Granada, 15. 
SEÑORITA ofrécese oole^ 
gios, lecciones, trabajos ar-
tíst icos pintura. Secretaría 
particular, redactora perió-
dico, auxiliar escritorio. To-
rres, Bordadores, 9. 
SEÑORA educada regenta-
ría casa señora, caballero, 
sacerdote. Costanilla S a n 
Andrés, 6, primero centro. 
M A D R E hija educadas, ex-
oelentes informes, cuidarían 
persona posición, oficina o 
cargo análogo. Minas, 20, 
principal izquierda. 
M U C H A C H A educada, con 
referencias, serviría a ma-
trimonio respetable, o se-
ñora edad. Fresa, 8, princi-
pal. 
SEÑORA formal ofrécese 
aeompañar señoras por tar-
des. Inmejorables referen-
cias. Escribid: S. de R., Ca-
rretas, 3, continental. 
TRASPASOS 
T R A S P A S O pensión céntri-
ca muy acreditada. Horta-
leza. 36, 'primero. 
P O R NO P O D E R atenderla, 
se traspasa tienda dos hue-
cos, mejor sitio Ventas E s -
píritu Santo. Razón: Carre-
tera de Aragón, 15, alpar-
gatería. 
E N B I L B A O traspasamos la 
mejor p e s q u e r í a de ese 
pueblo. Informes: L a Ame-
ricana. Pi Margall, 9. 
VARIOS 
E L M E J O R vino mesa Val-
depeñas. Morales. Lagasca, ¡ 
50. Teléfono 15.044. 
JORDANA. Condecoraciones. | 
Banderas. Espadas. Galones, j 
Cordones y Bordados de uni- I 
forraes. Príncipe, 9. Madrid- ' 
M A N T E Q U E R I A y comes- | 
tibies. Vinos, licores, galle- j 
tas y productos de régimen, j 
Sobrinos de Rivas García. • 
Montera. 23; teléfono 15.943. j 
Madrid. 
—;—...... . .—i—. i 
ABOGADO. Consulta econó-
mica, divorcios eclesiásti-
cos, testamentarías , consul-
tas, asuntos judiciales. Prín-
cipe, 14. 
ABOGADO, notario, regis-
trador; consultas, pleitos, 
testamentarías . Fuencarral, 
121. 
ABOGADO, ex juez munici-
pal de Madrid, Almirante, 
2 quintuplicado, primero iz-
quierda; do tres a cinco. 
Divorcios, depósitos, alimen-
tos. Asuntos civiles y cri-
minales, Primera consulta 
üiatui ta . Sucesivas, precios 
módicos. 
C A L L I S T A cirujana, 3 pe-
setas. Practicanta inyeccio-
nesr 1,50. San Onofre, 3. 
F E N I X . Tramita traspasos, 
facilita negocios, obtiene cré-
ditos, garantías. Arenal, 26. 
D R O G U I S T A S y farmacéu-
ticos, pidan ipil bblsitas de 
la Manzanilla Segoviana con 
el anuncio de su casa sin 
aumento en el precio, Ro- 1 
dríguez Mesa. Segoyia. 
ABOGADO. Testamentarías , 
c r é d i t o s , indemnizacio-
nee, contratos; consulta eco-
nómica. Princesa, 75, bajo. 
«EL HÓSjQtrraÓ».' $intore-
pía católica. L a que reco-
mendamos a nuestros lec-
tores por su seriedad y eco-
nomía. Lutos «n 12 horas. 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
¡ N o confundirse! Sucursal: 
Almansa, 3. Teléfono 3t.555. 
CASA «Yosl». Hace toda 
clase de reparaciones má-
quinas de escribir. Barqui-
llo. 4. 
ABOGADO. Consulta, cinco 
pesetas, Hortaleza. 36. pri-
mero. 
VENTAS 
POR R E F O R M A de local 
liquido por menos del costo 
toda clase de muebles; ca-
mas, 25 pesetas; colchones, 
10. Pozas 2. 
SEÑORAS: Antes de t.om-
prar vuestros sombreros de 
otoño, vean la exposición 
que presenta la fábrica Ln-
hoira, Fuencarral, 26. pri-
nif IO 
M I T A D costo máquina ha-
cer me<lias, 16 por 27; ba-
ratís imas 14 por 27 y 10 por 
60. Marqués. Bolsería, 20 
(Valencia). 
CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcae, Facilidades pago. 
Precios l imitadís imos; pída-
nos condiciones. Calatrava, 
9, Preciados, 60. 
S E V E N D E N - t a b l a s do 1,95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co-
legiata. 7. Madrid. 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca, Colegiata, 11, La 
más surtida. 
CALZADOS fuertes para co-
legiales y cazadores. Argen-
sola, 1. Puig. 
I M P O R T A N T E : Libros nue-
vos, precios reducidos. Prín-
cipe, 39, librería. 
V E N D O Po]isco~6 X 237ol> 
jetivo Zeiss 4/5 y aparato 
telefonía completamente nue-
vo. Riscal , 11. 
P A R A G U A S , forros, tres pe-
setas. Abanicos, bastones re-
formo. Arroyo. Barquillo, 9. 
des. 
C O M P R E sus paraguas casa 
Vélez. Despachos: Arenal, 9, 
y Apodaca, 1, esquina Fuen-
carral. Enormes surtidos; 
25 % economía, 
S O L A R E S desde quinientos 
pies, sesenta mensualidades. 
Paseo Dirección, Amaniel, 
«El Tomillar». Domingos. 
A P L A Z O S : Bicicletas, es-
copetas, sábanas hilo, algo-
dón, relojes, otros art ículos; 
enviamos catálogos. A. Car-
mona. Centenario. 4, San 
Sebastián. 
V E N D E S E coche de niño. 
Serrano, 66. 
L I N O L E U M incrustado des-
de 11 pesetas metro cua-
drado, colocado. Ronuk, ce-
ra inglesa para pisos. Cas-
tells. Plaza Herradores, 12. 
PIANOS buenos alquiler, 15. 
Plazos, Sü. Autopíanos, co-
las, armoniums Mustel. Ro-
dríguez. Ventura Vega, 3. 
Todo estudiante 
en Madrid sin una persona 
que informe seriamente a 
su familia sobre estudios, 
alojamientos, gastos, etcé-
tera, está expuesto seria-
mente. Escribid hoy mismo 
al Centro de Apoderación 
Escolar. Director, Francis-
co Romero Ordóñez, tenien-
te coronel (S. R . ) . Gali-
leo, 3. Madrid. 
V i n o s t i n t o s 
d e l o s H e r e d e r o s d e l ^ ^ p * * 
E L C I E G O ( A l a v a ) 
E S P A Ñ A 
P E D I D O S : A l administrador en Elc iego (por Ceni -
cero) , don Jorge Dubos, y a la Cuesta de Santo Do-
mingo, 5, Madrid. 
A R I N A 
L a carrera más breve y do más brillante porvenir. Grandes facilidades para los 
Bachilleres. Exitos bril lantísimos. Profesorado, Capitanes de Marina. E L H I G I E N I C O 
X .USPLE.NDiüO I N T E R N A D O . Pídanse reglamentos y detalles al señor secretario 
do la Academia de Calderóji de la Barca. A B A D A , H . M A D R I D . 
t 
E L SEÑOR 
ía de Orcullu y ZOIIIÉ 
BANQUERO DE ESTA CORTE 
F A L L E C I O E L 15 D E AGOSTO D E 1887 
R . I . P . 
Sus hermanos polít icos, sobrinos, sobrinos po-
líticos y primos. 
L A SEÑORA 
HOTEL vendo ocasión, dos 
pisos, jardín, patio. Colonia 
Glorieta Carabanchel Bajo. 
Tranvía puerta. Razón: Ma-
drid, Magdalena, 9, primero. 
CALIZ y vinajeras gran 
ocasión. Oria y Galíndez. 
Clavel, 8. 
AUTOPIANOS, pianos, nue-
vos y ocasión, venta, alqai-
ler, compra, plaza Sales-^s, 
3. Teléfono 30.996, Gastón 
F i l l s ch , afinador, reparador. 
SERNA ofrece grandes oca-
siones alhajas, relojes ga-
rantizados, mantones Mani-
la, máquinas escribir, apa-
ratos fotográficos, «cinee», 
pianos, gramófonos, escope-
tas, bicicletas, relojes pa-
red, despertadores, objetos 
regalo. Serna. Siempre Hor-
taleza, 9. 
VIUDA DE URCULUI 
F A L L E C I O E L 11 D E E N E R O D E 1906 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
R . I . P . 
Su hermana polít ica, domv Josefa López Cade-
nas; sobrinos, sobrinos polít icos, primos y tes-
tamentarios 
S U P L I C A N a sus amigos se sir-
van encomendarles a Dios. 
Todas las misas que se celebren el d ía 24 del 
corriente en las iglesias parroquiales de San 
Gimes y San Sebastián, de esta Corte, por los 
señoree sacerdotes adscritos a las mismas, se-
rán aplicadas por el eterno descanso del, alma 
de dichos señores. 
E l eminentís imo señor Arzobispo de Vallado-
lid y los excelent ís imos e i lustr í s imos señores 
Obispos de Madrid-Alcalá, Lugo, Santander y 
Sión han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
(A. 7) 
Oficinas de Publ ic idad R , Cortés , Valverde, 8, 1. 
T e l é f o n o 10.905 
C U A R T O A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 
C O N D E S A V I U D A D E FONTAO 
Falleció el 24 de septiembre de 1923 
Habiendo recibido los auxilios espirituales 
y la bendición de Su Santidad 
Sus hijos, hijos políticos, nietos, sobrinos y 
demás parientes 
R U E G A N a sus amigos enco-
mienden su alma a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 24 del 
corriente en la capilla de Fontao (Lugo) y las 
de nueve y media y doce en la capilla del N i ñ o 
del Remedio, y el 25 en la parroquia de San-
tiago (Madrid), las de ocho y media, nueve y 
media, diez y media, once, once y media y doce, 
serán^ aplicadas por el eterno descanso de su 
alma. 
Varios señores Prelados tienen concedidas in-
dulgencias eo la forma acostumbrada. 
(A. 7) 
Oficinas de publ ic idad R. Cortés , Valverde, 8, 1> 
T e l é f o n o 10.905 
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Es además la mejor para heridas, 
contusiones, golpes,;, ele. 
P I P A Í A E N TOOAS P A R T E S 
AGENTES: j . IXRIACH Y C . S. A 
'Bruch, 49 - BARCELONA 
D E U D A F E R R O V I A R I A D E L E S T A D O , 5 POR 100 
Se recuerda a los señores suseriptores al Emprést i to 
de Deuda ferroviaria, amortizable del Estado, 5 por 
100, que el próximo día 1 de octubre, deben ingresar 
en las Cajas del Banco el 50 por 100 restante del im-
porte de sus suscripciones; teniendo entendido que de 
no efectuar dicho pago en ese día preoisamente, se lee 
reclamarán intereses de demora, a razón del 5 por 100 
anual, poz- los días que el retraso represente, 
Madrid, 22 de septiembre de 1927.—El secretario ge-
neral, O. Blanco-Recio. 
L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
• • 9 
Grande de España, de la orden de Damas Nobles de María Luisa 
e n 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
Sus hijos, don Jorge y don T o m á s ; su h i j a po l í t i ca , d o ñ a Carmen 
Montero de Esp inosa ; sus nietos, don Francisco y d o ñ a A m a l i a ; sus 
hermanas, las e x c e l e n t í s i m a s s e ñ o r a s condesa viuda de Benahavis y 
marquesa v iuda de la R a m b l a ; sus sobrinos, primos y d e m á s parien-
tes y testamentarios 
R U E G A N a sus amigos y personas piadosas enco-
mienden su alma a Dios Nuestro Señor. 
L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r tendrá lugar hoy viernes 33, a las tres 
de l a tarde, desde la casa mortuoria, L i s ta , 23, a la Sacramental de 
San Isidro. 
Por l a m a ñ a n a , desde las ocho, y de hora en hora hasta las doce., 
ee d l í á n misas en la capi l la ardiente por el eterno descanso de su alma, 
L D E B A T E - C o l e g i a t a , 7 
L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 
• r 
V I U D A D E H E R R A S T I 
MARQUESA DE ALBAYDA, BRANDE DE ESPAÑA 
en Piedrahita (Avila) el día 17 d 
HaQiendQ recihido los Santos Saenmentos y la 
R . 1. P . 
Su director espiritual, El M- R. P. Gil (Redentorista) ; sus hijos, el excelentísimo señor conde de A n -
tillón, doña María Pérez de Herrasti y Orellana, Religiosa Esclava del Sagrado Corazón, y d o ñ a Rosa-
rio; nieto, hija política, la excelentísima señora condesa de Anti i lón; hermanos políticos, los excelentísi-
mos señores marqueses de Casablanca y condes de Padul; tíos, primos, sobrinos y demás parientes 
SUPLICAN a sus amigos encomienden su alma a Dios y asistan ai funeral que 
por su eterno descanso se ha de celebrar e! sábado 24 del actual, a las once de la 
mañana , en la iglesia parroquial de Santa Teresa y Santa Isabel (Chamber í ) , por 
lo que recibirán especial favor, 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
Neurastenia, dispepsia hiperclorhídrica y catarros gastrointe 
tinales. De uso universal como agua de mesa. 
Depósito y oficinas: Reina, 45, principal derecha. 
Teléfono 12.644 Se abona 0,25 por cada casco devuelto. 
. 0 7 5 V i e r n e s 2 3 d e s e p t i e m b 
re de 1927 
L O S P I N O S D E M O R R A Z O 
-GEh 
A fines del año anterior, los pro-
yectos de repoblación forestal, pre-
sentados al Gobierno por la Diputación 
de Pontevedra, atrajeron sobre ella la 
atención de las otras provincias, pre-
ocupadas por el mismo problema. El 
consorcio de los Ayuntamientos con la 
Diputación, para repoblar los montes 
comunales, recibía en estos proyectos 
una forma nueva que, eximiendo a los 
Ayuntamientos de todo gasto, los po-
nía al cabo de los años previstos, en 
posesión del 50 por 100 de los bene-
ficios,- entendiéndose la Diputación con 
el Estado para los efectos técnicos y 
administrativos de la repoblación. Con 
ello se daba también una aplicación 
felicísima al decreto de julio de 1920, 
referente al fomento de repoblación fo-
restal, aplicación que el Gobierno hu-
bo de elogiar calurosamente, autori-
zando sin más a la Diputación para 
llevar adelante los trabajos; al mismo 
tiempo se creaba, con nuevas fuentes 
de riqueza pública, una fuente de in-
gresos insospechada para las Dipu-
taciones, precisamente cuando gran 
parte de la opinión pública considera-
ba estos organismos como agonizan-
tes por inútiles. 
Para ver las primicias de esta r i -
queza no había más remedio' que su-
bir al monte y recorrer la zona ya re-
poblada. Y la recorrimos. 
Entre las dos rías de Vigo y Ponte-
vedra se extiende una montuosa fa-
ja de tierra, de unos 24 kilómetros de 
longitud por nueve de ancho: es la co-
nocida península de Morrazo. Las aguas 
del mar han recortado en sus flan-
cos deliciosas ensenadas, donde se 
asientan entre perenne verdura los 
pueblecitos, arrullados tanto por el 
murmullo de las olas, como por el 
susurro de los bosques. Pero éstos 
apenas llegan, en general, a la mitad 
de las laderas, apareciendo las redon-
deadas cumbres cubiertas de tojos, ca-
rrascas y heléchos. Siendo las dos pri-
meras especies de plantas tan espesas 
y continuas en estos parajes, sus flo-
res amarillas y moradas dan a las lo-
mas suaves de Morrazo un tinte par-
ticular y altamente poético, en contras-
te con el azul plateado del cielo y el 
azul más intenso del mar. Recorrer 
el espinazo de esta península, eleván-
dose en el Faro de Domayo, casi en 
el centro, a 025 metros de altura, es 
contemplar uno de los panoramas más 
hermosos y evocadores del mundo. Con 
las ' dos incomparables rías siempre 
ante los ojos, se llega al fin de la lar-
ga sierra, al pico del Facho, que se 
asoma casi perpendicularmente al mar 
sobre la costa bravia,. levantando su 
cabeza inmóvil a 187 metros sobre la 
faz rugiente del Océano Atlántico. 
Esta vez no llegamos siquiera al 
Faro de Domayp; pero al dejar atrás 
el cuartel de Artillería, situado en los 
montes de Figueirido, nuestros ojos 
divisaron ya dos hileras de postes gra-
níticos, alineados a derecha e izquier-
da de la loma central. Al acercarnos, 
distinguíamos los alambres espinosos 
que los unían. Aquél es el cercado don-
de se plantaron los primeros árboles, 
pinos en su mayoría. Las dos filas de 
postes trepan por las onduladas cues-
tas y se pierden en las altas lomas, 
abarcando un perímetro de 40 kilóme-
tros; los metros de alambre galvani-
zado hacen cientos de miles. 
A primera vista, no distinguimos 
dentro del cercado más vegetales que 
los que vamos pisando; pero el inge-
niero que nos acompaña nos haee ob-
servar unas manchitas negras, más 
visibles a medida que nos acercamos 
a la entrada. En efecto, todo el exten-
so terreno comprendido en la alam-
brada está picado de hoyitos de tierra 
fresca; entramos y podemos examinar 
algunos, pues en ellos hay unas ma-
tas diminutas de pinos recién naci-
dos que se elevan del suelo apenas 
de 10 a 20 centímetros. Algunos hoyos 
contienen hasta 18 ta Hitos; alguno que 
otro, muy raro, no ha producido nada. 
Los ratones y los pájaros han devora-
do la semilla. 
¿Cuántos millones de pinos habrá 
sembrados en todo esto?—pregunta-
mos al ingeniero. No puede precisar-
lo; los piñones sembrados pesaban ca-
si 15 toneladas. No podemos omitir 
aquí el nombre de este incansable pro-
motor de la riqueza forestal de Gali-
cia. Don Rafael Areses ha creado en 
Túy un «vivero», que es modelo en su 
género; ha convertido las peladas ver-
tientes del Aloya, presididas por la 
cruz gigantesca, en bosques frondosos; 
aunque esto de Túy se hizo con los 
subsidios del Estado, la Diputación no 
ba encontrado hombre más a propó-
sito para confiarle sus magnos pro-
yectos de repoblación forestal; el se-
ñor Areses es el técnico, el taumatur-
go que ha de realizar, y está reali-
zando en verdad, los grandiosos sue-
ños de riqueza pública; imaginados 
por don Daniel de la Sota. Según 
avanzamos, el señor Areses va des-
granando las cifras fabulosas de estos 
proyectos. Cuando se hayan repoblado, 
al cabo de diez años, las 30.000 hec-
táreas, que a eso se dedican, de las 
100.000 que hay de monte raso en :oda 
la provincia, se habrá creado, libre ya 
de todo gasto, una riqueza do más 
de ((noventa» millones de pesetas, que 
si se reparten por cada año de los 
veinticinco que tiene la duración del 
ciclo de un buen aprovechamiento, pro-
ducen una renta superior a tres millo-
nes y medio. Esto en la provincia de 
Pontevedra nada más; las otras nos 
seguirán con cultivos proporcionados a 
su extensión. 
La inauguración de la siembra en 
estos montes fué por demás emocio-
nante. En la madrugada del 3 de ene-
ro del presente año, un grupo de hom-
bres, embozados algunos en sendos 
capotes (prestados por los artilleros), 
otros en sus impermeables, y defen-
diéndose los demás con sus paraguas 
de la lluvia que los azotaba sin tre-
gua, subía por estas lomas a la esca-
sa luz crepuscular, haciendo frente al 
viento, a la lluvia y a la niebla. Aque-
lla extraña comitiva la formaban las 
autoridades, del gobernador para aba-
jo, capitaneadas por el señor La Sota. 
Iban a dar principio a la grande obra 
personalmente. La Iglesia no podía es-
tar ausente en tal empresa. Uno de 
los encapotados era el canónigo de 
Túy, don Domingo Bueno, cuyo nom-
bre irá unido al de los mataderos ru-
rales. Llegados a1. s.:tio, el señor Are-
ses dio órdenes a les obreros; éstoá 
abrieron lo? pequeños hoyos; don Do-
mingo cambió su capote de artillero 
por la fW-ljiza del sacerdote, y en aque-
lla soieti&d, triste e inhóspita, bendijo 
las diminutas semillas, que han de 
transformarse en árboles corpulentos, 
ierminada la ceremonia, tan sublime 
^emo utilitaria, bajaron los expedicio-
narios a refugiase en el cuartel de 
Figueirido. Este levantado ejempto 
fué tan eficaz, que en pocos días se 
sembraron 1.150 hectáreas. Los em-
pleados trabajaron con tanto ahinco, 
que el precio por hectárea cultiva-
da resultó muy inferior a lo calculado. 
Hoy la vista se recrea y a en estos 
grupitos de pinos en ciernes, que for-
marán ya dentro de diez y doce años 
el bosque rumoroso, donde cantarán 
los vientos de las rías el himno triun-
fal del trabajo y la prosperidad. La be-
lleza de estos panoramas se acrecen-
tará con un verdadero parque natural, 
surcado de caminos forestales. Dentro 
de veinticinco años estos pinares ha-
brán producido, además, millón y me-
dio de pesetas lo .menos, sin más tra-
bajo apenas que «guardarlos». 
Tal vez al fin de esos veinticinco 
años hayan desaparecido los hombres 
generosos que los plantaron; pero esta 
provincia habrá recibido de ellos el le-
gado de un alto ejemplo y una gran 
riqueza. No se nos acusará de adula-
ción si los colocamos entre los va-
rones ilustres que han acrecentado el 
patrimonio moral y económico de la 
Patria. 
Manuel G R A N A 
Vigo, septiembre, 1927. 
Los mendigos de profesión, por KHITO 
—¿Qué lleva usted en el saco? 
—Papel. 
—¿De periódicos? 
—No, señor, no. De la serie F, 4 por 100 Interior. 
L A I N V A S I O N F E M E N I N A 0 t r o ™ ^ 
Paliques femeninos 
EPISTOLARIO 
- E B -
Arden dos depósitos de 
petróleo en Rumania 
BUCAREST, 22.—En la región de 
Ploesti han ardido dos enormes depó-
sitos de petróleo, de un contenido total 
de unos 200 vagones de líquido, perte-
necientes a una gran refinería. 
Las pérdidas materiales se calculan 
en diez millones. El fuego continúa. 
Es una conquista pacifica, fruto de la 
guerra. La mujer, sobre epuien recaen 
tan graves deberes, está conquistando 
todos sus derechos, silenciosamente, pe-
ro con mano firme. Pasó la época de 
las estridencias feministas, que sólo en 
Inglaterra pudieron tener éxito. Las ra-
zas latinas, dotadas de un agudo espí-
ritu crítico, nunca pudieron compren-
der la exaltación con qu© las partida-
rias de miss Pankurst reivindicaron 
los derechos políticos de la mujer. Cons-
ciente el elemento femenino de nuestras 
razas de su falta de preparación para 
tal cometido, no intentó siquiera iniciar 
la demanda, peco se preparó para sal-
var los escalones que en el desarrollo 
intelectual le separaban del hombre. 
Las profesiones liberales se han abier-
to a la mujer, que se precipíía a su 
conquista. Cerca de 700 alumnas se-
guían el año pasado los cursos de la 
Facultad de Ciencias de París, y otras 
897 se hallaban inscritas en la Facul-
tad de Medicina. A las clases de Odon-
tología asisten tantas mujeres como 
hombres, y en la proporción de títulos 
de esa especialidad, expedidos al final 
del último curso, el elemento femenino 
supera al sexo feo. 
Pero no es solamente el número, si-
no la calidad de las «invasoras», que 
merece ser tenida en cuenta. A unas 
oposiciones celebradas en mayo último 
para la provisión de 22 plazas de re-
dactor y 47 de oficial administrativo 
en la Prefectura del Sena, fueron apro-
badas 14 mujeres y ocho hombres pa-
ra el primer cargo, y 39 mujeres por 
sólo ocho hombres para el segundo, con 
la particularidad de que los cinco pri-
meros números fueron conquislados por 
otras tantas muchachas. 
En los estudios para el profesorado 
de Escuelas Normales y Liceos se ma-
nifiesta igual fenómeno. Una muchacha 
consiguió ingresar el año pasado pa-
ra cursar los severos estudios de la 
Escuela Normal Superior; tres más han 
ingresado este año. En los exámenes 
celebrados hace dos meses para el cer-
tificado de aptitud al profesorado en 
Liceos e Institutos, los éxitos femeninos 
adquieren una proporción abrumadora. 
De 17 candidatos aprobados, 12 son mu^ 
jeres, que además consiguen los dos 
primeros números. Veinticuatro alum-
nos fueron aprobados en el examen de 
aptitud para la enseñanza del idioma 
inglés; de ellos 21 mujeres y sólo dos 
hombres. En el examen de italiano, 
tres aprobados, y de ellos dos mujeres; 
en el de español, tres mujeres y un 
hombre; en el de alemán, tres mujeres 
y cuatro hombres. 
Esa lista de éxitos no hace más que 
conflrmar&e en cuantas ocasiones se po-
nen en competencia los representantes 
de uno y otro sexo. Las carreras admi-
nistrativas van siendo paulatinamente 
ocupadas en Francia por mujeres, y 
otro tanto puede decirse del profesora-
do. En las escuelas primarias, el núme-
ro de maestras excede al de maestros, 
y dentro de pocos años la mujer habrá 
conquistado la mayoría en el profeso-
rado de los Liceos. 
En contraposición a ese rápido avan-
ve intelectual del bello sexo, se observa 
en-Francia, desde la guerra, un sensi-
ble retroceso cultural en el hombre. 
Disminuye el elemento masculino en 
las Universidades e Institutos, obligado, 
por las duras necesidades de la vida, 
a crearse una inmediata situación re-
muneradora, y aún en los actuales 
alumnos se observa un nivel espiritual 
sensiblemente inferior al de las promo-
ciones anteriores a 3a guerra. 
La mujer, ansiosa de emanciparse por 
el trabajo, acude en masa y con éxito 
a colmar él vacío de la deserción mas-
culina. Pero ya no es la compañera su^ 
misa y resignada que hemos conocido. 
Reivindica su independencia, dirige su 
vida a su antojo y ni siquiera en au-
tomóvil admite ser guiada por el hom-
bre. En París hay ya 10.000 conducto-
ras de automóvil, y en el resto de 
Francia, de enero a octubre de 1926, 
cerca de 18.000 mujeres obtuvieron el 
carnet correspondiente, a fin de volar 
aún con más libertad por esas. carre-
teras... 
Ed. O R T E G A NUÑEZ 
París, septiembre. 
Ha muerto lord Hamilton 
LONDRES, 22.—Esta mañana ha fa-
llecido lord George Hamilton, ex pri-
mer lord del Almirantazgo y ex minis-
tro de la India en diversos Gobiernos 
conservadores. 
Jura de la 
en Chile 
era 
Asisten los cadetes chilenos 
SANTLVGO DE CHILE, 22.—En la Es-
cuela Militar, con motivo de la jura 
de la bandera por los cadetes chilenos, 
desfilaron con ellos ante el presidente 
de la república los cadetes argentinos. 
Después se verificó una brillante re-
cepción en honor de los argentinos. Es-
tos hi(|Kron una visita al monumento a 
O'Hggins, donde depositaron una mag-
nífica corona. 
Ayer fué botado el "Dorsetshire", de 
diez mil toneladas 
—o— 
PORTSMOUTH, 21. — L a señora Do-
nalds, esposa del almirante superinten-
dente, fué madrina del nuevo crucero 
de 10.000 toneladas Dorsetshire, gemelo 
del LOndon, botado recientemente. 
NUEVA ZELANDA CONTRIBUYE 
LONDRES, 21.—En la Cámara de re-
presentantes de Nueva Zelanda el pri-
mer ministro. Coates, presentó un pro-
yecto de nuevos créditos para defensa 
naval. Coates dijo que estas proposicio-
nes tienen por fin principal contribuir 
a la base naval de Singapore, lo cual 
elevaría los gastos navales del país a 
10 chelines por habitante. Declaró que 
la construcción de la base Singapore 
no constituye una amenaza para el Ja-
pón, cuyos estimables servicios en la 
gran guerra recordó. Pero dijo que Nue-
va Zelanda estaba obligada a partici-
par en la defensa naval del Imperio 
por las grandes rutas comerciales que 
es preciso defender. 
Además Nueva Zelanda ha decidido 
construir dos cruceros de 8.200 tonela-
das, lo cual aumentará los gastos na-
vales, en un 30 por 100.—f. D. 
Choque de trenes en Italia 
Cincuenta heridos 
ROMA, 22.—Esta mañana, y por cau-
sas que se desconocen aún, un tren de 
mercancías ha venido a chocar con un 
tren especial, ocupado por ex comba-
tientes de Brecia, procedentes de Ñápe-
les, que se hallaba detenido en la es-
tación de Roma Tiburtina. 
A consecuencia del choque resultaron 
50 heridos, de los cuales 10 muy gra-
ves. 
D E S C A R R I L A UN T R E N 
VANCOUVER. 22.—Un tren especial 
que transportaba seda por un valor de 
dos milloñes de dólares ha quedado 
destruido cerca de Yale (Colombia bri-
tánica). f 
Cinco vagones se han precipitado por 
¿as ramblas del río y cinco más han 
quedado con desperfectos. Se cree que 
la preciosa carga se salvará. No ha ha-
bido desgracias personales. 
V7ia o toñal (Vitoria).—Todo consiste 
en saber «situarse», según la edad... 
Deseche, pues, la preocupación obsesio-
nadora, que la atormenta. Joven, toda-
vía, no está usted en el caso de re-
nunciar a todo, como dice, sino sim-
plemente a lo que el buen sentido acon-
seja que se debe renunciar. ¿Casar-
se, por qué no? Desde luego, sería 
peligroso y hasta ridículo que lo hi-
ciera con un muchacho de veinticinco 
años, pero con un hombre de edad pro-
porcionada a la de usted, ¿por qué 
no?, repetimos. 
Un «fascista» e s p a ñ o l (Zarag-«ZiU.-
Goldoni, que, por lo visto; tanto le 
interesa a usted, lejos de ser un trá-
gico, fué un autor cómico regocijante 
y fecundo; algo así como un Muñoz 
Seca en la Italia del siglo XVIII. Es-
cribía cerca de veinte comedias por, 
temporada, pero quizá por eso mismo 
só!'^ unas cuantas que pueden contarse 
con los dedos de una sola mano, me-
recen recordarse, entre ellas L a locan-
diera { L a pupilera) y los l i ú s l i c o s . In-
moral a veces, Goldoni, lo fué menos 
que los autores cómicos de la época 
clásica y se le estima como el primero, 
aunque por otra parte la verdad es 
que Italia, no aportó nada o casi nada 
nuevo al contingente dramático de la 
Literatura universal. Complacido el cu-
rioso lector. 
Ojos verdes (Málaga).—Puede usted ha-
cer ambas cosas. Regalo consistente en 
flores, bombones o dulces. 
Un lector (Miranda de Ebro).—La cons-
trucción de tales frases, es, como usted 
dice, defectuosa; pero consagradas por 
el uso, tienen este último valor y acep-
tación. 
Alpes (Badajoz).—No podemos facili-
tar señas de consultantes. L a discre-
ción más exquisita es norma de esta 
sección. 
Colombina (Madrid).—¿Tiene usted la 
¡bondad de escribirnos con tinta y no 
con lápiz? Su carta resulta un jeroglí-
fico, y, la verdad, no tenemos tiempo 
pra descifrarlo. Perdone. 
E l amigo Thadeu (Caravaca).—Igno-
rábamos, incluso, que existía tal So-
ciedad. Es usted muy amable. 
Un entusiasta de E L DEBATE (Ponteve-
dra).—Demasiadas insignias... Con una 
irá usted bien. En un entierro, no. Re-
tirarse. Sí. 
Un admirador (Madrid).—Gracias. E l 
libro Paliques femeninos, que puede us-
ted adquirir en la Administración de 
este diario o en las librerías Volun-
tad. S í ; prenda pasada de moda com-
pletamente. L a han substituido los chu-
basqueros de cuero. 
Un curioso (Bilbao).—No conocemos 
esa revista, y, por lo tanto, no pode-
mos complacerle en esta ocasión. Lo 
sentimos. 
Pinochita (Madrid).—¿Conoce usted el 
famoso y prehistórico cuento de «la 
buena pipa»? Pues... eso viene a ser 
lo que usted expone. De donde se de-
duce... 
Un original (Madrid).—Reserva abso-
luta, no lo dude.-En parte, de acuerdo; 
es muy de hoy... Si quisiera usted con-
cretar más. 
Lulú , Mimítos y dOs m á s (Bilbao).— 
¡Nadie!... Respuestas: Primera. E l 
4 migo Teddij no se «desemboza» ni en 
agosta. Segunda. Tener novio a los trece 
años, es hacer oposiciones a... unos azo-
litos maternaks muy merecidos. Terce-
ra. La felicidad exige antes que nada... 
proponerse ser feliz. Cuarta. De las 
«frescas» que entretienen y de las for-
males, que son con las que se casan. 
Quinta. Según la edad. 
L a s de la S e r r a n í a (Pamplona).—Son 
ustedes muy agradables. Nos fuimos al 
Norte. Pocos días ¡ay! El «retrato» de 
ese escritor, casi, casi, exacto. Lo de 
serio... por fuera. ¡Ah! Y Pamplona 
admirable, dicho sea sin galantería. A 
no aburrirse. 
Matilde (Alcalá de Henares). — Res-
puestas: Primera. No. Segunda. Según. 
Tercera. Al confesor. 
E l Amigo T E D D Y 
El porvenir de Eur 
Una conferencia de Annie R 
octogenaria y teósofa ^ 
—o— 
La octogenaria presidenta ñ* i 
dad Teosófica, Annie Besam ? R e -
dora del nuevo Mesías», connVn Cubri-
poco mesiánico nombre ^ COn«' 
murthi, y descubridora a In Í 8 N 
futuros dominadora ae l niundn í los 




señora Annie Besant u n T ^ m T ú . t - k 
ble ñor diversos mntiv^ . ua ^Oiir; 
sando con los pies») m <.„ 0ma 'Peni 
desde hace algunos días en v ^ 1 1 ^ 
do pruebas de su fuerza í ieicT** 
valor y de su ingenio universal r Su 
señora Annit» Rpcan» ai- US 
n. 
ble por diversos motivos A ,pe6ar'Tllr?U 
ochenta añicos viaja incesantempJ 
unas veces en vapor, otras en fil ^ 
as más en aeroplano; pronuncia ai y 
;us cuarenta o cincuenta di^-—• mes 
ciudades diversas; escribe 
en 
García Benítez llegó a Pan 
PAU, 22.—Esta tarde ha llegado a esta 
capital el general español García Be-
nítez. 
e Inglaterra 
LONDRES, 22.—En el Norte de Ingla-
terra, y especialmente en Escocia, se 
han producido importantes inundacio-
nes, que destruyeron las cosechas en 
numerosos campos. 
Las aguas cubren la vía férrea entre 
Darlington y York en una extensión de 
muchos kilómetros. E l expreso de Esco-
cia ha sido detenido durante mucho 
tiempo. 
bles artículos en lenguas para 1 
trañas; da a los periodistas de h* 
dades que recorre más interviús rtVÍ"! 
que ellos pueden escribir; se ooima , 1 
Dios y de los hombres. d€l c i e K M 
la tierra, de lo divino y de lo hum 
y, para ser «intelectualmenb modern.0! 
a posar de sus ochenta primavera.; ÍJ 
vacila en declararse franca y núhiinl 
mente partidaria de lae rojas ideas d^ 
Marx. • i 
Días pasados pronunció Annie Besan»' 
en Viena una conferencia relî iosa rt ̂ l 
rante la cual no hizo más que0intemn 
tar teosóficamente los Mandamientor^l 
la Ley de Dios, que es lo que en é v l Z : 
diversas han hecho Lulero, Huss r J l 
vino y otros; todos los que, hallando ' 
incomoda y desagradable la Beligi6n r 
tólica, fundaron religiones nuevas adnn 
tadas a sus gustos, a sus caprichos v a 
sus egoísmos. Anoche, Annie Besím 
cambiando de tono y de tema, .pronnn 
ció en la inmensa sala de la Konzerthau-
un discurso estrictamente político v haí 
que confesarlo, tuvo unos momentoH 
muy felices. El discurso en cuestión co.-! 
méntanlo hoy casi todos los diarios de j 
esta capital y, por lo que va a ver el3 
lector, gustará muy poco, cuando de 3 
se enteren, a los vencedores, particular | 
mente a los franceses... 
Comenzó Annie Besant diciendo miel 
la actual Europa, creada en parte a ra«i 
de tratados injustos, sufre mucho f(si-| 
camente, pero que sus mayores sufrill 
mientes son de índole moral. Afirmó̂  
que los dos países que más sufren son < 
de índole moral. Afirmó' que los i 
dos países que más sufren son Aus-
tria y Hungría. La duración de es-
los sufrimientos acarreará necesaria M 
irremisiblemente, a juicio de la oradoJ 
ra, la destrucción de la civilización euj 
ropea. Estos dos países desmembrados,̂  
empobrecidos y encerrados dentro del 
fronteras políticas y económicas impjl 
siblcs, son una constante amenaza parai 
la paz europea. Rusia—dijo*Annie Be.;! 
sant, es otra amenaza; pero la próxima 
guerra estallará y tendrá sus campos/; 
de batalla en Centroeuropa; es decir,|l 
en Austria y en Hungría. La señórái 
Besant cree que. en ese caso, Asia ínter-
vendrá en la próxima gran guerra y.| 
que el pueblo asiático contribuirá a la! 
destrucción total de la civilización eu-Si 
ropea. , 
Después de estas profecías, hechas con 
firmeza y convicción, y después de esaí| 
afirmaciones categóricas. Annie Besant 
ofrecióle a su numeroso auditorio un 
caramelo a guisa de receta para evitar; 
la ruina completa de Europa. He aquí 
lo que la octogenaria oradora aconsejó:..̂  
"Revisión de los tratados de paz en 
vigor y federación de todos los países . 
europeos.» Lo primero violen escribién. 
dolor, diciéndolo y aconsejándolo desde ' 
el año 191S todos los escritores y todos 
los oradores sensatos del mundo entero;j 
Pero el mundo es—cómo ya dijo el poe-l 
la—una gran casa de orates, y los hornea 
bres que lo gobiernan hacen oídos de 
mercader... Y lo segundo, es el credo de 
mi particular amigo y vecino el co'í̂ % 
de Coudenhove. quien hasta ahora solo.; 
ha tenido desengaños... 
La oradora, que oyó fuertes aplausos 
al finalizar su abigarrada disertaciónj 
saldrá mañana en aeroplano para Cine-j 
bra. que es donde se encuentran preci-l 
saínente en ritos momentos algunos aê  
los que tienen la culpa de que las cosas| 
anden tan mal en Europa. 
DANUBIO 
Viena, septiembre de 1927 
L O N D R E S , 22.-Telegrafían de Was-
hington al Times que el Gobierno aro« . 
ricano 1.a hecho saber a Méjacoji 
el proceso instruido conira el su"u < 
mejicano que asesinó a un norteaM 
cano en Guadal aja ra a comienzos 
junio se lleva eu forma contraud 
la justicia. 
La vida.de! hombre madrileño pa-
leolítico según las excavaciones 
P O R 
J o s é P é r e z d e B a r r a d a s 
— — 
Es por todos sabido que el hombre apareció en la 
Tierra en el período cuaternario, o sea en la última 
geológica de nuestro planeta, caracterizada especial-
mente por cuatro avances considerables de los hielos 
que cubrieron el Norte de Europa y los más altos 
macizos montañosos. Como entre estas glaciaciones 
se intercalan ^períodos de clima tropical, hay que 
asignar al Cuaternario una duración considerable. 
Hasta la tercera y última época interglaciar no ha-
bitó el hombre el valle del Manzanares, que ofrecerla 
un aspecto tropical. E l clima era cálido y húmedo, y 
grandes y frondosos bosques se reflejaban en el ancho 
río, que, caudaloso y violento, corría a un nivel más 
alto que el actual. A él acudirían a beber grandes 
elefantes, ciervos gigantes, toros y caballos salvajes, 
y seguramente rinocerontes, hipopótamos y otros ani-
males propios de regiones tropicales. 
Después, los hielos se enseñorearon de la Península 
Ibérica;' la Sierra del Guadarrama se vió sepultada 
por las nieves, y en su más alta cumbre volvie-
ron a aparecer los glaciares. 
Tarea más interesante que la de describir minucio-
samente, los yacimientos prehistóricos y sus indus-
trias es la de reconstruir la vida del hombre madri-
leño en aquellos lejanos tiempos. L a Ciencia no con-
sidera ya al hombre fósil como un ser monstruo-
so, que vivía solitario en la selva, puesto que su 
civilización es superior a muchos pueblos salvajes ac-
tuales. Algunos de éstos, como los indígenas de las 
islas Andaman, los semang de Malaca y los kubus 
de Sumatra, desconocen la talla y uso de la piedra. 
Sus instrumentos, de madera, hueso y concha, son 
má^ primitivos que los de ipiedra del Chelense eu-
ropeo. 
Es también necesario insistir en que el hombre pa-
leolítico no vivió aislado, sino asociado en pequeñas 
tribus u hordas. Las grandes cantidades de restos 
industriales en los talleres y yacimientos, y las aglo-
meraciones de éstos (por ejemplo, la zona del Man-
zanares, con cuarenta y dos estaciones con estratigra-
fía y mucho más de superficie) hace pensar lógica-
mente en relaciones sociales, por lo menos para la 
caza y talla de la piedra. Por otra parte, el cariño 
familiar está demostrado por la existencia de sepultu-
ras de niños, adultos y ancianos. 
Además de ser el paleolítico un ser social, era 
eminentemente nómada; sus migraciones serían pe-
queñas cuando obedecían a necesidades momentá-
neas, o grandes cuando correspondían a la expan-
sión de una civilización o a cambios de clima. En 
ambos casos seguiría los valles fluviales. 
Tan sólo cuando descubrieran una región adecuada 
para su vida establecerían sus campamentos de una 
manera-icasi estable. No es extraño que esto haya su-
cedido en Madrid, pues el valle del Manzanares en-
cerraba una serie de condiciones favorables para el 
hombre paleolítico. En él se hallan estratos de sílex, 
que constituía la materia prima de su industria; el 
río le proporcionaba agua potable; los bosques In-
mediatos, madera, frutos y animales salvajes. 
Los más antiguos madrileños habrán construido cho-
zas de ramaje, delante de las cuales encenderían 
grandes hogueras para calentarse, asar las carnes do 
los animales y para resguardarse de las fieras. 
En los niveles más antiguos, o sea los cheleases, 
los Instrumentos son toscos y primitivos, tanto los 
utensilios pequeños como las hachas de mano. Estas 
últimas son de forma amlgdalolde, y tienen borde? 
muy sinuosos y poco retocados. 
Los niveles acheulenses muestran una industria me-
jor trabajada que los anteriores, sobre todo, en lo 
que se refiere a las hachas de mano, que están ta-
lladas finamente. Sus formas amigdaloides, ovales o 
puntiagudas son muy regulares, y sus bordes recti-
líneos están muy retocados. 
E l progreso industrial es bien patente, sobre todo 
en el anómalo Precapsiense, que representa una ci-
vilización muy adelantada, pues las hojas, o sea las-
cas alargadas, estrechas y finas, predominan entre el 
resto de los utensilios, y recuerdan por sus caracte-
res, tipos del Paleolítico superior. 
No queremos dejar de llamar la atención sobre eí 
interés que ofrece para la ciencia internacional el 
Musterlense madrileño, que aparece dividido en tres 
facies: la de tradiciones acheulenses de los pueblos 
Indígenas, que continuaron tallando la piedra, se-
gún los antiguos métodos; la del Musterlense típi-
co, venido del norte de Europa, y el Musterlense ibero-
mauritánico, que es el fruto indudable de una invasión 
de pueblos africanos, más adelantados en el camino de 
la civilización que los europeos sincrónicos. 
L a industria musteriense, de tradición acheulense, se 
destaca .por la presencia de numerosas lascas del tipo 
Levallois, y de hachas de mano, bien con caracteres de-
cadentes, o bien finamente talladas. E n algunos niveles 
de esta facies musteriense ee notan las primeras infil-
traciones del Sbaikiense. Por el contrario, el Muste-
riense típico está formado por utensilios de pequeño 
tamaño. Entre ellos, predominan las puntas, o sea las-
cas de forma triangular con una extremidad aguda, y 
las raederas, cuyo borde, muy retocado, se utilizó espe-
cialmente para raer pieles. 
Estas mismas piezas, pero reunidas con nuevos tipos 
evolucionados, es lo que constituye el Musteriense ibe-
romauritánico, en el que son bien-claras las relacio-
nes con el Sbaikiense y el Ateriense africanos. Al pri-
mero pertenecen las puntas tenuifoliadas, finamente ta-
lladas en toda la superficie de ambas caras, que son 
absolutamente idénticas a piezas similares halladas en 
Argelia, Túnez y Egipto. Aunque hasta el presente no 
se hayan encontrado en Madrid las puntas peduncula-
das, típicas del Ateriense, están seguramente emparen-
tados con esta civilización los abundantes buriles y 
raspadores, que llaman la atención por su carácter 
evolucionado. 
Esta industria fué manejada dilectamente con la ma-
no, y se utilizó para labrar la madera, para descuarti-
zar los animales cazados, para trabajar las pieles, etc. 
Unicamente un reducidísimo número de hachas fueron 
enmangadas entre dos palos fuertemente ligados por 
fibras vegetales, y, como las de los warramungas aus-
tralianos, constituirían peligrosas armas para el com-
bate y la caza. Sólo conocemos un hacha de mano, 
del yacimiento E l Almendro, y una punta tenuifoliada 
de gran tamaño, de E l Sotillo, que, dotadas de un puño 
de madera, hayan podido ser utilizadas como puñales. 
Algunas puntas serían también empleadas en lanzas 
o en flechas, sujetas a astiles de madera mediante fibras 
vegetales o substancias resinosas. 
L a principal ocupación del hombre paleolítico sería 
la caza, base de su subsistencia, pues no conocía ni 
plantas cultivadas ni animales domésticos. De esta ma-
nera, su vida fué difícil y dura en extremo. L a subsis-
tencia debía ser buscada a diario, pues no se conserva-
ban alimentos, y así sucederían a períodos de cacerías 
felices otros de hambre. 
Desde hace algún tiempo ha llamado la atención de 
los especialistas el encontrar en los yacimientos del 
Paleolítico antiguo abundantes restos de animales de 
gran tamaño, como elefantes, rinocerontes e bipopóta-
mos. Si se considera que el Hombre sólo disPon ' ¿ 
tonces de toscas hachas de piedra, parece C 0 ^ M 
más probable que para la captura de tan gigan. , | | 
animales haya recurrido a la astucia; esto ftS' ^ 
construcción de grandes fosas-trampas, como eí 
hoy día los negros africanos. .e0S , 
És muy probable que los cazadores 'Prac,icarj ontes. I 
para dirigir hacia las trampas manadas de D aD.f 
toros, caballos o cérvidos, y es posible que ^ ¡cio5 
a las bestias hasta llevarlas a pantanos, Pj;~.Jdad.| 
o barrancos, donde serían exterminadas con i ^ 
Muy desarrollada estaría por entonces la c ^ eS 
cho, sobre todo los ciervos y caballos saiv i ̂ c ] i . 
Queda, por último, mencionar la caza Por ^ l0s 
clón, en la que uno o varios individuos sl* al ^ 
animales hasta rendirles por la fatiga, 0 on fáci-
locarse lo bastante próximos para matarlos 
lidad. v recogí" 
Además de la caza, practicarían la 'P6503, yde pro-
rían, especialmente las mujeres, toda 4 c t,.bércul^ 
duelos naturales de'la selva, como frutos' ,,v prol# 
raices alimenticias, pequeños animales y muj 
blemente miel. pvtraní610* 
Hallazgos efectuados, sobre todo, en el e- #: 
prueban que el hombre del Paleolítico ant ^ ^ e i 
ya rudimentarias ideas religiosas, pues iab 
sas sepulturas que se conocen son deDinay taiii' 
míster Wernert, no sólo al cariño familiar. ]V0 
bién al temor y respeto que siente todo i 
ante el dramático espectáculo de la m"6!^; 1 
L a píesencia de ocre en varios vacmn- ale5 
existencia de algunos dientes Perf°"doS ndreAftiC8S & 
y de pedernales tallados, nos indican llz8rw| 
magia. Las substancias colorantes, que se ^ 
para la pintura corporal, nos demuestra V 
Has gentes comenzaban a sentir el Arte. 
